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ENTREGUISTA DO LIDER DE GETULIO NA 
~

MA18RA CÂMARA
O deputado Gustavo Capanema pre-

tende encerrar a discussão do projeto da
«Petrobrás», utilizando o «golpe da notur-
na» — (TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)

O embaixador de Vargas e da Standard Oil, Moreira Sales, entre os bandidos Dean Acheson e
Edward G. Miller, Recorda-se que Miller foi o autor dos insultos ao Brasil, por ocasião da
auestão do rMórno dc capitais. E Acheson, segnando a própria imprensa «.sadia-» informou,
subordinou sua vinda ao Brasil ú eliminação das restrições ao retorno dc capitais, â aprovação
do projeto Vargas-Rocliofeller de entrega do petróleo e conforme salienta o imprensa america-
«ir. a medidas visando integrar completamente o Brasil no sistema de guerra dos Estados Unidos.

(Foto XNS) *

Hoje, c Julgamento
De Maria Afonso Lins

E Jean Sarktè
O Supremo Tribunal Federal deverá julgar, hoje, is 13

horas, a apelação em favor de Maria Afonso Lins e Jean
Sarkis, condenadas em primeira instância a quatro anos c
seis meses dc prisão.

Torna-se necessário que o maior número de patriotas
compareça àquela Corte, levando sua solidariedade à» duas va-
lorosas partidárias da paz.

Cem mil Metalúrgicos em
Greve Exigem a Libertação

De Jacques Duelos
Isto só no Departamento do Sena — Alastra-se
o movimento grevista através, de Ruão, Baixo
Sena, Loire, Savoia, Gironda e outras cidades

— (TELEGRAMA NA QUINTA PAGINA)

"Impressiona e Comove o Cuidado
Com que se Cerca a Criança na URSS"

O ex-senador Abel Chermonf, qne foi à URSS co-
mo presidente da delegação brasileira aos festejos de
V de Maio, fez através da Rádio de Moscou as declara-
ções qne publicamos na 5.<* página. Salienta êle que na
União Soviética não há empreiteiros de guerra, não há
homens que lucram com a venda de armamentos. Fala
de sua visita à Geórgia, onde «não existe um só analfa-
beto», fala sobre o carinho com a saúde e a educação das
crianças, qne no país do socialismo «são as flores da vi-
da» e, em nome dos partidários da paz do Brasil, assim
conclui: «Saudo vosso grande líder e guia, Josef Stalin».

msMmíá, 7%.
mW^mSp^M^í-'' '¦' '¦'¦'¦¦¦'' \^n

mm ã
iwst * M#
w^SBr wí

******* *r_* ***** * * * * ,*"f ;*
tFDBO MOTTA LIMA

«ri
mmm

ANO IV - RIO DK JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 11 DE JUNHO DE 1952 - N.» 107«

Operários de São João do Mcriti em nossa redação

Operários do Estado do Rio
Em Defesa de Duelos

TV. Z. FOSTÈR

32 anos de
Luta do P. C
Americano 

"
Transcor-

veu ontem
mais um
aniversário
do funda-
<*fio do glo-
rioso Parti-
do C omu-
nista Ame-
iicr.no, par-
tido dos
homens de
vanguarda

do país cm
que se encontra, hoje em dia,
o centro da reação mundial e
ds preparação de uma nova
guerra. Por isso mesmo o seu
papel nos acontecimentos
mundiais é da máxima impor-
tfncia, Eis por que os impe-
irialistas prenderam e conde-
írmram, por simples «delito de
opinião», quase todos os prin-
dpais dirigentes do P. C.
Americano.

O combativo partido de
Foster e Dennis fundou-se no
dia 10 de junho de 1020. Tem,
pois, 32 anos de duras lutas
contra a reação, pelas reivin-
dicações do proletariado e do
povo americano, contra o ra-
cismo e todas as formas de
opressão, pela paz e a liber-
dade.

Neste dia todos os pátrio-
Uas brasileiros devemos pres-
tar nossa homenagem ao P.C.
Americano, iniciando um no-
fo movimento em prol da li-
berdade para os dirigentes co-
imunistas dos Estados Unidos,
presos por ordem dos mes-
mos imperialistas que opri-
mem e saqueiam nossa pá-
tria.

Trabalhadores, populares
e jovens continuam fazendo
sentir seu enérgico protes-
to contra a prisão arbitra-
ria do Secretário do Partido
Comunista Francês, Jacques
Duelos, e contra a provoca-
Cão do governo títere de Pi-
nay ao povo da França com
a invasão policial das sedes
cio PCF e das organizações
operárias franceses. Visitou-
nos ontem uma comissão de
trabalhadores de Éden, Mu-
nicipio de S. João de Meri-
ti, solidarizando-se com o
povo francês em sua luta
pela libertação do deputado
Jacques Duelos.

PROTESTO DOS
TRABALHADORES
DE S. GONÇALO
Recebemos também on-

tem, de trabalhadores do
Municipio de São Gonçalo,
do Estado do Rio, o seguin-
te protesto:

«Nós abaixo assinados, tra-
balhadores residentes em S.
Gonçalo, Estado do Rio, pro-
les:amos energicamente con-
tra a prisão do lider do pio-
letariado francês, Jacques
Duelos, e exigimos sua ime-
diata libertação.

(As.) — Jurema Bento de
Assis, Bernardo José Ferrei-
ra, Jorge Ferreira, Orlandina
Ferreira, Bernardino Ferrei-

r, Joana B. Silva, Aríete Fer-
Lúcia Ferreira, Mário Fer-¦(.'Ira, Joana B. da Silva, Si-
no Liberato da Silva, Aríete
Fereira, Vera Lúcia, Maria
I.úcia Férelra, Mário Fer-
reira, Max Ferreira, Maria
Valentina, José Galo, Amé-
lia Ferreira, Miguel Ferrei-

. ra, Djalma Marins, Valde-
mar Paz, Altino Nogueira de

Farias,, Vanzer Farias. Hermi-
nia Xavier, Marfia Marinho,
Rita Marins, José Nogueira,
Valdemar Nogueira, Elias No-
gueira, Alberto Cunha de An-
drade».

AO DE ACHE
R NOS À GUE

Déspudorada confissão da imprensa americana — Convidado de Var-,(
^as, que pretende dar de presente ao colonizador o nosso petróleo e
demais riquezas nacionais — Urgeque o povo se levante em protestos

contra a "visita" desse gangster americano

P.

Segundo notícias divulga-
das pela imprensa ameri-
cana a respeito da «visita»
que o gangster Dean Ache-
son pretende fazer ao Bra-
sil, esta terá como objetiva
fundamental a integração
dos paiss da America La-
tina, PARTICULARMENTE
O BRASIL, no programa de i
Mobilização dos Estados
Unidos para a «Defesa», isto !

é, para a guerra. Em outras
palavras, o governo ianque
decide fazer do Brasil uma
simples peça do sistema
guerreiro norte-americano. E
para isso envia a nosso pa-
ís seu secretario de Esta-
do. E' o que afirma com to«
1as as letras a agencia ame-
ricana Export News Servi-
ce, conforme facsimile que
publicamos ao lado.

"Estarrece a Consciência
A Guerra Bacteriológica"

Preconizam Relações com
Os Países Socialistas

:«Sempre entendi que devemos vender o que nos
nobra e comprar o que nos falta», diz o senador
Alencastro Guimarães — Opinião idêntica do

senador Ezequias da Bocha
A divulgação, há alguns

<Slas, do documento com as
propostas concretas feitas
pela União Soviética e as
Democracias Populares à de-
iegação brasileira à Confe-
íência Econômica Internado-
ial, realizada cm Moscou,
'eio evidenciar, mais uma
vez, a necessidade do reata-
snento de relações do Brasil
«om a URSS o da intensifi-
eação das que- mantemos, de
forma precária, com paísesmnà a Tchecoslováquia 8 aIPolénia.

Jlustres personalidades, ir.emindo parlamentares de di-
frentes partidos, já se ha-viam declarado favoravclmen-
te nt> comercio normal comaquelas nações, e agora doisdesses congressistas, os se-nadores Alencastro Guima-
ifies e Ezequias da Rocha,
num rápido encontro comnossa reportagem, reafirma-
iram o imperativo de estabe-
tecermos contato direto, so-feretudo no campo econOmico,

Em torno da oferta da Po-
lônia, que nos quer mandar,
gratuitamente, cinqüenta mil
toneladas de carvão, com o
teor garantido de sete mil ca-
lorias, para experiência na
Central do Brasil e no Loide
Brasileiro, disse-nos o coro-
nel Alencastro Guimarães:

— E' um carvão de exce-
lente qualidade. Precisamos
dele. E se essa quantidade
nos vem de graça, ainda me-
lhor. Sempre entendi que
devemos vender o que nos
sobra o comprar o que nos
falta. Acho de todo absurdo
matar de fome nosso povo
cm nome de princípios. Se
os países comunistas dese-
jam comerciar conosco, não
vejo como cvitnr esse comdr-
cio. Que mal haveria em
vendermos algodão à Rússia
ou em comprar carvão à Po-
WniaT

DA MESMA OPINIÃO
0 senador Ezequias «Ss

Rocha, de Alagoas, é da mes-
ma opinião de seu colega áo
Distrito Federal. E comrfds-
ra que se deve aceitar íi

«Nós, médicos, dedicamos nossas vidas a evi-
tar precisamente isso: a infecção, a doença, a mor-
te. E é precisamente isso o que pretendem usar
como anua" — Declaram à reportagem de «O
Momento» os drs. Amoldo Matos, chefe do ser-
viço médico d Io.A.P.C, Kubin, de Pinho, neu-
rologista e Milton Gomes — (Leia na quarta p»-
gina a integra das declarações)

PRÊMIOS DA PAZ
Nossa reportagem foi informada Úe qne têm

sido apresentadas à Secretaria do Movimento
Brasileiro dos Partidários da Paz, por vários Mo-
vimentos Estaduais, candidaturas aos Prêmios

JOLIOT-CURIE E ELISA BRANCO.
A inscrição para esses prêmios deveria en-

cerrar-se a 31 de maio. Levando em consideração,
porém, que diversos Movimentos Estaduais ainda
não apresentaram seus candidatos, o júri dos Prè-

, mios Nacionais da Paz adiou para o dia 15 do
corrente o prazo de encerramento das inscrições.

IRMÃ DE CARIDADE FIRMA
O PA.CTO DE PAZ

Na seção «Partidários da Faz»,
na 4.*1 página, publicamos: a no-
ticia sobro a assinatura pela ir-
mã de caridade Gema Ronclii
do apelo por um pacto de paz,
a confissão do general Mac Au-
liffe sobre a guerra bacterioló
gica e reportagem sobre gran-
des comandos por um pacto dc

paz realizados domingo último em todo o Distrito
Federal.

Informa ainda essa agen-
cia que, segundo publicaram
os jornais americanos no
dia 5 do corrente, o convite
para a «visita» do hediondo
mercador de guerras foi fei»
to pelo agente da Standard
Moreira Sales, em nome do
sr. Getulio Vargas, quando
da entrega de suas creden-
ciais como novo embaixador
do Brasil.
Como se sabe, a visita de

Acheson não foi anunciada
recentemente. Há cerca de
dois meses já se falava de-
Ia. Mas o indesejável vlsl-
tante mandou dizer a Var-
gas que só viria quando es-
tivessem resolvidas (e re-
solvldas a favor do Impe-
rlalismo) as questões do re-
torno de capitais, do petro-
leo e do envio de soldados
brasileiros para a guerra.
Adiou então sua viagem pa-
ra depois do regresso da
Europa, onde concretizou o
tratado guerreiro de Bonn
e o acordo para o agressi-
vo exercito europeu,
Enquanto isso, Vargas to°

mou varias providencias vi-
sando aplacar a furla do
poderoso gangster e con
quistar sua boas graças. En
viou em surdina ao Parla-
mento o infame acordo de

(Conclui na faaiaa 8)

Washington, Jura 10 — (XNS)'— Cioso» lntogration of
Latin Anericn «untelas» L.-.U Braiil in 'aarilculMv ii.1»
tho U,S. MÒbilizatiori prògrnn for defenao le eeen li*
the announcenent (Juno 5th) last miok of Socrataty of
State Doan Achoson«s plans to viM 8mU durtog «lis
Qjrst iraek in July.

lhe lnvltatlon to vislfc tíiati cmmtry es» Skü Proal»
dent Vargas and was oxtonded by Víaltor Moreira Sallea
upon presentation of a eopy oi Sus asadonttals as njw
Atàassador of Bra»il»

Antxu sador* Moreira Sallea dt&lawí! ÍÍBt 0.3. Doíanss
tobj iaatlon "goos doop lo the econotry and standards

*of ife 4n Brazü and ali eountades ia our UeoÍ3phare-*'.J

LEFI TO RlDHTi Edvrard £. KOler, Assiatsirt Seerotaiy
of Stata for Latin-Anorican Af£fll*8| tahaasador UorairaJ
Scu.lfiü ooi) So&at-uy Acbosnm J

firóa»
EXPCRT REW3 SERTIdá (03®))
18 East 61ith Street
New Yorh 21, N.Y. "

WN&GÒÇÊIA,
AS PROVAS pA

¦ -GÚERRÍÈfc-
BACTERIÕEõGIGA^

Fac-simiie da legenda, feita pela agência, N3 para a foto im
que aparecem Moreira Sales, Miller e Acheson, Ai ê dito aber-
tamente o seguinte: «Alas Intimais integraççâo dos países da
América Latina, particularmente do Brasil, no programa de Mo-
bilização dos Estados Unidos para a defesa, aparece na notl-
cia publicada na ultime, semana (S de junho) sobre ot planos
éo Secretário de Estado Dean Acheson de visitar <s> Brmil «lu-

rante a primeira semana êe julho»
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O dr. Letelba Rodri-
gues de Brito regisssou
recentemente da Coréia
o da China. onde. na
qualidade de memUo
da Comissão de Juristas
Democratas, investigou
a guerra microbiana.
Amanhã, na Associa-
ção Brasileira de Im-
prensa, às 20,30 horas, o
advogo£o patrício reali-
xará palpitante esnfe-
rência que veisará sobre
o lema O DIREITO IN-
TERNACIONAL E A
GUERRA BACTERIOLÓ-
GICA».

A Associação Brasilei-
».-u de Juristas Democra-
teri convida o povo cm
geral a assistir a confe-
rência.

L

ASSINADO 0 ACORDO DE A
DOS OPERAMOS!

/v

A CARRIS G
Ratificado, ontem, em assembléia os
trabalhadores da empresa— A tabela -- ieyen-
de ainda o aumento da concessão tarifária ple-i
teada pelos empregadores junto à Prefeitura

Os trabalhadores na Com-
panhia de Ferro Carril Ca-
rioca, que explora o trans-
porte de bondes para o bair-
ro de Santa Teresa, ratifi-

caram, ontem, em assem-
bléia geral, o acordo de au-
mento de salários firmado
entre a direção do Sindica-
to e os proprietários daque-

Farsa Des-
mascarada

Dias atraz, IMPRENSA FO-
PULAR publicou correspon-
dência de Santa Catarina,
que denunciava uma farsa
.policial encenada contra o
cidadão Francisco Máximo-
vltch, que íôra arbltrarlamen-
te preso e estava sendo
acusado de «espião soviéti-
co> pelo simples fato de ter
nascido na Rússia, embora
viva no Brasil há mais de 20
anos.

Agora dlrlge-se ao nosso
jornal o sr. Francisco Maxl-
movltch, restabelecendo a

verdade dos fatos em carta
que publicamos na seção
^Cartas dos leitores», na 4.»
página. Em sua missiva, o
sr.,Maxlmovitch explica que
foi preso por ter sido demi-
tido do emprego que üxerclti
e ter exigido a indenização
de direito que geus ç&W/íb

, ijjggjgúi^Sfi a» ism^ *•• **'
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/EXftí/WMíe solhiio, miem, nu eéde eio Sindicato dos TraballiMores tm Empresas de Carris Wp

ia empresa. O acordo abran-
ge os empregados que per-
cebem salários até Cr$ ..
10.000,00 mensais e tenham
na data de sua homologa-
cáo, seis meses, peto menos,
de tempo de serviço. Aos
operários que não tiverem,
no dia da homologação pelo
TRT, o tempo de serviço
acima* exigido, o aumento
será concedido a partir da
data em que completarem 6
meses de trabalho prestados
à Carril Carioca.

A Companhia concederá
aos seus empregados maio-
res de 18 anos, bem como aos
menores não sujeitos à for-
inação profissional do ofi-
cio em que trabalham, uma
melhoria sobre os salários
vigentes na época cm que o
acfirdo for homologado. O

aumento (salvo quanto aos
empregados de plataforma
no serviço de bondes) obe-
bedecerá à seguinte tnbela:
até 1.000,00 — .1*10,00 pot
mês; de 1.001,00 « 1.600,00
— 440,00; de 1.501,00 ri
2.000,00 — 500,00; de ....

2.001,00 o 2.500,00 -=>
640,00; de 2.601,00 a ...«
3.000,00 ~- «00,00; de ..;«
3.001,00 a 3.500,00 — ...„
080,00; de 3.601,00 a ....,
4.000,00 — 740.00; de ...K
4.001,00 a 10.000,00 -- ..,
800,00.

PESSOAL
DO TRÁFEGO
Para os trabalhadores com

atividade na Seção do Trá-
fogo o aumento é estabelacú
do sobre a hora de serviço ©
obedece a seguinte tabela:

(Conclui na Pagina 8)

ASSASS1NIO EM MASSA
De Prisioneiros em Kojedo

lie eolhiâo, mtem, nu eio Sindicato eios TraballiMorets tm Empresas de Carris V'i*
i ,í| (•wjtjffi&s ,'Mi li^ííífttíte dja iíSiü) te«£ !£tactffi ífiute . *-

KOJEDO, 10 (A.F.P.) — O
general Boatner, comandan-
te do campo de prisioneiros
de Kojedo, indica, em decla-
ração oficial, que 31 prisio-
neiros encontraram a morte
durante os incidentes regis-
tados hoje, no transcurso da
evacuação do bloco 76. O
número de feridos abrange
139 prisioneiros e 14 mem-
bros das tropas norte-ameri-
canas. Declarou ainda o

sioneiros morreram cm cos*
sequencia de ferimentos.

A evacuação do bloco 76
tèrminú f-s 17 horns e 30 ml-
nutos. Prisioneiros num to**
tal de 12.759 pessoas foram
transferidos ho'e e roíartl»
dos em blocos menores.

Por outro lado o gcneraS
confirmou que se cogitava
de deslocar amanhã, às ®
horas, os prisioneiros do bits

i sa JTJÍi a«Kí total és Sâífe

!
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Campanha dos Universitários Fluminenses
Contra o Protelo Entreguista i.a «Petrobras»

».

SILVÉRIO
Na Casa de Tiradentes

•A UFE promoverá atos públicos, conferências e fará ampla mobilfaaç&o dos estudantes em
defesa do petróleo brasileiro — Comissões de universitários visitarão a Câmara e o Senado
a fim de expressar aos parlamentares a atitude patriótica dos estudantes fluminenses —

8) — a comunicação das
deliberações tomadas no Cen

PAULO MOTTA LIMA
Câmara a discutir o projeto da Petrobras. Pi'Começou a -

acordo com dispositivo regimental, a Mesa da a palavra, iiltcrnn-
liamente, a oradores pró e contra a proposição. Acontece, po-
lèm, que nas três primeiras sessões não apareceram defensores
da peça entreguista Viirgiis-Rockefcller. Isto não quer dizer, en-
tretanto, que não haja nn Câmara agentes oncapuçados da Stiui-
dard. A questão é quo ó difícil tomar dc público a defesa duque
fe truste, tão monstruosa é a enuaa dos gangsters, consubstan
«iada no projeto oficial.

Oradores das mais diferem V
(les filiações partidárias, em
discursos seguidos, vêm tra-
aendo ao conhecimento do
plenário informações precio-
sas sobre o assumo. Já foram
lembrados, por exemplo: os
assassinatos de patriotas bra-
eileiros que tiveram a audá-
.da de dizer que havia petró-
ko em nosso 

'pais, 
quando

,'fl-j trustes proibem, sob pena
ide morte, que alguém o afir-
jmasse; a deposição do presi-
dente Romulo Gallegos, Ua
.Venezuela, por um golpe mi-
litar diretamente assistido
•pelo adido militar da Embui-
aada Americana; a ameaça
«le invasão a que esteve sujei-
4o o México, só porque nacio-
oalizou ei*v.'resas norte-ame*
iricanas de petrólec: já se de-
•aunciou que u sr. Vargas pre
itende entregar a exploração
.tio petróleo a seu amigo Wel-
non Rockefeller, da Standartj,
Justamente quando o governo
lomeça a auferir os primei-
ttos lucros fornecidos pelas re-
lünarias e peia frota petroléi-
va. Todos esses latos, em sua
sloquente singeleza, vêm aba
lando aqueles que até há bem
jpeuco tempo náo se interessa
ft*am pela questão do petró-
Jeo. Da parte do rebanho en-
íreguiila, que obedece ao ca
|a<io tio pastor Capanema, ob
Berva-se uma atitude de co-
jyarde reuaimento, ante as
denuncias dos opositores ao
sórdido projeto da Petrobras.
Ssto não significa, no entan-
to, que êssos indivíduos já
_áo estejam deliberados i
(acompanhar o Catete votando
¦ícntra o Brasil e pelo capital
a_trangeiro, fiéis apenas ao
itontralo de venda de suas
consciências. Mas não falam,
«orque sabem que lá fora, na
Bua, além dos cordões poli-
uiais de isolamento do coro-
«ei Ruy Almeida, o povo está
ptenlo, observando os mane-
l)os dos traidores.

À noite, os raros transeun-
(ites qun passam pelas ir.iedia-
ções da Praça Quinze, vêem
•c vitrais da Câmara ilumi-
atados. Que se passa no inte-
•rior daquele feio edifício, mo-
inumento de terrível mau gôs-
ilo, sombria deformação do
_sflo Luiz XVI, com a fôrma
grotesca de um bolo de ani-¦versado? Lá dentro a maio-
iria, por ordem do Ca tele, sub-
snetida a um regime de sen-
sala e dedicada a penosos se-
ffõ&s, esfalfa-se para entregar
o mais depressa possível, aos
gangsters da Standard Oil, o
çetróleo brasileiro.

Em 19-15, falando ao povo
_e uma sacada do Guanaba-
»a, o sr. Getulio Vargas quei-
xou-se de que forças podero-
aas faziam pressão contra seu
governo, que então estava-ce-
i_endo no sentido da demo-

eracia. Lia uma alusão clara
uo embai xador americano
Adolfo Bérle, abelha-inéstra
da colméla que tramava -
golpe de 29 do outubro. De-
pois, na campanha eleitora i
do 1950, demagogicamente
preocupado com os sentimen-
tos anti-imperialisías de nosso
povo, o mesmo homem tio bal
cão do Guanabara fazia dis
cu:*:-s contra os trus.es e se
proclamava partidário da te^e
do monopólio estatal do .pe-
troleo. Estas palavras do
candidato Vargas estão nas
coleções dos jornais. Mas a
atual presidente queria dos
eleitores os votos e dos ho-
mens que o depuzeram em
1915 as boas graças. Hoje cm
dia Getulio e os patrícios do j
e:;-embaixador Uerle es.ão em
lua de mel. Telegrama de
Nova York fala em novo em-
prcsliino do Impprt and Ex-
port Bank ao governo Vargas.
üm comentarista afirma que
«.por motivos não revelados»
os meios financeiros america
nos mudam de atitude ern re
laçao ao Brasil o afrouxam ds
cordões de sua bolsa. E' a his-
tória dos trinta dinheiros que
se repete quando se vota i
Pc'robrás.

E assim, no ambiente som
brio das sessões noturnas -i
no corre-corre da discussão
em regime de urgência, ve-
mos uma figura estranha, de
crânio ogival e calvo, a pe-
rambüjar pelo plenário da Cá-
mara. E' o médium Capane
ma, líder do governo. Qua faz
acima e abaixo, em coniaby-
lações com co deputados en-
treguis.as? Realiza á cabala
de votos do presidente da Kc-
pública, já denunciada pelo
cr. Bcrnardcs. Qual o espírito
que baixou sobre êle? Será
o de Joaquim "'ilvério, 

profa
nando a Casa de Tiradentes?
Não, é o do próprio Vargas,
do homem que se aboletou ns
Catete, depc's da ator.ar pa-
ra os eleitores com um pro-
rrrama anti-imperialista, e que
hoie faz o papel de fantoche
cios ianques, de imperador
Náo Dal i"o I*--"-". entregam
do as rédeas do goyfrno á
Comissão Brasil-Estados Uni-
dos e tentando agora dar ri-*1
mão beijada o nonso petróleo
aos gangsters da Standard
Oil.

Recebemos da União Flu-
minense dos Esluclantes a se-
gulnte nota oficial:

«Ern reunião realizada sa*
bacio passado, o Conselho dos
Estudantes Fluminenses, con-
siderando que se encontra na
Câmara dos Deputados, cm ro*
gjme de urgência, o ante-pro-
jeto de lei numero 1510-51
quo cria a sociedade mista
«Petrobras» que permitirá a'nrticipação dos trustes inter-
nacionais na industria do pe-
.mico brasileiro e após tomar
conhecimento do manifesto di-
vuigado pela União Nacional
dos Estudantes contra o cita-
do ante-projeto, resolveu, porunanimidade, determinar à
União Fluminense dos Estu-
dantes:

1) — a ampla divulgação
do Manifesto da União Nacio*
nal dos Estudantes;

2) -- a reafirmação, atra-
vés do manifesto, da Inabala-
vel posição dos estudantes flu
minenses cm defesa do mi to-
pollo estatal para todas as \t-
ses da industria do petroúio
brasileiro;

3) — o envio de telegramas
ai-s representantes fluminen-
ses com assento no Congresso
Nacional, ás Mesas da Cama-
ra dos Deputados e do Sena-
do Federal e aos Presidentes
das respectivas Comissões, so-
licitando seu pronunciamento
em favor do monopólio esta*
tal para a indústria do petró-
leo;

4) —• a realização de quais-

Assembléia dos Médicos
Debates sobre o programa básico e novas di-
retivas para o prosseguimento da campanha,

no dia 16 — Hoje, grande assembléia do
MASPNUS

A luta dos médicos, com ati-
vidade nas repartições federais'
e autárquicas, pela conquista dc
padrão «.O* com qüinqüênio Jc
ÜO por cento, encontra-se em
sua íase üecisiva. Esse movi-
mento quu tem já larga dura-
çao, vem sendo orientado dea-
de o inicio peia Associação Mé-
dica do Distrito Federal, que
vem dedicando todos os esior-
çoa possíveis no sentido de sei
atendida, com a maior brevi-
dade, essa pretensão dos pro-
Eissionais du medicina.

GRANDE ASSEMDLHilA

A A.M.D.F., tendo em vista
i er o momento oportuno para
a reestruturação dos médicos,

bioiiais, cuja união é fator únl-
co da vitória das reivir.dicaçõte
médicas. E finaliza ressaltando
a importância do compareci-
mento do maior número pas
iivel dos médicos a essas reu-
inões, a fim da se manterem in-
tormudos e aumentar, cadn ve/
niais, a sua
orgânica.

força uni/áxia c

CONVOCAÇÃO PAR/.
08 DENTISTAS

Em virtude da assembléia
geral do Movimento prú-Au-
mento dc Sniános det Proíls-
pior., '.r, de Nível Ur.iversitáric
Superior (MASPNUS), marr.i-
dc para boje, As 20,c.O horas, ni
auditório da A |!.I., o Movimen-

quer atos, conferências e to-
da publicidade que se fize*
rem necessários ao esclareci-
mento da opinião pública e
sua mobilização em defesa do
petróleo brasileiro;

5) — a organização de co*
missões para visitar a Cama*
ra e o Senado a fim de ex-
pressar aos parlamentures a
patriótica posição dos estu-
dantes fluminenses em defesa
do petróleo brasileiro;

6) — porpor a União Nacio*
nal dos Estudantes a realiza-
ção de um ato, juntamente
com a União Fluminense dos
Estudantes, em favor do mo-
nopollo estatal para a expio-
ração do petróleo, na sedo da-
quela entidade;

7) — o apoio âs Conven-
ções Estadual e Nacional de
Defesa do Petróleo, a serem
realizadas dentro de breves
dias, nesta e na vizinha ca-
pitai; e

tro de Estudos o do Defesa do
Petróleo e da Economia Nacio-
nal o ao Centro Fluminense.

Deliberou, ainda, o Conse-
lho autorizar à Unlfio Flumi-
nense dos Estudantes a conce-
der um empréstimo do 5 mil
cruzeiros ao Dlrotorlo Acade-
mico de Odontologia, venclvel
cm 31 dc agosto próximo.

Deliberou finalmente, o Con
islho determinar à União Flu-
minense dos Estudantes pro.
por ao Centro Acadêmico Eva
risto da Veiga, da Faculdade
do Direito de Niterói a reali*
zação de uma mesa redonda
para estudar a situação dos
alunos daquela Faculdade im*
pedidos de fazer provas por
falta de pagamento dns ta-
xas e mensalidades escolares,

a) Manoel Picanço Goulart
— Secretario de Imprensa
da UFE».

_£

PEÇAS PARA
AUTOMÓVEIS

A Carteira de Importação .
e Exportação do Banco do
Brasil resolveu, a pedido
dos fabricantes de peças
para automóveis, proibir a
Importação de produtos si-
milares.

A. B. I.
REALIZA-SE hoje âs 17,30

horas, no Auditório da As-
soclação Brasileira de Im*
prensa, a sessão clnemnto-
gráfica para os associados e
suas famílias, com a apre-
sentnção de um filme de lon-
ga metragem. Como com-
plemonto será apresentado
um do cumentárlo nacional
do clnegraflsta I. Itosem-
berg. O ingresso far-se-á
com apresentação da cai*
teira social. .

PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo ameaçador com
chuvas melhorando no fim
do período, Temperatura em
declínio. Ventos do Sul, com
rajadas frescas. Máxima —
27,7. Mínima — 19,9.

mmç(
(_•'.' i^w ü*'. ;'-a -,i_','ii'ii ,t.i>J.

<p**** '**_8HB' '"Y •M-tr'lt"f"f*l

rlS»""'t"*í_l

NA POLÔNIA POPULAR

O Aluguel Representa Apenas 3 a 5 % do
Salário do Trabalhador

VARSOVIA, Junho (AP) —
Antes da gúerq, o aluguel ab-
sorvia em media 15';ii do sala-
rio dos operários poloneses,
sendo que nas grandes aglo-

merações como Varsovia, Lodz,
Foznan, elevava-se muitas
vezes a 25% e mais. Milhares
de operários moravam nos
sub-solos e mansardas, via de

DE SÃO PAULO

Preso pelos Camponeses o
Administrador da Fazenda

programou uma grande assem- Uo pnW.umeiuc dos Cirurgiões
bléia geral para o dia lü do cor
rente, aa ".1 horas, no Liceu \A-
teiiirio Português, a fim de exa*
minar a situação e ouvir todos
os interessados a respeito dc
programa básico e orientação
paia o pi'os;>CL;,u..iicnto da cam-
panha ròlvindicatórU, No seu
comunicado distribuído à im*
prensa, a Associação Médica
Linhia a Iodos os médicos qu3
prossegue a 'titã junto ao Par
lamento e que todas -is quar
tas-fpiras realiza, em sua sede,
ii rua Senador Dantas V-A, B."
andar, reuniões de estudo ri-
cada problema surgido para ->
fortalecimento daqueles proflv

\ \wt r.
. m

Dentistas está convidando
Associação Brasileira do Odori-
tologia, o Sindicato dos Odonío-
logistns do Rio de Janeiro, a
Federação Nacional dos Olou-
toiogistas, a União Odontolo;^i
ca Brasileira e todos os pro-
fissionais assalariados, os as-
slstentes de ensino odontQlógl-
co e os estudantes de ocionto-
logia, para comparecerem ai
essa grande assembléia Nessa
reunião serão debatidos ns.-; tn*
tos da maior importância, rn-
iaelonados cnm o projeto 1.082*
50, que acaba de ser aprova-
do na Comissão de Serviço PlV
bPoo Civil da Câmara Federal
or.."!' sofreu emendas qu." pra-
jiHllosrm. ns futuros pmflsç-io
nais no Serviço Püblicc e que
são os atuais estudantes de
odontologia.
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ADVOGADO

DOURADOS — (Do corres-
pondente) — 300 camponeses
tle uma fazenda desíe muni-
cipio malogrosscnse, cansa-
cies de sofrer arbitrariedades
por parte do administrador,
dc; nome José de Tal, revolta-
ranvse, prendendo o desunia
;io indivíduo, conduzindq-o â
cadeia da sede do munieipio,
onde montam guarda.
DEFLORADOH E ASSASSINO

Em contato com campone
;;es que participaram do mo-
vimento, soubemos que o in*
divid.uo que escapou de ser
morto por seus companheiros
tem péssimos ar.tccnd3iites.
Além de perseguir os traba'hadores braçais, Josó vivi í
deplorando jovens e destruin
do lares. Varias ve^es, com
Arnsaças de desemprego, for
çou senhoras casadas a sa
*isfa70rem seus baixos inslin

r^M^#ir*^#tf^-***^#*<?*#^-< c**s**#sf4-*#**'* r***r### ^fr#*#^#*r*»N*Njss#v

DR A CAMPOS
(Cirurgião- Dentista)

ma
CAUSAS cíveis, comerciais, direito

 DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 

Rua Ouvidor, 169- S/SI7 — Tel. 43-6473

AGRADECIMENTO
O Movimento de Ajuda a

imprensa Popular, recebeu do
ajudista Milton, pertencente a
Frente Juvenil, duas fitas para
Snáquina e uma esponja.
Aqui fica o nosso agradeci-
atento.

FINANÇAS
Grotão 2-10,00
Realengo 20,00
Padre Miguel .. .. .. 200,00
C.V.
Frente Juvenil
Total:
EMULAÇÃO GERAL

Frente Juvenil

310,00
200.JO
970,00

IO

34,2

Penha ¦.. . 26,8
M. Hermes  25,0
Centro Terra  lo.ó
Sertão Carioca  12,6

CO--.VÜCAÇAO
Para a reunião de hoje, às

17 horas, o clube de ajuda do;
trabalhadores da P.D.F., con-
voca todos os amigos.

O clube cie ajuda dos traba-
lhadores dà Light, convoca to-
dos os seus ajudistas, para
uma reunião, sexta-feira. Ós
diretores do clube, pedem a
candidata Aríete, que compa-
reçá â reunião.

Uentatinras anutoinli-as, **.*r processo nurt_-amcrirano. fíxtraçOea
•ijrçli o uiiiTiH-m". il» biii-ii - Hltllll,t> FIXOS i. MOVKIS

títo.tch) vam mutonal c;irn;;tl(to por nreenu razoáveis í ainui-
tórfosi Uua <to 'armo a 'J - .t- amlnr - sul» DUt • :ías..

su. o súliail". .• Itua O Miinuel, 34 — suh ni Ist.. Ia» a
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tos. Aquelas que sc negavam
a praticar atos inçonfessa ¦
veis, José despedia os seus
maridos, deixando de lhes
pagar os salários e seguran-
do, inclusive, moveis e de-
mais utensílios.

O PE' DA REBELIÃO
Motivou a justa revolta dos

camponcv.es de Dourados, o
dssassinio de um seu cama-
ra..a de trabalho por capan-
gas do criminiso administra-
dor. Indignados, os trabalha
clor:s muniram-se de paus ii
e nas, prenderam o asquero*
so indivíduo, conduxindo-d
preso, numa carroceria de ca
minhão para Dourados, onJc
o entregaram ao delegado de
policia afirmando que se Jo
sé for solto, morrerá cm suas
:nãos.

Tal gesto dos explorado...
i^men:* do campo foi olhado

com slmpaíia por toda a po
¦uilação do munieipio e de
jarras vizinhas, muito
achando que o atrabiliário

i .dividuo merecia maior cas-
igo.
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QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?

Voto em

Do Clube de Ajuda do

j ¦wigra__it__-__KM_B_«t-a-B____a-M--^^^

|»I a Rainha da Imprensa Popular?

Noiii» do votante
t 

^ "¦"¦"-"¦ ;'
Louis

ft
Saillant, sccrctáriu-geral

da F.S.M.

regra num só cômodo sem
aguá corrente, sem eletrici-
dade, sem nenhum conforto.
Segundo as estatísticas, 60%
dos alojamentos urbanos con
tavam um só cômodo e a cien-
sitiado era tle 3,8 pessoas por
quarto.

Hoje em dia essa situação
foi radicalmente modificada.
Em virtude de novas disposi
çõe. legais, nüo se conslróem
apartamentos inferiores a um
quarto e uma cozinha, sondo
que nesse apartamento mini-
mo não podem morar mais de
duas pessoas. As famílias de
3 ou 4 pessoas recebem uma
moradia composta de dois
quartos e cozinha, Os novos
ci.partan.jiitos têm todas as
instalações modernas: água.
eletricidade, gaz, VVC, banhei-
ro, aquecimento central. O
aluguel não vai além de 3 a~,rh ilo salário.

A medida que se concluem
novos edifícios — e o rápido
rilmo do construções nn Po-
lõnia Popular causa admira-
ção geral —- os operários aban-
dr.nam os subúrbios insalubre:;
e superpovoados para se ins-
nlíirem em novos bairros, jar-

dins, dotados de creches, jar-
rlins de Infância, casas de rui-
'ura, estádios, grandes lavan-
rlerias mecânicas, etc. Por ou-
-o lado, o Estado concede fa-
ilidadcs aos operários que de-
njam construir uma pequena

casa familiar do propriedade
Individual,

PROTESTAM OS
PROFESSORES

O Sindicato dos Professores
do Kio de Janeiro realizarí.,
no próximo dia .12, tuna assem-
bléla extraordinária, em sua

sede às 15,30 horas, a fim de
debater a recente portaria
assinada pelo ministro da
Educação

A aludida portaria viola
grosseiramente d e s p o altivos

constantes da portaria 204.
Vários telegramas de protestos
aqueles educadores enviaram
ao sr. Simões Filho, tendo já
solicitado uma audiência ao
presidente da República.

MERCAFO OE
FRUTAS E
LEGUMAS

A Comissão do Abasteci-
mento e Preços acaba de dar
por concluído o plano de cs-
tudo para a criação de um
mercado livre, nesta capital,
para a venda no atacado o
vaiojo, do lc|*ttmes, frutas,
ovos, pequenos animais vi.

vos o cereais. Trata se do
aproveitamento do uni gran-
de terreno situado na rua
Equador, quadra 46, no Cais
do Porto, eomproendoiHio uma
arco do 12 mil metros
quadrados Terão excluslvt.

dwíe, para a instalação de
suas barracas, as Coopera,
tivns do Produção e Associa-
cõus Rurais ilo todos os Es.
tados produtores.

Conquanto sejam as con-
cessões feitas a titulo de
emergência, flca com essa

iíup'jiLi'.»ito medida, desfeito
o monopólio quu vem exer-
cenòo, lul anos. nesse setor,
o Mercado Municipal

AC ' :ar populâb
Novamente esta em dis-

cussau o problema do açu*
car popular. As discussões
são leitas em reuniões do
IAA e da COFAP, sem qual*
quer repercussão cá fora,
pois o lato e que esse tal
açúcar não existe mesmo.
E não existe porque não é
distribuído e porque tam*
bém o povo não aceitou o

refugo. Tudo, enfim, não
passa de demagogia, para
justificar o elevado preço
do produto.*

CURSO DE LEPRA
Iniciam-se no dia 16 do

corrente as aulas do Curse
de Aperfeiçoamento e ü-pe-
cializiição em Lepra, manti-
do pelo Departamento Ma-
cional de Saúde, coin a tlu-
ração de quatro mõses. As
menções anula são aceitas
na sede cios Cursos do Ü.
N. S. (rua do Rezende, 123
— 2.' andar), mediante a
apresentação dos seguinte
documentos: diplomas de
médico, atestado cie sanida*
de fisica e mental com íir-
ma reconhecida e prova de
identidade.

• .-^u*3ajr>,^J^--J.-''^>>'L• mmmmmmmmmmmmwm *f

Caminho

Geny desafia Isa — Aríete — Fafa
«ho —¦ Aurora e a lanterna — A

em atividade — Fantasma gau-
apuração de hoje — Ultima hora

(SENY TORNA A DESAFIAR
A lourinha, candidata do'¦Clube do Méier, demonstrando

«onfiança no seu trabalho,
torna a desafiar a candida'.a
da Frente Juvenil. Mais uma
vez, sua voz veio através do
íelefone. Foram as seguintes

as suas palavras: «Faço ques-
tfio de deíafiar Isa. Se ela
está com medo, pode dizer,
mas não fique com converea
fiada. Apesar de não contar
no momento com o apoio dj
Carlito, tenho certeza de qu-r*
vencerei. Aliás, para ganhar

Uma Tonelada
De Chumbo Para

IMPRENSA POPULAR
A diretoria do MAIi-

«oraunica: «Visando con-
seguir com os ajudistas
toma tonelada de chumbo
de que necessitam urgen-
temente as oficinas da
«Imprensa Popular», o
ML A. I.P. resolve insti-
tuir, com esse objetivo, a
«Campanha do Chumbo»;
'Bas seguintes bases:

Qualquer qualidadeQualquer quantidade

Cr$ 16,00 em média
custa o quilo de
chumbo para linotipo
$ para fundição de
página.
Ã quem, pessoalmen-
4e ou em grupo, con-
Vigm- 100 quilos de

ohuinbo será confe-
rido um valioso prê-
mio (O prêmio cons-
titui um segredo)

• Cada 10 quilos valem
100 votos para o
Concurso da Bainha,
ou surpresas. A ne-
jessidade mínima c
de uma tonelada do
chumbo
Um dos prêmios será
assinaturas gratui-
tas de IMPRENSA
POPULAR

-—trimestre - 20 quilos
Semestre - 50 quilos

1 ano - 70 quilos

.(a.), A Diretoria 4o M&i£,

da Isa eu ganho sozinha. Por-
tanto, renovo o meu desafio».

AF.LETE
A candidata dos trabalhado-

res da Light. continua sendo
procurada. Até agora não te
mos noticias suas e conti-
nuainos à espera do nosso efi-
ciente Morcego.

FAFA' EM ATIVIDADE 
"

Continua em grande ativi-
c. ..e o cabo eleitoral Fafá. Pa-
roce que logo mais sua candi
data irá deixar alguém triste.
(Abre o olho, Geny!).

FANTABMA GAÚCHO
O Morcego, trouxe uma sen-

sacional noticia, que vamos
dar com reservas. Consta que
um fan da Deusa, enviou do
Rio Grande do Sul, para come-
ço do conversa, mil votos. Será
verdade?

AURORA E A DANTERNA
Parece que Aurora deixou a

lanterna apagar, pois depois
que recebeu-a, nunca mais
apareceu. O caminho deve es-
tar escuro, e vamos mandar o
Morcego buscar a candidata
em casa. v

DE HOJE
A APURAÇÃO
Logo mais, as 19 hora», rea*

lizar-se-á, a nona apuraçSo
deste concurso. Os votos para
esta apuração, devem ser de-
posltados na urna, o mais tar-
dar ato às 19 horas. A comis*
sao solicita aos cabos eleito-
ral? o cumprimento d«U ha
! io.

ULTIMA KORA
V_ assistir hoje»
PROMETER... EU f«OME-

TO, oom i-, dunte Mariola-Cil*
Cíà» >l

Depois da Conferência Econômica de Moscou
Para que se compreenda a

Importância da Conferência
Econômica Internacional, bastu
mencionar que os que falam
sobre cia nào se colocam no
passado e sim no presente.

As conclusões da Cónferên-
cio imprimem uma marca in-
delevel na atualidade econôml-
ca e social. Examinemos o
problema sob o ponto dc viata
sindical.

Setenta e um militantes sin-
dicaiü participavam da Confe-
réncia Econômica Internacional
quando esta encerrou seus tra-
balhos à 12 de abril, em Moscou.

Entrei estes, havia vários que
nâo estão filiados à Federação
Sindical Mundial, tais como os
delegados da Finlândia, Norue-
ga, Suécia, Alemanha Ocidental,
Paquistão, Chile e os delegados,
vindos por conta própria, da
Grã-Bretanha.

Foram de oplntào, assim co-
mo os delegados sindicais da
FSM ou das organizações filia-
das a esta, que a Conferência
constituiu uma excelente inicia-
tiva e que tinha sido realizada
uma obra útil.

Devemos salientar que os 71
militantes sindicais presentes a
Conferência Econômica Inter-
nacional concordaram em apro-
var as recomendações e inicia-
tivas do histórico encontro re-
centemenle efetuado.

Por conseguinte, é' exato que
encistcm possibilidades concre-
tas da acordos sobra temas de-
tinidos, entra todos os sindica-
tos operários do mundo. Para
Isso basta que se tenha bôa fé
a que se aborde o exame desses
temas concretos com honestlda-
i« • com o desejo de servir
lealmente aos interesses' dosi

CISL, num comunicado banal, I LOUIS SAILLANT, secretário geral da FSM

trabalhadores e trabalhadoras
da todos os países.

Foi o qua ua fe_ nu Confe*
réncia reunida na Casa dos
Sindicatos de Moscou.

Na véspera da sessão de

uma vez, por sua linguagem vio-*-
lenta e suas injúrias usuais. Os
dirigentes da CISL perdem fre-
quentemente a calma. Irritam-
ce contra as livres manifesta-
ções de cooperação internacicl
nal. Mus a verdade segue seu ca-
minbo, que difere do seguido pe-
Ios dirigentes da CISL.

Ninguém obrigou lord Boyd-
Orr, presidente da delegação
britânica em Moscou, a dizet
que: «Esta Conferência contri-
buiu grandememo, e de forma
concreta, para a ampliação do
comércio internacional, que pm-
mit.irá o aumento do nivel dc
vida». Disso porque era ver
dade. Lord Boyd-Orr declarou
na secção dc encerramento que,
segundo sua opinião, «Foi a
primeira vez na história que
pflde reunir-se uma Confeiên-
cia tão ampla». O idoso Lorci
britânico expressou, dessa for-
ma, uma opinião que era tam-
bém a de todos os delegados,
mas que, antes de tudo era a
sua própria. Ninguém lhe co-
licitou que fizesEe tal dec"a-
ração^

Para a opinião pública em
í>(.ral, para os trabalhadores, e
inclusive' para os governos
quaisquer que sejam, o que í
sério e importante, o que me-
rete atenção e reflexão, não é
o que disse contra a Cónferên-
cia o Secretário Geral da CISL
em 2 de abril em Bruxelas, mas
sim as declarações do dia 12 dc
abril, em Moscou, feitas pele
Presidente da delegação brl-
tànlea & Conferência dep-is dos

I trabalhos • experiências desta
Oa diligentes da CISL podem

continuar obstinadamente, du-
ontiomenU, com aau antl-sovie-
Usino, «ua política de dlscnml-

¦i niMStac^, a âMfaUMe ttei-l danagfto aas&átBim, tu soda!, eom

sua hostilidade contra tudo que'
empreende e apoia a FSIU Le-
vanta-se contra Cies a clareza
dos fato--.

Se a CISL não desempenha
um bom papei, não é por culpa
nossa.

As necessidades vitais de mi-
(hões dc serec humanos são
mais poderosas e détermtn&n'
tes para a evolução dis pro-
blemas sociais mundiais do que
qualquer apreciação dos diri
gentes da CISL no que se refe-
re àg atividade" da Ft*M.

Vejamof por exemplo, qual j
6 a situação rios trabalhadores
dos arsenais navais de Nápolss
As jornadas sem trabalho e
sem pão const-tuem o quirhãc
dc muitos e ameaçam a outros
As perspectives que a OIST.. lhes
oferece são ou se alistarom no
exército do Atlântico Norte ou
a Breve permanente.

Coiioluíram-ae acordos na
Conferência dc Moscou, que ga-
cantem trabalho durante trêa
anos para esses trabalhadores
napolitanos.

Estamos certos que, entre es
colher a politica do trabalho, de
bem-estnr e de paz, pela qual a
FSM trabalha sem cessar, ou
a politica do discriminação e de
guerra, apoiada pela CISL, os
trabalhadores de Nápoles as?'iTi
como os de todos os países, es-
colherão o programa e a ação
da FSM, porque o agravapr-r.tc
permanente das relações econfl-
mlcas Internacionais causn f
queda peral das condlçfir-s dc
vida das massas trabalhadoras
dc numcrosis pn'ses. AturTmen
te, aumentam as greves
países capital!<-,tas. As eslattsti
cas oficiais sobre a greve total
ou parcial assinalam um gran
de aumento do número dos de-
socupados, especialmente no-
Estados Unidos e no* pttUu du
Europa Ocidente*.

Pode-se permanecer passivo,
inativo, perante tais fatos sd-
ciais?

A Federação Sindical Mun-
dial tem certeza de que não se
deve empreender esCorços em
diversas direções e de gêneros
diversos contra a greve. Por
êsse motivo a FSM fêz-se re-
presentar na Conferência Eco-
nòmica Internacional.

Não é necessário procurar
se remediar estes rumos sociais
e também fazer o mesmo cci
as anomalias e contrasensos
econômicos que são a conse
quência da politica de descri-
minação estabelecida nas rela
ções econômicas entre as Na
ções ?

A FSM é de opinião que dc
ve-sc sair desta situação insus-
tentável para milhões de seres
humanos. Por isto, seus repie-
sentantes aprovaram as pro
postas e declarações do Encon-
tro Econômico Internacional
depois de ter participado em
sua elaboração no transcurso
das sessões de trabalho.

A FSM conclama a todos os
trabalhadores, a todas as orga-
nizações sindicais operárias,
sem excetuar ninguém nem ne-
nhuma, e lhos pede que apoiem
as decisões da Conferência.

As organizações sindicais de-
vem prestar, desde agora uma
atenção maior ao exame das
soluções capazes de contribuir
para o do.ifiíivoíuiinenío dos in
tc-ctmhios econômicos ititcrwi-
<'ionni.i, e, p>r et nsegnUite pa

i ra a melhoria do nivel de. vidn
noi d',s pnviis. sem invlai outros

sim, as luta.-, reivimli: atóna*
dos trabalhadores rm-- seto w-
eessárias, devido às condlçõe»
de vuhi iinti- runte.i nus n . -j >•
e»l que exisie a exploraçáo dc
homem pulo homem.

,j,Cont-Mi_...*i!

NAVIOS E PROCEDÊNCIA."
ENTRADAS:
Tjlsadane — Buenos Airea
Seslnere — Buenos Aires.
Mormacwreii — Paranaguá,
Argentina — Nova Yoik,
Highland Princess — Buenos

Aires.
Giovanna C — Lisboa.
Rio de La Plata — N. -ork

NAVIOS E DESTINO
SAÍDAS:
Tjisadane •— Capetowr_
Sestriere — Gênova.
Pará — Natal.
São Bento — Porto Alegra
Kio Ipiranga — Recife.
Chuy — Londres.
. i 'liituirl , ...a .sa — Belém,
Duque de Caxias — Recife.
Giovanna C —• Buenos Aire-
Kio cie La Pinta — Buenc;

Aires.
NAVIOS AO LARGO

Acham-se- ao largo espe.
rando atracação os seguin»
les navios:

Lloyd Peru — Balántla -
Monnackite — Ernesto —
Rómney — Tracler — Lloyd
Canada •— Cometa — Aagte*
dyck — Teviot Bank — Chi*
le — Dclflaml — Nagasakl
Marti — Mormactcal —
Lloyd Panamá.

NAVIOS ATRACADOS
1 — Pardo; 2 ~ Vago; 3A1 ni i r a nte Rodrigues

Luiz; 4 — Alhena; 5 — Diotor; 6 —La Plata; 7 - Sã-rao do Rio Branco; 8 -
Egyptian Reefer e San Sil*vrstre; 9 _ Zypènberg eMormachavvk; 10 — Lloyd
Brasil; 11 — Bowplate; 12Lloyd Cuba; 13 — LloydHaiti; M — Rio Juruâ; 15 —
Rio Oiapoque; 16 — SáoBento; 17 - Rio Bravo; 18São Paulo; Prolongamen*
to -- Siderúrgica 3.», Side-rurgica 5.", Taquary, Gua*rnny, Coral, Cometa. Bripe1.", Diaz, Edson, Norma,Alayde, Carl Hoepcke c Taueté 2.».

-<T£/X___,
ASSISTÊNCIA - Pronto So-

corro; 22-2121 e 524359.
CORPO DE BOMBEIROS -

22-2410.
PARTIDA E CHEGADA DB

BARCAS: 22-9356
PARTIDA E CHEGADA DE

NAVIOS: 42-0191.
PARTIDA E CHEGADA DE

AVIÕES:
PANAIR:. 27-7770.
AFROVIAS BRASIL: 32-5020'
CRUZn-RO NATAL: 22-772*'
MOVIMENTO DE TRENS.

E. F. Central do Brasil
23-40GG - E. F. Central do
Brasil: 23-6086 — E F Rio
Douro: 42-7575 — Leopoldí-
na: 28-S235 -

Repórter popular:- 42-296Í
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1..;

bendo cimmados a
(rrui.-cc-r ú 3.«» ação do E.
.,, sol. pana tle puniçáo, os
..:_•. que concluíram o eúr-

to rio L.i'.O.It. em 1,951, para
i.iir.-iem es,ágio de guerra a
j,;.,.i* de julho próximoi

iJiiiin assim em execução,
quur.ii> em surdina, mais um
i:«j_jecto üo famigerado pacto
i.íjn.ar peio 

* 
qual os atuais

,.;.'.venruiites do Ij.asil se com-
I ..; róterrim a vender o san
gue dc nossa juventude aos
piovòcadorcs db guerra de
Washington.

Granue número de jovens
vão ter assim violentamente
interrompidos seus estudos se-
cumiários e superiores, exata-'
mente no período das primei-
ras provas parciais, o muitos
outros terão que abandonar os
empregos com qne se mantém
p às famílias, aumen ando
pois, a mirriría que já atinge
a maioria dos lares das c.vna
tias médias. .

Constitui, tal providência
.r--i',a(.!eir<i crime riè«-_,_ governo
que nada faz pela educação
e cultura do povo, que man-

Grande número de rapazes terão que abandonar os estudos e o Ira-
 balho para fazer tr einamento de guerra 

Cabe, pois

tém os estabelecimentos de
onsmo superior num estad"
irônico de i.-.uiruite.o e inofi-
ciência, e onde a matricula ê
um verdadeiro ato de heróis-
mo pela irrita dé vagas, airan-
car do traballio o das escolas,
em pleno a. * letivo, rapazes
que com enormes sacrifícios
fazem cursos secundários e su-
periofés, para jogá-los nos
qúar eis, no intuito de trans-
-ormâ-lòs em instrutores de
outros tantos brasileiros, no
cumprimento do monstruoso
traclo de guerra de Washin-
gton..

E se tal governo já não es-
tivesse -totalmente desmorali-
zado perante o povo, seria
mais uma demonstração cia-
ra tle sua conduta traidora dou
Interesses mais sagrados do
pais. De um lado, nega reeur-
sos para a solução de todos os
problemas fundamentais: —
desde crédito para a produção,
aumento de vencimentos para

os funcionários, até os recui
sos para a ampliação da pre-
caríssima rode escolar de to
dos os graus; de outro, esban-
ja o dinheiro arrancado ao no-

a twkis os loveil
e especialmente aos estudam
tos de nossas escolas secunda-
rias c .superiores, tão violenta-

vo, através dos impostos, para ! mente atingidos por essa
i.s p.-eparativ:''«¦¦•. ¦¦•-¦• ..¦•—•••¦i
que cnnslitui o maior dos cri-
mos contra a Nação e contra
u humanidade.

Conferência em Defesa do
Petróleo e Contra o Projeto
Entreguista da "etrobrás"
Caravana do CEDPEN integrada por generais,

parlamentares e outras personalidades —
PET1.0POL1S, 10 tDu Corres O

pondente) — Será rea"za:K;

rrions.trüosa medida dc guerra,
pois é a primeira.vez que tais

st ágio1; são real izr dos, pro-
testar com energia exigindo
maiores verbas para o ensino

• a cultura; -* ""-«* aparelha-
gem pnm os estabelecimento:--
de ensino e fazendo sentir ao
'.rivérno qne nfro estf.o dís.-oos-
to<« a InlerompT seus estudos
e suas atividades civis, para
réryirem aos interesses do«
«gangaters. atômicos o dos
bandidos da guerra bncterip
ió"ip,-\, nnis fji.iR assim e*r'r"ã >
defendendo renlmcnfe os in
teresses sagrados da Pátria.

«COCK-TAIL» DE
CONFRATERNIZAÇÃO JORNALÍSTICA

O.i candidatos da chapa única quo concorrerá no pleito
no próximo dia 28 do corrente, no Sindicato dos Jorna
listas do líio de Janviro, convidam os profis.siouais.de im-
prensa para uni «cocíc-táil» de confraternização dn classe,
que se realizará no dia 13, sexta-feira, a partir das 17
horas, no 13.* andar da A.B.I. Participarão como convi-
dados especiais o colega Freitas Nobre, presidente do Sin-
dicato eo-riT/'io (le SSo Paulo, e o sr, Herbert Moscsr Pre-
sidente da A.B.I.

Pela chapa - LUIZ GUIMARÃES.

••¦*¦<w» -¦'¦¦".--.-

Em Minas Gerais o General
Henning e o Comandante

H. Coelho Rodrigues
Pronunciarão conferências em defesa do mo-
nopólio estatal para a indústria do petróleo
brasileiro o coronel Sá e Benevides falou na

Paraíba i em Pernambuco

dia 15 nesta cidade uma con-
lerênca cm de. n do Petró
leo e contra o Projeto entre
guista da Petrobrás. Nessa
ocasião serão o-rvidos diversos
oradores integrantes da cara-
van.. do Centro de < e
Defesa do Petrólr . Entre ou-
tros participam da caravana o
(j-iicral Antônio José Henning.
General Bairro Teixeira de
Vasconcelos, Deputado Limo
Carneiro, Vererrdor Henrique
Miranda, Dra. Maria Ai«.gu„.-r
Tibirçá Miranda, Engenheiros

[ redro Coutinho r; Arlindo lli-
' 1 .'¦ a e o ator de Cinema e'Teatro, 

Modesto do " -:>. An-
[tes di." iniciada «« conferência
I o ator Modesto dé Souza fará
j um Show. A Conferência lera

lugar no Cine Teatro Espo-
tanto e iniciará as 10 hora*
da manhã.

Patriotas partidárias do Mo
nopólio Estatal endereçaram

pnr; deputados Ari íiui- Br-rnar-
des e Euzéblò Rocha um me-
morial com mais ile 200 assi-
naturas proniin«''"-"''-so con-
tra o projeto entreguista dn
Petrobrás.

sisiencia de mais úe mil ope-
rarios, e em Campina Grande.
EM PERNAMBUCO

Em Recife, o coronel Bene-
vides discursou no Teatro Al-
mrire, perante grande assisten
cia,

A Associação de Mulheres
dePerhámbueo fez-lhe entrega
dc patriótica moção de soli
dariedade á campanha em de-

* fosa do Petróleo, tendo sido

nanda. Brito — * Acorda, Bra
sil! — na Radio tamandaré
(2 no Teatro Almaer, após a
cónferehcia»i

Inlürma-iios o Centro de
Estudos cr Defesa do Petróleo
e da Economia Nacional;

«O General Antônio José
Henning. presidente de Honra
do Centro de Estudos e Defe-
i.3 do Petróleo e da Economia
Nacional, e o comandante
Coelho Rodrigues, vlce-presi-
dento dessa entidade, embar
caiam pura o Estado de Mi-
mas Gerais a fim de promm-j
dai conferências contra r,i recitada.uma ]
.Petrobrás» •**- em favor do ve-
gime do Monopólio Estatal
pnra todas as fases da indus-
tria do nosso ouro negro:..

Na sua excursão, visitarão
as cidades de Teofilo Otoni è
•i municípios vizinhos, Belo
Horizonte, Ouro Preto, juiz dir
Fora, Ubá e Cataguazes,

O comandante Coelho Ro-
drlgues embarcará depois pa-
va São Paulo,
NA PARAÍBA O
¦CORONEL BENEVIDES

No Estado da Paraíba, o eo-
ronel Salvador Corrêa de Sn
e Benevides proferiu conferên
cias na Faculdade de Ciências
Econômicas, no Sindicato Tex-
til do Rio Tinto, com uma as-

HOMENAGEM A
JORGE AMADO

Por motivo de seu regresso
da Europa, c r_r..cncista Jor-
ge Amado, será homenageado
por seus amigos e admiradores.
ri. comissão patroc.nadora da
homenagem é constituída dos
srs. Olegário Mariano. Ne--
tor Duarte, Cândido Portica-
ri, Mário F. .ião, Homero Pi-
ros, Jorge de Lima, Oscar Nie-
meyer. Oduvaldo Viana e Ro-
doiío Mayer. As listas de ad*.-
são encontram-se na Associa-
ção Brasileira do Imprensa c
nas livrarias José Olímpio o
Civilização Editora.

NO PLENÁRIO DA CÂMAKA
VnESMMNMIBMU-BSflM

Interpelação Sobre o
Desastre do aPresident

Expulso das Fileiras
Comunistas o Traidor

Frederico Bonimani
Damos ab.ixo a nutri (lo Comitó Estadual de São Paulo

ciimin-i-iutclo a cxpuliiãò das fileiras do P.C.B. do traidor Fre-
déricu Itoiiininni:

«O Comitê Estadual de São Paulo do P.C.B. depois dc
i-xiiiiiinar as atividades anti -partidárias e provocadores dc Fre-
derico lliiniimini. resolve ex pulsá-lo das fileiras do Partido
Comunista do llrasil.

«Frederico llunimaní capitulou diante dos iiilorrogoto-
ri,,, policiais nu ser preso em 1!)-11, delatou os cortipanhoirog
do Ptiríido c procurava desencorajar os camaradas (iuc tinham
«liiiii.-iiii firme diante da reação. Nr> Presídio Político da Ilha
Grande, cm I9.2-1945, Bonlmiihi lançou-se juntamente com
José Maria Crispim a atividades liquidacioniiitas 

'contra o.
Partido, lutando abertamente contra ri sim existência e caiu-
nianilii n direção nacional du P.C.ll.

«Custo iim liberdade em 1945, Bonimani finfriu reconhecer
«eus erros para voltai- a atuar nas filei-as do P.C.B., onde
desenvolveu uma atividade dc intrigas e de luta contra a
aplicação da linha do Partido.

«Recentemente, ligou-se ao traidor Leonardo Roitman e
outro, renegados expulsos do Partido o transformou-so "em

ponto de apoio do trabalho grupist.-i c frácionista do traidor
José Maria Crispim.

.Expulsando Frederico Bonimani, como delator e traidor
de Partido, Uracionista e caluniador, o Comitê Estadual do
São Paulo du P.C.B. chama todos os militantes c organismos
do nosso Partido a reforçai- a vigilância revolucionária", a
levantar cada vez mais alto a bandeira de Prestes, lutando

sem dcsfalccimcntos ã frente de nosso povo para aplicar a
linha do Manifesto de Agosto, levar avante a lula pela paz,
ii pão, a terra, contra o fascismo, pela libertação nacional, por
um governo democrático popular.

São Paulo, fevereiro de 1952.
O COMITÊ ESTADUAL E S. PAULO DO P.C.B».

"NOVOS RUMOS )>

Encontra-se em circuluçáo o n. 31 de .Novos Rumos»,
trazendo matéria variada e de grande interesse para totlos
os jovens, como noticiário detalhado sobre as conferências
e assembléias já realizadas nos Estados pela defesa dos
direitos da juventude, as greves e os movimentos estu-
(lantís, a participação da juventude nas jornada*, da Paz.
Em sua parte esportiva, pública uma entrevista exclusiva
com. Barbosa, o famoso goleiro que se prepara a voltar no
gramado o outras novidades. Há neste número seções mui-
to bem ilustradas de cinema, teatro, curiosidades, humo-
lismo, literatura, etc, bem como o lançamento do vários
concursos para os leltorca.

Apresta-se o sr. Acheson pura huii
anunciada visita uo Brasil. Depois de diri
gir pcssualiucnlc us manobras dc mobili-
zação dos soldados alemães pura o exército
agressor, voltam-se agora suas vistas para
a retaguarda americana. Também daqui ijcer
garantias -concretas de fornecimento de
carne ílo cárjhão, quer ver pessoalmente que
garantias de tranqüilidade lhe dá o governo
de Getulio, quais as medidas que estão sen-
dn tomadas para liquidar com qualquer opo-
sição i. entrega do petróleo, à ocupação de
bases, Tt exportação de minérios estratégi-
cos, ao envio de tropas paru a Coréia. Ache-
sou vem segredai- aos ouvidos dos Getulio e
Góes os me.jiiKis, vaticfnios apocalípticos com
que os representantes de Truman convence-
ram Dutra da necessidade de jogar à ilega-
lidade o Partido Comunista e encaminhar au
Congresso o malfadado Estatuto do Petróleor
«a guerra está por pouco!.)

fr cum essa «arma ideológica» que u
representante do governo da guerra micro-
liianii, liai ani de impor uma rápida satisfa-
çáo às suas exigências. Mas dentre estas,
unia ilas que mais interessa aos propósitos
guerreiros dos trustes americanos é, sem
dúvida, a da ratificação pelo Congresso do
Acordo Militar. Negociado cm atenção a uma
lei dos Estados Unidos, o Acordo Militar
abre as portas do Brasil dc par em par à
dominação americana. Seu artigo VIII, rea
firmando princípios já aprovados pela Con-
fernícia dos Chanceleres realizada cru
Washington em 1951, determina que os dois
governos deverão «cooperai' entre si técnica
e financeiramente cum o objetivo de aumen
t.-u- a produção de materiais básicos e estra-
tégicos e de fornecer um ao orllio mate
liais, produtos e serviços necessários a sua
defesa comum;). O significado objetivo des-
las palavras é evidente: completa siibordi
nação da economia brasileira aos interesses
dos trustes guerreiros norte-americanos-
Aumento obrigatório da produção do que in-
teressa a eles e não do que interessa ao
nosiro povo e ap progresso do país. E é
precisamente isso o que se revela nos pia-
nos elaborados pela chamada «Comissão
Mista Brnsil-Estados Unidos».

.Mas há outros aspectos, não menos im-
portantes para us interesses guerreiros dos
ianques, no texto do Acordo Militar, já sul)
metidos :'i apreciação do Congresso. Trata-se
principalmente dn artigo XII. Depois de es-
tóbclecêr que o Acordo permanecerá em vi-

gor até um ano apãs sua denúncia por
uma das partes, acrescenta: «O disposto

nos parágrafos 2.'' e 4.' du artigo I c os
acordos que se realizem dc conformidade
com os parágrafos 3.', 5.' c 6.» do mesmo
artigo e com o artigo III permanecerão em
vigor após a denúncia, A MENOS QUE

AM HOS OS GOVERNOS CONVENHAM NC/
CONTRARIO».

A monstruosidade e o caráter colonial
de todo .esse «Acordo» surgem aqui de
corpo inteiro. Ratificado que fosse esse
«Acordo» (e a ameaça é bem vivai), toda
uma série dc atos, que só poderiam depender
da vontade soberana da naeão, ficariam desdo
logo subordinados ao arbítrio de uma po-
tência estrangeira, ENQUANTO ESTA O
DESEJASSE. Vejamos concretamente o qne
diz o parágrafo fi.' do artigo I. uma das
disposições que não podem ser denunciadas
uriilatcrnlmente: «Cada governo tomará as
medidas de segurança nue em cada caso
ajuste com o outro, a fim de impedir que
se . revelem ou se exponham a perigo os
materiais, serviços ou informações milita-
res dc natureza reservada fornecidos pela
outro governo, de conformidade com o pre-
sente Acordo.» Baseado neste item, é evi«
dente que poderá o governo americano, cem
a cumplicidade do governo de Getulio»
criar seu próprio serviço dc segurança no
Brasil, ampliar sua rede dc espionagem, im-
por medidas dc reação interna, e tudo isso»
deveria permanecer em vigor (ao menos
teoricamente) enquanto assim o desejasse u
governo dos Estados Unidos.

É um «Acordo» desta ordem que o sr»
Getulio Vargas consentiu que seu ministro
das Relações Exteriores assinasse, é para
um acordo desta ordem que ousou pedir a
ratificação do Congresso. E é cm boa me-
dida para nlitcr realmente esta ratificação
que o sr. Acheson vem ao Brasil. Isto hasta
pnra dar n medida da gravidade da situa-
ção e para mostrar., a necessidade imperiosa
de um vigoroso movimento de repúdio df;
todos os patriotas, tanto a essa «visita»

ile Mr. Acheson, esnre às medidas que o
governo de Vargas vem pondo ero prática
paru prepará-la: a tentativa de entregar o
peirúleo ulnivés do projeio da Petrobrás, as
prisões e torturas infligidas a centenas de
patriotas, inclusive oficiais do exército, as
perseguições aos partidários da paz, etc.

Da mesma maneira como o governo tlrp
México foi forçado a negar-se a assinar um
ti-utadó tão vergonhoso, dn mesma maneira
como o parlamento do Chile está sendo
obrigado a adiar indefinidamente n ratifí-
cação deste instrumento de colonização, tam-
bém nós podemos derrotá-lo. De todas as
parles, dentro mesmo da Câmara dos
Deputados, já se têm feilo ouvir protestos
enérgicos contra esse acordo do guerra.
Por lodo o Brasil os protestos do povo crês-
cem e se Mr. Aclieson, desafiando a sobe^
rania do nosso povo e escoltado pelos «tiras»
de Getulio. vier ao Brasil, há de ouvir a
manifestação clara da vontade do nnsso
povo de preservar rt soberania do Brasil a

de viver em paz.

i> .Democracia.
foram presos sábado ulti

mo e estão sendo processa-.
dos pela policia politico or-
jovons Anionio Teles Siquei-
ra e Horta Barbosa Wullert.
Motivo da prisão: os jovens
estavam distribuindo prós-
pectos de propaganda da
paz. Na manhã de ontem,
beleguins da rua da Relação
cercavam a residência do
sr. Bonito Papi, aineaç.an-
do-o o â sua esposa dc- vio-
lências policiais. Dias atrás
lôra invadida a resicií-ncia
do escritor Reginaldo Gui-
marães e e:.te arbitariamen.
te preso. Enquanto isso. ou
jornais ligcidos á policia no-
''.dar-i o podido de prisão
;.reventiva para vários oü-

ciais e nas pris-Jes militares
p.rrranenem presos outros
cos t; «ais a policia do exér-
cito, mancom ada com a
policia política, dispensa um
tratamento h-milhente e de
torturas, conforme denúncia
na imprensa e no Parlamen-
to levada pela esposa do ma-
jor Leandro José de Figuei-
redo Júnior. E há assim de-
zenas de civis e militares,
aqui e ali, encarcerados ai-
bitraiiamente. Adriano Frei-
rç e João Victo Raimondi
estão seqüestrados pela poli
cia do exercito. Salomão Ma-
Una, Agliberto ¦ de Azevedo,
David Capistrano, Maria
Afonso Lins e Jean Sarkis
pagam na prisão seu amor
á pátria, á liberdade e á paz.

__ a onda do prijões é "Aó-

lências continue. Ha 1.* A"-
ditoria .egiowrri *_ promotor
Amador CisneircM requer di-
ligencia no processo forjado
contra o engenheiro Oto Tor
res, por «atividades comu-
nista» que eles sequer mc__=
cionam quais sejam s con^
tra o qual já existe manda*-
do de prisão preventiva. Ao
mesmo tempo é envolvido
na farsa e coagido pelo sim-
pies fato de ner Irmão dc.
engenheiro, o cadete Ibar-
Torres Coisas da democru-
cia do Vargas. Democracia-
de arbítrio policial, absolu-
to desrespeito «s liberdades
individuais p aos direitos
dos cidadão. Democrcffiio
dos ca.abouços,

NA CÂMARA FEDERAL

REPRESENTANTES
PC 3 GRÊMIOS
ESCOLARES
Pedem-no? & publicação tio

seguinte:
A Diretoria âa Associação

Metropolitana dos Estudantes
Secundários convoca todos re
presentantes de Grêmios, elei-
tos na 1 Conferência Metropo-
Ufana pelos Direitos Estudatl-
ris, para uma reunião no dia
:12 às 15 horas em sua sede
social sita à rua Mayrink
Veiga, 18-A, 5.o andar.

Ass.) Orlando Santo? —
Presirient».

O Sr. Armando Falcão di.
ligiu à mesa d_ Câmara, na
sessão de ontem, uni requeri-
mento nos seguintes lermos:

i.i — Se o verdade que,
quinze dias antes da cataslro-
fe ocorrida nas selvas da Ama-
.roniE com o avião Presiden-
te», da Pan-American Ainvays,

i recebeu o Itamaratí uma men-
I sagem cifrada (Ç. Tr») firira-
t da pelo Sr. Berehgúor Ceaar,

•%- V^.-Vfl t\jr „• .1- -V ¦¦•¦ *+** ' í

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-c do avesso
M. RAMOS, alfaiate, «re
forma e conserta coupu

de homens e soahwta-"
Rito dos Invalido*. 172

cobrado
íuue: 42-0954

Aceita fazenda., para con- 1
iceçãos. Preços módicos o 1

ponrualidodo i

¦_on_.ul geral do flrasil em No.
va loi-que, comuhicandó-lhc
yue as aerònaveis dessa mar.
ca nílo mais ofereciam condi,
ções de segurança de vôoã

2) —- Se, entretanto, o aviso
cifrado do cônsul geral íoi
subtraído an conhecimento do
Ministro Je Estado, que SO.
mente teria vindo a ser cien-
tificádo da comunicação dc
sr Borenguer César, muitos
dias, depois, através de um
documento diplomático dà ca-
rater rotineiro, que nova r.d.
vertenciii continha ao Itama-
ti;

3) Cuso .sejam iU.rinrtü-
vas as resposta, ás pcrguii-
las anteriores:

a) - quais as datas ilo pri.
meiro c do segundo aviso**-do
çòhsul geral Beretiguer César?

b- ¦-- quais as prqvldêiifciM
adotadas pelo Ministro de E.-r-
tado. no sentido de identificar*

e punir os-.culpados pelo des-
vio do aviso cifrado?

|| ¦:.¦¦••-:.• 1 li /"-__ . ... _^ VA, _

Pretende o líder encerrar subiíam ente a discussão do projeio da Pe-

irobrás, utilizando o "golpe da noturna", de que já lançou mão. im-

punemente. segunda-íeira última - Tostas de ferro dé americanos e

2 nazi-iniegralistas entre os defensores da "solução" Vargas-Rockeffeler

o Petrobrás . que ainda
tribuna. £'

SOBRE 
Barcelona, on-

de se realiza ò Con
gresso Eucarístico Inter-
nacional, escreve ò sr,
Magalhães Júnior:

— «Nunca vimos uma
.•idade tão cheia de poli-
cia como esta. Por toda
parle surgem soldados,
nos mais variados uni-
foraies. Ao lado, um
longo «cassè-tête-, de
borracha. Do outro, uma
pistola-..

Dois dias antes da pu-
blicação destas observa-
Ções Sua Santidade o Pa-
pa enviava calorosa sau-
dação a Franco.

pciR falar na polícia de
* Barcelona, noticia-se
f.ue aqui no Rio «um
gruK1 de desordeiros.:
deu tremenda Burra pi nn
soldado da Policiai Ef-
social..

¦f——-w— »„-, ¦.-.-. .,,. , -ri|1|[||W| iiu

:.m ftt_s
ae

^ surra fo«
a noticiai
ri "ara

*'n¦t'!-,

— «Telegrama proce-
dente de Citerryville.
nos Estados Unidos,. in-
forma que morreu, ou-
Lem, uni miiiistrò do cul-
to protestante, que fazia
jejum total desde 20 de
abril último.

Afirmasse que o pas-
tor, ao iniciar o jejum,
pretendia salvar o mun-
do do pecado, e, parti-
cularmente do comunis-
mo. Mas, ao que pare-
ce, o reverencio não con-
seguiu o seu intento: -

morreu de -verdade, aos

57 anqs, 'deixando no
mundo que êle queria
ver livre do pecado cin-

co filhos e uma filha,
rin («»'•,.>.",-.a*.a'cra da en

_ te _
ri-iCEBEMOS de um
¦^ leitor, como suges-
tão': para 

'mi còrnentá
rio-

|£EZ ontem dez anos,
** alegando também-

livrar o mundo do co-

inunismo, que os ua?ist_as
i destruíram Lídice. Mas

Lídice está novamente d*r

pé, e o comunismo mais
vivo do que nunca.

Entretanto esses na-
sustas, embora nâo té-
nham feito jejum como
o pastor de Citerryville,
também morreram.

._.. 9 —
o sr. Adauto Ltieio
Cardoso, que tem

sofrido várias agressões,
segunda-feira quase re-
rebeu uma outra.

Êle é um dos prrnci-
pais acionistas do jornal
do sr. Lacerda, mais co-
nhecido por Zé Toalha...

OVA ¦ ofensiva da
Standard Oil através

da imprensa, principal/
mente o «Correio da
Manhã* e «O Globo», em
defeâa do projeto ds
«Petrobrás».

Enquanto isso o ma-
tutino do« sr. Macedo
Soares escreve':

— «Traía-se, agora,
sobre o problema do pe-
tróelo, de uma defesa de
princípios».

•cPrineípíos», Iwto '

Continua a toque de caiqaV na
Câmara, ri discussão do projeto
dn Petrobrás. Convocando uma
sessão rotunm pura amanhã; a
fim de prosseguir em sua cor-
rida eiitregúista, a Mesa ria Câ-
mara, atendendo certamente a
solicitação do- líder do Catete,
pretende dar imi- golpe» de for-
ça, encerrando bruscamente a
discussão da* matéria; « Na ses-
são noturna de anteontem foi
do súbito encerrada a discas-
são do -rro.ieto oue se reinei»-
na com ò da Petrobrás, única-
mente porque, cerca de meia
noite, estavam ausentes, venci-
dos pelo cansaço, os oradores
inscritos. Amanhã o _sr. Capa-
nenia espera conseguir, a reali-
zação dV, miVricn idêntica.

O PARECI'-!.
DESAPARECIDO'
Xo inicio da discussão de on-

t.m o sr. I.olii-i-to Morena, le-
vantando questão de ordem,
voltou a tratar rio caso do de-
saparecímento do parecer da
Comissão dc Seíçuraii.a Nacio-
nal. o inico contravio ao pro-
jeto da Petrobrás. A prova de
nue sua reclamação linha fun-
(lamento, disse o representante
comunista, está ho fato de que
ii.Mesa, no Diário do Congros-

(so. de ontem, apressou-se em
Dublicur o documento extravia-
do,

A guuJn dc resposta, o sr.
Nereu alegou rpie o parecer da
Comissão de Seguram*:.. Nacio-
nal havir sido publicado em
avulso arrterior, juntamente com
outros »'"'« Comissões de Finan-
ças e de Kronomia.

Ainda nu hora do expediente
falou o sr. Hilac Pinto, sobre o
petróleo. Hoje em dia, afirma
o orador, já não há mais con-
trole d:'s sociedades anônimas
iiõr meiu (fr maioria de ações.
H~:e controle prissou às mão.-

• '•'« tmánagersi O Grupo Tíoc

ria maiores riscos ri uma cm-
presa do tipo da Petrobrás,.diz
o orador, se houvesse afinida-
des dc interesses ligando o go-
vemò e os represntantes dos
trustes. Acontece, -porem, que
o interesse dos grupos monopo-
listas está na manutenção do
nosso mercado tle consumo, en-
quanto Ao governo interessa
que pròi-uzamòs para o próprio
consumo.

Antes de deixar a tribuna o
sr. Bilac Pinto sustenta que :r

ITAPE (da UDN, cjiii o apoio |
de representantes de outros
partidos) a não ser quanto à
organização jurídica da cm-

POSIÇÃO DO SR. MORENA
O sr. Morena leu declara-

ção de. apoio ao projeto, que
cria a autarquia ENAPE, pa-
ra exploração estatal do pe-
trolco. Esse projeto, disse o

sr, Morena, atende em sua re-1 ore
dação final a diversas sugòs- não ocuparam
tíies do Centro de Defesa do j
Pe-trõleo, feitas em memorial
entregue à Câmara ern maio
deslo ano. Ausente na ocasião
da apresentação do projeto da
ÊNÃPE, diz o sr. Morena que
dá seu apoio á. patriótica ini-
ciativa, qtie responde aos an-
seios do povo brasileiro em
luta intransigente contra a
solução entreguista cònsubs-, (.mcrito
taiiçiada no projeto da Peno-1
brás.
0° INSCRITOS I nherro e os nazi-integrallstas

Eleva-se a 33 o numero de Ponciano Stenzel e Bálmundó

oradores incrilos paro falar sol. Padllha.

curioso notai que entre os
que defenderão «o projeto er_-
tregúista figuram o. sr. Ma-
noei Novnis, demento ligado-,
ao «ves man» Juraci Maga»
Ihâos; o magnata do açucat
Alrlc Sampaio; o latifundiário
e homem rie negócios Moura
Andrade, «dono» do munici-
pio paulista de Andradina. o

agente de compa-
nhíás estrangeiras Israe! Pi"

NA CÂMARA UO DISTRITO

rom apenas l.f. de
p.çôes da Standard, dirige o
grande truste cosmopolita. No
caso brasileiro, dé acôrd. com
o que preconiza o projeto dn
Petrobrás, o elemento técnico

I estrangeiro e a participação, na
[Sociedade Anonuna de renresen
, tantes de poderosos grupos es-
- tranr»Hros. feriam o bastante

para arrebatar o controle do
governo. Calcula o sr. Bilac
Pinto que os trustes estrangei-
ros não precisariam de mais de
"2,0% dc nçpoji («sra controlai- »
Pc.lrohrã». •

Mus a partici_/uçâo dc capi

= &JtstLiXi- o Golpe de 29 de Outubro foi um
cadentes cm vanos países, que A- ,, , .

Movimento de Origem ímperialista

'"^rr^^i-Sia-aiw

se desvencilham delas.
UM DO PETROBRÁS

Afinal apareceu rim Homem
nara defender o projeto da
Petrobrás, o sr. Dioclecio Du-
arte. Na desincumbéricia da
tarefa o representante poti-
guar fez o que estava na me-
dida de suas forças. Que dis-
se o sr. Dioclecio ern favor do
Projeto da Traição? Disse que
ó um dos mais importantes
dos que até hoje têm tràml-
tado pela Câmara, haja vista
o interesso que vem disper-
tando e por ai foi.

Quando o sr. Dioclecio lan-
cava mão de um argumento
pago pela Standard a tanto
por linha nas colunas da «sa-
dia*, a fainusri alegação do
que o Estado ó mau adminis-
trador, o sr. Morena o apar-
temi. perguntando o que adia
va dá administração da refi-
riàrlà Mataripe, que nas mão?
do governo, está dando lucros
fabulosos. O orador respondeu

ué não eslava informado so-
bre o assunto e passou a tra-
tar do exemplo... do Canal
-'o Suez.
OUTRO PROJETO

Partidário do monopólio es-'
(atai, o sr. Osvaldo Forrr*.eca.
orador seguinte, combateu o
retrobrá. e respondeu às ale-
gações do sr. Romulo de Al-
meida, técnico do governo, de
que os partidários do mono-
polio estatal são «comunistas
ou- contrários à economia na-f
cional». Disse que sem sei:'
uma coisa nem outra, bate-se
pelo mbíjopolio estatal, coe-
rente cem o pregrama de seu
partido', o PTB. .onr- p-nrpü
sua última campanha e^ito'-
ral erri palavra? de ordem con
trarias á entrega do petróleo
aos trustes estrangeiros.

Tem b sr. Osvaldo Fonseca
um projeto de sua autoria, já
apresentado, que em nada dl-

*mt eétrangeiros não -jfereos- fere do. aue cria a autarquia

Afirma o Vereador Antenor Marque-s, .desnías-
caiando o pronunciamento militar fascista de
1945 ._ o mesmo Vargas deposto pelas forças
ostensivas do embaixador norte-americano in-
dicou o general Dutra como seu candidato —

O sr. João Luiz de Carvalho solicitou um voto dejeongra-
tiilaçõos com o prefeito interino pelo restabelecimento do no-
me da Avenida Suburbana, que estava sendo chamada de 29
de Outubro. O sr. Antenor Marques afirmeii, em declaração
de voto, que a bancada comunista sempre se pronunciou contra
o golpe de 29 de outubro do 1945. «Já por várias vezes de-
monstramos que aquele golpe foi um movimento anti-popular,
de origem iniperíalista e, portanto, ànfcipatrioticq. O nosso povo
não tomou parte naquele acontecimento. Pelo contrário, foi
surpreendido exatamente quando estava esperançoso com a con;
vocação das eleições em nosua terra e com a campanha pnra a
instalação de uma Constituinte».

Prosseguiu o sr. Antenor fi
Marques: •— <Ora, Sr. Presi-
dente, neste momento em que
esta Casa acaba de votar con-*
Ira a homenagem que se pre-
tendia fazer àquela data, fa-
zendo manter o nome de uma
tradicional avenida de nossa
capital, minha bancada votou
favorável à revirada dessa ho-
menagem porque, como já o
declaramos', aquele movimento
não «representou os interesses
do nosso povo. Isto ficou de-
inontitrado, poucos meses de-
pois daquele gol, e anti-popular
e anti-nacional. quando um
dos seus patrocinadores, o en-
tão candidato General Enrico
Raspar Dutra, foi apontado ao
novo o aos trabalhadores do
Prnril como o candidato do
mesmo sr. Ottrlio Vargas,
en'ão depo.to por aquele gol.
pe».

«Vêem, entSp. V..Exas. qup
o 29 dc Q.i •' n n:i«Jr. (Itiliii
com os inb «« ¦««<•'. do rrwo

povo, uma vai que ê*4« que-

ria eleições livres e honestas
para todu o pais. Foi uma far-
sa que visou o movimento de
massas populares c que íoi es-
.pecialmente dirigido contra .
Partido Comunista do Brasil
cujas sétles foram varejadas,
sendo atirados ã rua os seus
moveis e seus àrqidvos».

RIACHUELC
Foi aprovado um voto je

louvor à Marinha pela passa-
gem do 11 de Junho, data da

casas, há mais de 10 dias esta
iriteríompido o serviço ue .e-
refones. Concluiu seu discur-
so com uma denúncia: com o
benepracito das autoridades, oi
..uiu.vannia Antártica esta ca-
naíizàhdo água em excesso,
com senos prejuizos jiara os
seus vizinhos.

A Lü'_-iítiA DO
DISTHITO

Prosseguiram os debates srrj
lorno ao projeto quo institui a,
Loteria do Distrito Federai,
tendo Ia lado os srs. Anibal Es-
pinheira, Gladstone Chaves de
nielo, Gonçalvas Lima e a sra.
Ligia Bastos, autora da í>ropo-
siçao.
3ONG8ÀTÜLAÇ0ES

Foi aprovado por 24 votofi
contra í. um voto de congra-
tüíações com o sr. João v ;r.. is
Vital peio seu regresso dos Í-.-5-
tados Unidos. O autor da pro-
posta foi o udenista Mario Pi-
ra ibe.

PROJETO
O sr. Álvaro Dias apresen-

tou um projeto qué permite o
[ünciqna: icnto de pequena..
uscolas, oficinas de pequeno
ar.eiieuato. t-telicrs dc costu-
ra, pensões • alfaiatarias em
casas 8 ti;*- '.amentos residen
dais.batalha de Riaehuelo.

PROTESTO CONTRA A 
" 

COPA SIÔ
VIAGEM DO PREFEITO ! O sr, Eíniamii. Cabello es-
O sr. Paulo Areai fez um j teve ontem na Câmara para

protesto contra a viagem do (tratar do aumento dos nreço?
prefeito João Carlos Vital aos 'rios jogos di MaracánS ia
Estados Unidos da Arrierlçá.' trmperada dá Cr.-ia Rio. Fi-
do Norte. O .prefeito de Var- | cou resolvido q o a CO,?AP
Ras viajou _cm av-torizriç&o da | não pode aumenta: os réíarl-
Câmara. Em se.Ttiida, falou
sobre a situação de abandono
cm què re e* contra o bairro de
1 ins Vasconcolos. f>ri«lp resid"?
• |.. ,-•.,>,,,i;..-.• i ., . , ,«. , i>.iir

cos preços, tíeconheceu n cha-
fe da COFAP que a. Câm-rra
tem autoridrrlp * - *-i lr-'**!-if
rara (t'm prr--r'-i m>.«,í«iie'ial

I to "cm tranr.pt.ilcs, com o li.1.-, j 
'¦'¦¦' al,;'t«m;t.s grritf.3, Inclu-

i*e VrítuKirln-ndo nas ruas t «rraji ' *!''« jimto ao iwtíelti..

'¦'ffiüüV
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DESMASCARANDO
A PAUSA

ítcccbeninf* do leitor Frnncir-
co Maxiniovitch a cnrtn de que
destacamos o seguinto trecho:

«Tendo IMPRENSA/ POPU*
LAR publicado um artigo no
din 11-5-052, a respeito de mi*
nha prisalo, pretendo esclarecer
alguns pormenores. Era empre-
gado da firma Auto Mecânica
Industrias Limitada, dirigido
pelos nazistas alemães, Ervint)
Rettschel, gerente, dr. Geral*

do Gunther, advogado da firma.
Francisco Schnitzer, sub-gercn-
tç. Quando todos os moldes
em cuja. fabricação eu era es*
pecialista, ficaram prontos, re-
Bolvernm me humilhar o faize-
rem o possivel para que eu pe-
disse demissão, sem que eles pa*
gassem as Indenizações que mn
asseguravam ns leis trabalhis*
tas. Sabendo de seus planos, su.
portei tudo nté o dia 7 de mnr-
ço, quando fui demitido sem o
prévio aviso de fi meses como
constava em nosso contrato.

Sabiam os nazis qiae estavam
em meu poder ns fichas clan-
destinais da firma que eram or-
ganizatlns secretnanente pnra le-
ear o fisco. Esta organização
clandestina prejudicava também
os Intfiressés dos sócios mono
ros, entre os quais eu estava
Incluído; Temendo que eu os de
iitinciasso ia Delegacia Fiscal,
coa" sr "ti iram f iiifoncliavo com
n policia que minha residência
¦fosse invadida, aaol) a acusa*
ção de que tau soja comunista
e espião soviético. Assim foi
feita busca na minha residon-

cia no din 24 do março por 7
soldados armados. Em minha
nuncncla os policiais pisoteai-
ram e revistaram tudo sem fã-
zer conta dos protestos tio ml-
nha esposa aflita. Parn os sol-
dndos tudo dentro tle minha
casa era suspeito: meus livros
didáticos em russo, livros c co*
loções de revistas em polonês,
até mesmo 10 mil cruzeiros cm
dinheiro foram 'apreendidos 

pe-
los soldados, como [«material
subversivo».

Eu próprio fui preso no dia
20 de abril, dentro dai oficina
de traabaho. No dia 21 fui chaa-
mndo a prestar depoimento, nn
din 22 fui enviado para Floria-
nopólis, onde me levaram ao
quartel do 14.» Batalham de Ca*
¦-adores, onde fiquei encarcera-
do por 5 dias. P.n?sei ainda
mnis 18 dias nn t-áiwre cnm
ladrões e assassinos. Transfe*
rido pnra a detenção fiquei aí
durante 20 dias. Só nn'din 23 de
maio fui pnstn ptn liberdade.

Como TMPRENRA POI'II
I-Aií menciona nue meus objetos
foram devolvidos, quero osrla-
r.'cer oue isto nãn é verdade.
N.-.da foi devolvido e não te
nho esperança que isto neonte*
ça, pois não é a primeira vez
oue cxiilnram minhn hnbilidn-
de profissional e depois se de-
¦.embaraçam do mim, acusando-
nio d.* ef.nião ene-..mista e sa
niionntlo os meus bens, encar-
oe.rapdp-me ¦*""¦ ° único fim dc
me privar da liberdade de de-

\i C.) F U li A fl _

«loST^tonciÊiicia Humana
0 Uso li Ins Micriias»

ii-e-196'â

mm• ~'r  
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Declarações do neurologista Rubim Pinho, do dr. Arnaldo Matos, chefe do Serviço Médico
do IAPC, e do pediatra Milton Gomes, ao jornal «O Momento»

''cr os ir-eus direitos.
Com toda a estima — Fran-

cisco Maxiniovitch».

SALVADOR, 10 (I.P.) — Mé-
dicos desta capital, em deelai
rações a «O Momento*, exprès*

;a."aaii sua pruluncia teaaiuua ¦•!
rsiacra bneteriolgaca que vem
sendo desencadeada na Co*
réia pelas tropas norte-ame-
ricanus.

«CH1MK QÜH liSTARBECE
A CONCIÈNCIA HUMANA»
O dr. Arnaldo Matos, chefe

do Serviço Médico do IAPC, fez
as seguintes declarações:

— A utiliza' das armas
bacteriológicas 6 um crime
monstruoso, que estarrece a
conciência humana. Difícil-
mente poderia expressar toda
a minha indignnção contra os
criminosos de guerra reopon*
saiveis por semelhante airoci*
dade. Creio que uma torrente
rle protestos deve pari ir da
todos os homens dignos, exi-
g-tido que cesse a guerra ba*
cteriológica ná Coróia

REQUINTE DE
PERVERSIDADE»
Assim se expressou o dr. Ru*

bim de Pinho, conhecido neu-

CIÊNCIA E VIDA
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rologislai desta capital:
— Jlilgo que a guerra bacto*

tiológica representa um re*
quinte dc perversidade. Tra
la-fo da utilização de técnicas
que os bacteriologistas têm
criado à custa de esforços e
cacrificios imensos, mas com
utilização que as desvia dos
objetivos dos homens de ciên-
cia. Mas confio plenamente na
eficiência que hão de ter os
protestos de todos os povos,

para impedir esse monstruoso para
tipo de guerra, para impedir
qualquer espécie de guerra.

«CRIME DE LESA*
HUMANIDADE»
Finalmente, o repórter en*

trevlstou o pediatra Milton
domes, que declarou o se-
guinte:

— A minha opinião é a
opinlüo de todos: a guerra
bacteriológica é uin crime.
A guera bacteriológica usa

a destrulçfio o que a
ciência usa para a constru-
ção. Nós, médicos, dedica*
mos as nossas vidas para
evitar precisamente Isso: a
infecção, a dosnça, a morte.
E ó precisamente Isso o que
pretendem usar como arma.
A guerra bacteriolgica éuma
monstruosidade. E' um cri*
me de lesa-humanidade, con-
tra a cultura, contra a ciên-
cia.

Conifsrência de Ferroviários Paranaenses
CURITIBA,

lizou-se em
Conferência
em homenagem
aniversário da

10 (IP) — Rea*
Ponta Grossa, a
dos Ferroviários

ao segundo
fundação da

Alem de.«a prevenção geral
das moléstias, há todo um
sistema especializado para a
luta contra a tuberculoso.

Existem numerosos dispen-
lac-rios (1.C00 em 19*18, cifra
agora ultrapassada). Existem
pelo menos um para cada
distrito. No campo, onde ai
população é dispersa, foram
criadas «estações sanitárias
ciiii-tuberculosas», que ser-
vem cada uma, de 3 a 5 líolko*
ses e mesmo, em alguns lo-
caís, dispsnsctràos ambulantes
onde são tiradas sistemática-
mente, radiografias; e isto nos
locaiis. maii distantes, tais
como a lalttia (.Sibéria).

Toda essa organização é
coordenada sob a direção tle
um Instituto da Tuberculose
que existe em cada repiablica
e nas grandes regiões, sendo
que o total desses estabele*
cimentes é subordindu ao Mi-
nistério da Proteção da Saúde'Pública.

O número de médicos tisio-
log.stas é muito elevado.
Alem dos estabelecimentos de
Cura ota nos dispensados anti-
tuberculose onde clinicam,
muitos trabalham nas policlí-
nicas e hospitais anexos.

Por exemplo, num kolkoz do
Cáucaso, distante S0 quiíôme*
tros dc Tbili.-si, nai montanha,
existo um hospital de 100 lei-
tos para os 15.000 habitantes,
cem um tisiologista entre seus
21 módicos (dentro os quis 11
GS-ac-caialistas).

A profilaxia da tubercutlose
enriqv.eceu-se, de dois anos
para cá, com a vacinação obr:*
gatória do B C G em todas
an crirmças da União Soviéti-
sa.

Nos territórios de grande ex-
tensão, onde ea*ta vacinação já
pôde ser efetivamente reali-
zada, constatou-se o desapa- i Ambas aa:¦ferimento quase total da lu
borculose infantil e, especial-
mente da terrível meningite.
O aumento da produção das
vacinas permitirá que esta me
elida prefilátien seja efetuada
tm toda a União Soviética.

Nunca seria demais insistir-
Se sobre a importância, nos
métodos preventivos, de una
fí-tor muito negligenciado em
vários paía=eía a educação sa*
Ditaria da população.

Iia URSS, por intermédio tio
lições dadas nas escolas, de
programas de rádios, filmes,
folhetos, livros das bibliote*
cas disseminadas por toda
parte, ensinan*i-so as noções
h-giêniças necessárias e os
elementos de medicina qiae
facultam a todos a comproon-
são da profilaxia e o trata-
mento das moléstias.

A educação sanitária cami-
nha lado a lado com a eleva-
ção rápida n considerável do
nível da instrução geral e pro-

DR, HECTOK DESCOMPS
Tisiologista do Hospital lloaujon (Paris)

2.» PAUTE

lama verdadeira emuia-
p.V. entra o povo, a fim de que
cá. um participe ativamente

;*ela higiene contra a
;l ia,

..lATAMENTO DA TUBER-
CULOSE

O tratamento dos doênte3 é
efetuado em boas condições,
a arque os serviços de hosplta
li -ação e especialmente as
ca as de cura (sanatórios
e*". atem em grande número,
correspondendo a todas as
neees* idades.

K-atão espalhados por todo o
praia, o que permite que os

doentes fiquem nas proxinn-
dades de suas familias. Exis-
tem também sanatórios tle
montanha no Cáucaso e sana-
torios no litoral especialmente
na Criméia, assim como sana-
tórios para crianças, e estabe*
leclmentos para o tratamento
das turberculoses ósseas ou
mixtas.

Faz-se tudo para que esses
estabelecimentos sejam ale-
gres e acolheclores. O regime
alimentar é cuidadosamente
estudado.

Centros de cirurgia pulnao
nar, centros de readaptapçfto
ao trabalho organizado pelos
sindicatos, completam, em ca-
da região, a defesa coiura a
tubercuiosae. O número e a
distribuição tios estabeleci-
mentos permite que as mo-
léstias sejam tratadas imodir-
amente, evitando-se tiesaa

forma sua agravação e conta*,
gio no seio da família.

Devemos tratar destacada-
mente dos «Institutos tle Luta
contra a Tuberculose» devido
à sua importância e seu papel
complexo.

Existe pêlo menos um em
rada república. Visitamos,
por duas vezes seguidas, o
Instituto Central de Moscou,
situado num bosque de pi-
nheiros a quatro quilômetros
da cidade. È dirigido de for-
ma notável pela professora
Lebedieva, que também exer-
ce grande atividade no Movi
mento da Paz.

O Instituto tom uma secção
de hospitalização com cêrea
de G00 leitores e urna secção
científica com laboratórios
para todas as disciplinas que
estão ligadas à tuberculoso,

secções são rica-
mente providas de material,
equipamento e pessoal.

O trabalho clínico e o traba-
lho de pesquiza podem, dessa
forma, caminhar harmoniosa-
mente juntos, inspirando-se
um no outro.

A atividade do Instituto se
exerce em três direções:

1.' — A organização prática
e coordenada da luta anti-tu-
bèróulosa sobre o território
que é afetado;

2.' —• a pesquiza cientifica;
3." — a preparação dos qua-

dros médicos e hospitalares
para a luta anti-tuberculoiae
para a pesquiza; um curso do
aperfeiçoamento para todos os
médicos.

A direção do ensino e da
pesquiza é feita por um Con-
selho cientifico, que estuda,
discute e prepara em comum
o trabalho tle cada secção.
Uma vez por semana, uma
conferência reúne todos os
trabalhadores científicos e
médicos de Moscou ou de ou-
tros lugares. Estas confronta*
ções coletivas originam uma
opinião? comum sabre o sig-
ghifleado, o plano geral e ii
direção que deve ser datla aos
trabalhos de cada disciplina,
em ligação com o plano geral
proposto cada ano pela Aea-
demia de Ciências 'Médicas.

Reune-sc Iodos os anos um
Congresso do qual participam
todos os «Institutos do Luto
Contra a Tuberculose» da U.R
S.S.

No Instituto Central do Mos-
cou trabalham SG posquizatio

res científicos (médicos, pro-
fessores, etc). SOO pessoas tra-
balham nesse estabeleeimen*
to, inclusive os enfermeiros,
ajudantes técnicos, ele.

Cem um pessoal técnico tão
importante, com estabeieci-
mentos de cura em numero
suficiente, bem equipados, os
métodos de tratamento cm-
pregados são muito compara-
veis aos nossos, mas, o que é
essencial, esses métodos estão
ao alcança de TODOS os do-
entes.'

(CONTINUA)

heróica União dos Ferrovia-
rios da RVPSC.

Compareceu ao ato grande
massa de ferroviários de Pon*
ta Grossa e delegado de ou*
trás cidades, bem como repre*
sentantes da União Sintlical
dos Trabalhadores do Paraná,
Federação do Mulheres, Con-
selho de Defesa do Petróleo
de Ponta Grossa e represen*
tante da IJSTP, sr. Jasob Schi-
midt ta tomaram assento a
mesa alem de outras o sr. Fe-
lipe Chedem, membro do Con-
selho tle Petróleo de Ponta
Grossa.
RELATÓRIO E
INTERVENÇÕES

Após a leitura do relatório
apresentado pela União dos
Ferroviários, relerenle ao se*
n ...-do ano de trabalhos, hou*
w as intervenções dos diver-
sos delegados. Todos salienta-
ram a situação precária em
tjUe se encontram ta da neces*
sitiade de reforçarem sua
União a exigirem suas inu-
moras reivindicações como; a
volta dos 4 dias, roubados dos
seus salários, cm desrespeito
as leis vigentes no pais, pela
qual, quando 0 operário roce*
be um abono mais de 12 me*
ses, esse abono automática-
mente é incluído no ordenado
por aumento de salários na
baio tle l.ÜUO.Oü cruzeiros; por
um saalario minimo de Cr?
2.000,00. Usou da palavra em
seguida o sr. Felipe Chedem

que em vibrante oração, soll*
darlzou-se com a luta dos fer*
roviarios e fez, em seguida
uma analise, da importância
do petróleo para a diminuição
da miséria de nosso povo e
da necessidade dos ferrovia-
rios ligarem as suas lutas rei-
vindicalorias à luta contra a
entrega do nosso petróleo aos
trustes e pela aprovação do
projeto numero 1595 de auto-
ria do deputado Euzebio Ro-
cha. Falou depois em nomf
das mulheres a sra. Maria Ma-
chado que após mostrar o so-
frimcnlo das mulheres diante
do estado de coisa atual, ana*
Usou a necessidade da luta pe-
Ia Paz e conclamou os presen*
tes a Intensificarem a luta

por um Pacto de Paz entre as
5 grandes potências.
ELEIÇÕES DA DIRETORIA
E ENCERRAMENTO

Passou-se em seguida as
eleições da nova diretoria da
UF. Após longo e positivo de*
bate foi eleita a seguinte dl-
retoria que dirigirá os traba-
lhos da União dos Ferroviários
no terceiro nno de sua exis*
tencia: Presidente: Miguel
Parn; Vice-presidente: Odilon
Trancoso; Secretario Geral:
Antônio R. Gomes, primeiro
secretario: João Rodrigues; se-
gundo secretario: Manoel
Santos; primeiro tesoureiro:
Estanislau Macudo e segundo
tesoureiro: Nivaldo Kisperki.

TRÊS AMIGOS
Um é você, que Ifo NOSSO jornal. Outro, é o
nosso anunciante. O terceiro é este jornal, que
procura levar a você a verdade c o csclarccimcn*
to. Nâo c natural que nos ajudemos mutuamente?

Compre tudo o une
atentamente os nossos
de preferência :

você precisar, lendo
anúncios. Compre de

casas que anunciam na

IMPRENSA JfüFULAR

REPELE A UNIÃO DOS ES-
TUDANTES DE MINAS GE*
RAIS A 1 HTATIVA DE
SUBORNO DO TRUSTE DO

CINEMA
A União Estadual ds Estu-

dantes de Minas distribuiu
nota oficial esclarecendo sua
atitude ante o aumento nos
Ingressos de cinema em Belo
Horizonte. Destacamos da no-
ta os seguintes trechos:

—¦ «Não é conce são de em
presas ou trustes cinemato-
gráficos o direito de 50 %
de aba tecimento nas entra*
das de estudantes e sim pre*
ceito legal contido na porta*
ria número 29 baixada pela
C. C. P.. que põe em vigor
dispositivo da portaria 125 de
18 de dezembro de 1948.

-— O representante do trus-
te do cinema em Belo Horl*
zonto propôs a U-. E. E. que
os estudantes desistissem do
abatimento de 50 % nos In*
gressos para não haver ma-
joração em todas as entradas
Esta proposta é uma nberrn
ção e não foi levada em
conta.
..— O representante do trus-
te fez outra proposta: que os
estudantes concordassem com
a majoração geral em todos
os ingressos, e em competi*
eação as entradas dos estu-
dantes permaneceriam sem
aumento.

—A primeira proposta é ile*
gal em face da portaria. A
segunda que seria cabível, ju
ridicamente, mas bem imo*
ral, foi repelida com veemén*
cia pelos estudantes. A se-
gundu proposta atingiria o
povo na sua maioria, direta
mente, explorando-o da ma*
tieira mais injusta. A primei-
ra atingiria Indiretamente t.*
povo, pois, com o aumento do
ingresso dos estudantes estão
sendo atingidos os seus pais,
e estes são as diversas cama
das do povo, isto é, «os solda
dos, os comerciários, os fun
cionãrlos, os pedreiros, os ope-
rários, os bancários, etc...»

— A União Estadual dos
Estudantes comunica aos es*
tudantes que permanece vi*
gilante e atenta em relação
ao caso dos cinemas. As ten
tativas «bem» encomendadas
em nada modificarão a ati
tude de alerta, de vigilância
e de luta da União dos Estu
dantes de Minas Gerais».
ELEIÇÃO DE DELEGADOS
AO CONGRESSO NACIONAL

Escola Nacional de Enge-
nharia — Comunicamos que <*
assembléia de 7 de junho de.
liberou que a escolha para o
representante da Escola no
XV Congresso da UNE será
feita por eleição, com voto

direto, cm data a ser tnnrcstl-i
pelo colega presidente.

*
Faculdade tle Cloncinb i

líticíis e Lconõmicns do \,
tle Janeiro —¦ Está convo.*
laura hoje uma nssemh.
geral extraordinária, às
heras, em prima t convoca'
com dois terços dos alui'
regularmente matriculados,
às 20,30 com qualquer n
mero. Assunto: escolha tios i,
prcsontíintes do corpo disce
te junto nos Congressos N
cional de Economia c í-h
cional tle Estudantes,

•jt

Faculdade Nacional de .».
quitetura — Em reunião,'7
Diretório Acadêmico da Fa
cuidado Nacional de Arqii":
tetura dn. Universidade du
Brasil ficou estabelecido quo
para a reallaaação da eloi ¦;-.,
dos membros representativo,
cia Faculdade no Congresso Na-
cional dos Estudantes, os co
legas candidatos a tal cargo
deverão procurar o colega Al-
varo Gonçalves, l.« Secreta.
rio.

As eleições se realizarão no
dia 16 de junho, segunda.
feira. Os colegas do l.« ano
deverão votar na Praia Ver»
melhn no prédio da Univer.
sidüde do Brasil, onde fun.
ciona o anexo da Faculdade
de Arquitetura.

CURSO DE PBEPAHAÇAO
A CARREIRA DIPLOMÁTICA

Na secretaria ao Instituto
Rio Branco, no Palácio tío Ha-
marati, encontra-se à dispo-
slção dos interessados, os p*ro*
gramas do exame vestibular
para o Curso de Preparação a
Carreira Diplomática, 

' 
ben*.

assim os excertos da legisla.
çfio de interesse imediato para
os candidatos a esse exame.
PREJUDICADAS 260 EXCE.

DENTES DO INSTITUTO DR
EDUCAÇÃO

260 excedentes do Instituto,
de Educação não foram apro.
veitadas com a criação d«
anexo àquele estabelecimento
educacional da Prefeitura.
As estudantes e seus pala. se
organizaram em comissão que
dirigirá um campanha junto
ao secretário Geral .de Educai.
ção, o Prefeito' e a Câmara ds
Vereadores, no sentido rie queseja encontrada uma fórmu*
ta que concilie os interesse do
todas as alunas excedentes,
em números de 1.100. A co.
missão conclama todos os pre.
judlcados a cerrar .fileiras cm
torno do projeto recém-apre.
sentado na Câmara Municipal
pelo vereador Mario Piragilae,
que atende aos interesses de
lódas as excedentes.
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A Irmã de Caridaüe
Subscreveu o Apelo

Grandes Comandos por um Pacto de Paz
Realizados Domingo no Distrito Federal

Feijoada de confraternizarão em Colégio — Festas em outros Conselhos de Par — Noel Rosa
saiu às ruas com o maior grupo coletor: cerca de 20 pesoas — Centro e Servidores Públicos

cobrirão suas quotas ainda esta semana

S. PAULO, 10 (IP) — Convidada por um redator do
«Hoje» a subscrever o Apelo por um Pacto de Paz, a irmã
do caridade Gema Ilonclii assinou o importante documento,
declarando fazê-lo porque é contrária á guerra c considere
justo que so lute em favor da paz mundial.

Também a siu. Maura Jacòb Santos, religiosa que se
dedica à coleta de donativos paru instituições de caridade,
subscrever o ApClo na sede da Cruzada Humanitária afir-
mando:

— Desejo muita felicidade para essa cruzada da paz,
pois ela cslá no caaniailio certo panai conquistar o bem para
o próximo o por istiu mesmo eus Da ajudará.

NÂO SE ESQUEÇAM
DE ENTREGAR
AS LISTAS

O Mlvlmento Carioca Pe-
Ia Paz está solicitando do
todos os partidários da paz
que façam a entregai das Hs-
lãs dc assinaturas uo Apélr.
por um Pacto de paz, que
se encontram prcamehidus.

r
CONFISSÕES
IANQUES DA
MONSTRUOSA
GUERRA
MICROBIANA

i
Os recursos da guerra

biajcleriolágica podem rc-
offsentiir ai arma ideai
du diversão, já que po-
dem ser utilizadas -impor-
cèptlvelmente. Nada
mais que uni pequeno nú-
mero ile substâncias tra*
ballaaudo ativamente po*
dem taiisar um prejuízo
considerável,

As enfermidade.'* pro-
duv.idrs por mcjn tb 'guer-
ra l*.aclei'ii)lúgi-'M não se
manifestam imediulamén-
te.

CLASSIFICADOS

ADVOGADOS
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P/atln o caráter lento dn j
ação do dilas sulisífan.
cias devido ao período tle
incubarão, o com >i tlifi*

E cuidado em descobri-las,
não s:t'rá fácil verificar
nem Cisar n momento cm
que tal ação de diversãti
:ao levará a efeilo, ,

Dito cm outros ter*
mos, pode.to dar a im*
pressão tle que n morte
ou as enfermidades fo-
ram devidas a causas na*
turals >•

(Extrnitln da um dis-
f.nuisville pelo Roneratl
curso pronurieíado em
Mac Ataliffe e publica-
do no «New York Jour-
nal Ameriénii» n 31 de
outubro de 1051).

HOMENAGEM
AOS QUE
TOMBARAM

Prosseguimos hoje com a
publicação da relação dos
pracinhas brasileiros quo
tombaram tn.s campos do
batalha da Itália, lutando
contra o nazi-fnsclsmo:
DO 0.» REGIMENTO DE IN-

PANTARIA
lil) — sd. João ínaolo

•— 2u-H-líridos z gbgb
rio Nascimento, !)Q 'it 343 —

26.ll-.i-i; 172) - sr. João
Pereira da Silva, 1G 280.0*19

6-3-45 — 173) — sd. Hi.
larlo Décimo üanesco, 1G'200 

J56 — 20.4-43; 174) -
sd. Simplício Vieira de Lara,
1G 200.208 — 26-4-45; 175i

sd. Antônio Matias Ca.
margo, 1G 202.208 — 30-12
44; -- 17(5) — sd'. V/aldemar
Martins do Almeida, 1G
202.405 — 14-445;' 177) —
sd. Tflor.ioro Sartiva, 1G 
202.873 -- 2-5.45; 178) -- sd.
Manoel Amaro doa Santos
1G 202.950 — 15.1.45; 170)

sd. Josó Leite da Silvo,
1G 203.553 — 30.12-44; 180)

sd. Arneudt Cândido Rau-
lino. IG 201.090.

CONTRA O ENVÍO
DE TROPAS

CURITIBA, 10 (IP) —
Da~i:nas dc moradores da ci.
darlt: dc Ponta Grossa cn.
uiartra ao presidente da Re-
pública um telegrama ma.
nlfcstcnAo sua repulsa ao

. projetado envio de tropas
brasileiras para a Coréia. Oíts
telegrama quo esse envio de
tropas não se justifica, por.
que «não fomos agredidos e
os coreanos estilo sendo vi-
tima.i de agressão de po.
iéncia estranha eom o be.
neplacito da ONU*.

Grandes comandos foram
realizados domingo último, cm
todos os pontos do Distrito
Federal, pelos partidários da
paat. Muitos Conselhos dc
Paz, saíram às ruas com a
firme disposição de reduzir
o número tio assinaturas uo
Apelo por um Pacto de Paz
que faltam ao M.C.P.P. para
atingir a cota de 650 mil fir-
mas,

O Conselho dos Servidores
Públicos, cuja cota 6 de 9 mil
assinaturaas, espera ainda cs-

ta semana superá-la. No co-
mando, coletaram considera-
vel número do assiaaaturas.

Grupos coletores do Conse-
lho de Paz de Colégio foram
espalhados na manhã de do-
mingo por Colégio, Irajá o
Vicente de Carvalho. Após o
comando, os partidários da
paz reuniram-se numa grande
feijoada do confraternização.
Antônio Felizardo, campeão
do finanças do Conselho que
visitou São Paulo cm prêmio
tle viagem, fêz uma paleB-

tra, transmitindo as experi-
óncias dos coletores paulistas
e narrando as cenas de vam-
dalismo policial verificada na
Cruzada da Mooca.

Em Cascadurá, os jovens
da zona da Central realizaram
um grande comando. Tam-
bém na zona Sul. Jovens o
mulheres lançaram-se às ruas
para coletar assinaturas. Sa-
l!onta-se ainda quo o Conse-
lho de Paz de Cascadurá.
aceitando o desafio dos Man-
timos, fêz um comando para
vencer a omulcção.

O Conselho de Paz do Cen-
tro nflo ficou dorminuo. Seus
grupos coletores têm se des-
tacndo pelo trabalho diãrio
na coleta de firmas, e espe-
ram cobrir sua cota ainda es-
ta semana.

O Conselho de Paz Nool
Itosa invadiu Vila Isabel com
um grupo tle 18 cerca Ce 20
coletores, o maior de todus
uc. domingo. Seu *-iaua.ho fo1
basiante proveitoso.

Na Penhti, depois da co-
lota do assinaturas, ot gru-
pos coletores do jovens, mu-
lheres o rapazes reuniram-se
numa testa de confraterniza-
ção paru troca de expeaiün-
cia. Cumpre ressaltar que at
jovens da Leopoldina' tétr. sa
destacado polo seu entusl.is
mo no Trabalho, tendo pai*
sado a dianteira das coleto-
ras femininas, que há mun
vinham mantendo o primei!
posto.

E, assim, esgotou-se mal
um domingo do trabalho do
partidários da paz..,

Os "Rui Red" Amanhã
No Movimento Carioca

M
)DMí)i

CONVITE AOS
METALÚRGICOS

O MvVi'
mento Ca
rlocá. Pela
í'az est.'t
convidando

os operários
metalúrgicos
para compa-
recorem a

uma importante reunião
que se realizará sexta-feira

próxima, dia 13, às 18 hora
em sua sede, à Avenida Uio
Branco, 14 — 5." andar. Ob-
jetivo: — reestruturaçito do
Conselho de Paz.

TESOUREIROS
A Secretaria do M.C.P.P.

está convocando os tesourei
ros de todos os Conselhos d

Paz do Distrito Federal a
prestar dcfinitivttmonto ns

contas do churrasco do dia
25 de maio, realizado no
Sitio Feliz, e apanhar os
rec.bos para a cobrança dos
sóaioa.

CONTRA
GUERRA
BACTERIOLÓGICA

CURITIBA, 10 (IP) -
Em entrevista concedida à

iTribuna do
Povo», de

Curitiba, a
propósito d»
gueiTa bacte.
riológica, de-
clarou o dr.
Walace Tha-
dou de Melo e
Silva;

-«•Sou con'qualquer 
tíiterra com

quaisquer meios, principal
mente as armas produzidas,

pela ciência, cujo fim exclu.
sivo 6 fazer o bém da huma
n.tlade,

O Conjunto Rui Red
terá, oportunidade de se
apresentar novamente na
sede do Movimento Ca-
rioca Pela Paz, amanhã,
quinta-feira, às 18 horas,
interpretando canções,
boleros, rumbas e outras

músicas de seu escolhido
repertório.

A diretoria do MCPÍ
está- convidando todos oa
partidários da paz a as
sistirem a essa audição
juntamente com suas fa-
mílias.

Folhinha do Movimento Carioca Pela Pa?
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Malik Desmascara na ONU a Hipocrisia iss Rmerlca
/Mola Internacional

Dificuldades em Bonn
Snrgo nova complicação para ob provocatloros -Je

guerra nu própria Alemanha Ocitli-ntul. Elementos chegados
ã colijrarãi) governamental «Io governo de Donn cria «lifi-
culdadca nos planos dc total niilitiirizução da Alcmnnhii.
Exigem a formação de uma «Alemanha neutra», entro o
Reno e o Oder, com um exercito «IcfenHivo. O jornal «Frank-
furter Allgcmcinc», ligado a setores imlie-trinis, apoia a
tese da «Alemanha neutra», como solução provÍBoria, a vi-
gorar enquanto nno se restabelecer a unidade alemã «sob
garantia dc paz», diz o jornal.

No parlamento de Bonn a oposição aos planos de trans-
formação da Alemanha Ocidental num instrumento nas
mãos dos belicistas americanos «ranha forças e alguns ob-
senadores julgam que esse grupo jã tem maioria. O pró-
prio Conselho Federal dc Bonn manifesta descontentamento
por ter sido excluído da ratificação dos acordos. Ao mes-
mo tempo levanla-se uma vigorosa campanha popular na
Alemanha Ocidental contra a tendência americana para
conservar o pais dividido, tí' que ninguém do boa fé admite
a divisão da Alemanha eomo coisa definitiva, pois essa
divisão está cm contradição com os próprios interesses eco-
itômirnii e políticos da nação.

Já se afirma, claramente, que a proposta da formação
de uma «Alemanha neutra» importa cm opoi.ição aberht ao
tratado com au potências belicistas do Ocidente.

Segundo alguns comentários «ic imprensa da Alemã-
nha Ocidental, Adenauer, embora diante dc um movimento
de oposição à sua politica belicista de aproximação com os
americanos, tentará aproveitar-sc da nova situação para
cm forma de clt.SUage fazer Imposições aos governantes tios
Estados Unidos sob pretexto de que tudo será possível fa-
zer no sentido dc aplainar as dificuldades agora surgidas.
Tais exigências, por outro lado, tornarão mais critica a
posição do governo dc Pinay, a braços com a oposição cada
vez mais ampla, nn França, à diretriz americana de dar
azas aos alemães, o que representa pnra os franceses um
perigo muito sensível, pois a França sofreu nn própria enmc
os efeitos da política de Munich, boje repetida pelos belicis-
tas de Washington, Londres e Paris,

Esia última dificuldade aparecida na própria Alemanha
Ocidental para os bclicisms ianques e seus cúmplices de-
monstra a fragilidade da poltica dos que pretendem cons-
tituir uma parte da Alemanha cm bastião para seus pia-
nos dc agressão à União Soviética c aos paises de democrá-
cia popular e constitui mnis uma prova do que o problema
alemão só pode ser resolvido com a unificação, dnsmililari-
zação e democratização «lo pais, com a retirada dn sou
território de todas as tropas estrangeiras tic ocuparão.

Não Ser
Ros 65$.
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TRUMAN LANÇA MÃO DE TODOS OS RECURSOS PARA REPRIMIR O EMPOLGANTE

 MOVIMENTO DO OPERARIADO DO AÇO 
WASHINGTON, 10 (A.F.P.)— As negociações entro os de-

legados do Sindicato de Ope-
rários Metalúrgicos, (650.000)
e os representantes das Acia.
rias, a fim de terminar a gre

quisitnr tle novo as fundições
de aço norte-americanas até
ijtiq o conflito ntual entre ope-
rários e patrões dessas indus-
Irias seja resolvido, Truman
compareceu pessoalmente an

ve, fracassaram, e estão em ¦ Congresso para lhe apresentar
um «impasse total» — nnun-
ciou a Casa Branca.

O sr. John Steelman, assis-
tente tio sr. Truman, que ti-
nha tentado encontrar uma so,
lução para a greve, declarou:
«N5ò posí-u fazer mais nada",
agora*.

O sr. Philip Murrny, *oresÍ-
dente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos, do sua parto se 11
mitou a dizer: — tA greve con-
tinúa*.

TRUMAN IM7>ÕE
WASHINGTON, 10 (A.F.P.)

— O sr. Truman pediu hoje
fio Confrrr-.so quo votòuJEfi o
mnis r.".-*!riamen<** possívelunia lei dnndn ao gov&no os
podere3 necessários p.i-n rc-

esse pedido, em vista do fia
caso, ontem à noite, das no-
vas negociações.

REJEIÇÃO PELO
SENADO

WASHINGTON. 10 (A F.P.1
O Senado rejeitou, por 

"»!¦'
votos contra 12. o ¦projeto do
lei do senador Ma"S?r'': nuo
viíT.vn j)ro"*ir ;*.s grevws po."'*. aço tio 120 cllns nas Inclu.'-
Irian osspneijijg e autorizava ri
confisco das usin-c r> fabricas
eomo ultimo recurso.«iC "ir-n, n, GfTxtIP.A

WASHINGTON, 10 'A.F.P.'»
O Departamento dn Co

môrclo nunclnu ter o ge-
verno (Jocidjdo n-ili""- «nroihi-"•) lôtal» ás exportações dp

ac;o destinadas ao setor civil no
estrangeira, Nem uma loncla-'
d sequer de aço para fins cl-
vis poderá doravante ser ex-
portada dos Estados Unidos.

Apenas se permitirá a saiil.i
p..rn fins do «defesa*;., em ex-
portações com destino aos pai-
.-os amigos Uos Estados Uni-
dos.

Unem-se os Povos
Da Ásia e do Pacífico

Em Defesa da Paz

HIPOCRISIA
Do Imperialismo a Proposta

Do Desarmamento
Veementes décSaracões de Jacob Malik na ONU

MOVA IORQUE, 10 (AFP) -
A União Soviética julga que u.
proposta ocidental triplico de

Os Imperialistas Preparam a Guerra
Mas Temem a Resistência dosi Povos

Nos paises do bloco atlântico, ocupam-se em «fortalecer a retaguàr-
da» não só e não tanto os círculos dirigentes de tais paises, cc?v»o so-
bretudo os imperialistas americanos — diz a «Pravda» em editorial

— Solidariedade mundial a Duelos e Stil —
MOSCOU, 10 (TASP) — A

i-Pravdas. de ontem publica um
editorial intitulado «Contra as
provocações da reação impe-
rialista».

«Os imperialistas america-
nos e seus cúmplices no crimi-
noso «complot» contra a paz
e a segurança dos povos — diz
r> artigo — incrementam os

proletário. A campanha de re- i Confederação Gei-rl ciou Tra-
ação contra os combatentes da balhadores e contra .» Movi-
paz francesa afeta a todos os ' mento Nacional clns Partidários
povos do mundo. j da Pas da Franca, comprovam

claramente que o.i inni•nrliarios
de guerra iniciaram ema caro*
panha contra as forras demo
práticas que HitiilVi pi*'*i paz o
a independência dn França.

Todo o mundo já Pabe que o.s

Os povos livres de todos .os
países — escreve em conclu-
são a «Pravda» — elevam sua
vigilância contra as manobras
dos incendiários de guerra im-
perialistns, incrementam a luta

preparativos para uma nova i pela paz no mundo inteiro. Os ] Inspiradores c organizadores nal
rriien-a mundial. As sangrentas povos inspiram-se para esta lú- infame provocação policial vão!
atrocidades cometidas pelos mi- ta nns palavras do grande St;t- a Washington para onde foi'
litnristns norte-americanos em ' lin de que a paz será mantida previamente chamado n sócia.
Kojcclo, a confnbulação realiza-1 e consolidada se os povos to-
da em Bonn eom a camarilha | marem a causa da manutenção
rcvancliista dc Adenauer, o con-
venio firmado em Paris sobre o

lista c!a direita, prefeito poli-
ciai de Paris, oue ali recebeu

da paz em suas mãos e a do- as respectivas diretrizes e ins
tenderem até o fim»
tencinr, ocidentais, o governo re
vanchista-fascifla do Adenauer
começou uma furiosa persegui-
eao nos comunistas e todas nn; tico __ r.rreat'-?iita a «Pravda»forças democráticas partidárias j _ cons!ste nm oue nesres p-ií-do Tratado cie Paz com uma, P0S ge ocunam cm «fnrtnlqcèr
Alemanha unida, independente n j a retairuarda» não só

•renascimento da Wermacht hi
tlerista. a provocação policial-
fascista organizada pelo gover-
no francês por ordem de Was-
hinríton contra a vanguarda
combativa das forças democrá-
ticas e patrióticas do povo
francês desmascara os prono-
sitos agressivos dos incendia-
¦rios de guerra imperialistas.»

Prossegue a «Pravda» dizen-
do que os imperialiütas se a-
pressam em preparar a guerra,
Mas têm medo de seus povos,
ique não querem a guerra e
bSo pela manutenção da paz.
Ante o medo crescente à resis-
ftencia dos povos, os incendia-
•rios de guerra tratam de forta-
Jlecer sua retaguarda, recorreu-
[Jo, para conseguir seus obieti-
vos vis, ao terror policial-fns-
¦clsta e à fascitização do regi-
we em seus países.

A política ngressiva, de ban-
irtidos, que os imperialistas fa-
sem dirige-se contra os po-•vos, contra seus interesses e
(direitos vitais. Tratando de
íomper a crescente resistência
[dos povos à política de desen-
icadeamento de nova guerra, os
Imperialistas dirigem o golpe
principal contra os mais fieis
is abnegados defensores dos in-
Iteresscs populares, contra os
smais' patrióticos e abnegados,
icombatemes em prol da paz o J!^ polícia política TOU-
da democracia, contra os co-

tniçõrs
A peculiaridade da situação

atual nos paises que partiajpam
na agressiva aliança do Atlân-

democrática.
Na França, diante da chega-

da a Paris do general america-
no Ridgway, o «general da
peste:>, b da assinatura do Tra-
tado de Bonn em Paris, foi ar.
mada uma vil provocação poli.
ciai fascista ordenada pelos
seus amos de alem-rntír: as au-
torldades francesas prenderam
Jacques Duelos, Secretario do
Partido Comunista Francês, in-
fatigavel combatente pela paz,
a liberdade e independência da
França. As autoridades fran-
cesas desencadearam a repres-»
são policial fascista não so-
mente contra o Partido Comu-
nista mas tambem contra ou-
trás organizações democrat:-is.
A ação levada a efeito cor a

a retaguarda» nao so o nao
tanto os círculos dirigentes des-
ses países, como os imperialis-
tas norte-americanos.

Os milionários e multimilio-
r.arios que implantaram nos
Estados Unidos um regime po-
licial-fascistá, fazem esforços n.entÇ a decisão de proibir as

íiKiir «tetos» para os efeitos
cias armas, particularmente
liara os Cinco Grandes, está
dc.5tir.cla a não diminuir os ar-
mhmentos, mas a enganar i
pplniiío pública e legalizar a

. olilica tio rearmamento.
Tal foi a tese ueieiulkla hoje

iíe manhã na Comissão de De-
sarmamento pelo sr. Jacob
ivlaiil;, que vê na proposta oci-
dental uma tentativa delibe-
;acia pui* parte dor Estados
unidos tle enfraquecer as for-
.:'3 armadas que podem cons
tituir a cleiesa principal dos
ou rus paises e no mesmo tem
po re.or.r.i' os armamentos

.Clinico, a aviação c a mari-
i...a, cqua podem servir para
os ü.acics Unidos desonca.
tiearem uma agrcasâò quando
o desejarem, utilizando as 400
bases norte-americanas no es-
»raneèiro»,

b^ii.s de ter calculado que
j (.:,^si.u tios armamentos in-
..^..ti, sobretudo i;o3 jJui.auj.i
-i.u.us, soore a aviação, cujos
oietivos passaram ue 350.U00
.in 11)47 para 1 milhão héslu
ano, e soure a Marinha enjoa
ciotivos dobrai ain tle, iois de
194Y, o delegado soviutlco ci
iou com «um exemplo carac.e-
.isiieo de hipocrisia» o fato de
que o plano cidental tenha
. ido apresentado, ao mesmo
tempo que o presidente Tru-
man solicitava créditos suple
insulares para apbrfèlçòiimeh-
lo das armas atômicas.

Concluindo, o sr. Malik sa-
lientou que :x as potência.*
ocidentais desejavam verda
deiramente reduzir num terço
seus armamentos e forças ar*
i -cilas c tomarem simultânea

Cem mil Metalúrgicos em
Greve Exigem a Libertação j ^f^ji

De Jacques Duelos
hío si» no Departamento (*.o »Sena — Alastra-se
o movimento grevista atravési Ce Ruú-q, Baixo
Sena, Lonre, Savoia, Crironda e ou «ras cidades

PARIS, 10 (I.P.) — Em toda a França hu êmpíia
o movmento popular de protesto contra n prisão, de
Jacques Duelos. André Stil e oa outros presos políticos.
Em todo o país se intensifica o movimento grevista, No
Departamento do Sena declararam-se em greve 100 mil
mebiúrgioos. íJm Rouen, mais de 40 mil Além disso,
milhares de metalúrgicos de Ardenas, Baixo Sena, Loi-
re, Savoia, Gironda e outras cidades declararam-se em
greve de protesto.

ffOIWADORFiS DB «COMPLOTS-.
MOSCOU, 10 (I.P.) — O correspondente do iPrav-

da» em Paris, Jukov, escreve sôbre a nova batida poli-
ciai realizada na cidade portuária de Toulon. Tendo
fracassado no golpe conto Duelos dizendo que organi-
zava um «complot», es autoridades francesas tentam
forjar contra ele a acusação de espionagem.' 

O jornal «J-Iumanité Dimanche» diz que a polícia
procura meios pnra, através de falsifiaaçíjes, forjar ara-
«ações contra Jacques Duelos. André Stil e demais pre-
sos, segundo as nuais teriam ê!es atentado contra a so:-
f.urança do Estado, Com isso as autoridades francesa.-:
visam julp;ft-los secretamente. Mas esses métodorj hi-
tleristas já foram desmascarados pelo povo francês.

Presentes ¥1 delegados de üíi países na Confe-
rêneía jceallzada em Pequim — Convocado
agora o Congresso para Setembro próximo —

PEQUIM, í.i iTAUil) ¦-- Divulgou-se aqui um comunicado
dc im prensa tia Coii/ccíiieiti preparatória dq Congresso dos Pur-
tUitiri'j.1 da Pnti dou Pulses du Ama o da área do Pacifico.

NCslc comunicttdo acentuas., que particiiimaiit da, Confe-
rencia Preparutórla i'i ilctcgiulos de vinte pais-.:::: China, Inu,a,
Paquistão, Unido fSovlétlcu, -Japão, Uoriia, Estudos Unidos, Aus-
trutia, Mé.vico, Vlet Nom, Indonésia, Canadá, Birmânia, Gcildo,
iiçpública Popular da Mongólia. Ohilo, Nova Zelândia, Filipinas,'i'ada;itl'iu o iUctliíitt.

Nos Iruúittlwn du. QonfariWlla Preparatória tomaram parlo
Uo Conselho Mundial da Paz e do filtram de Re-

8 puni tm paises du isi« e da Oceania. Durante
o tçinpo que. durou a Conjerênuut, eiiconliiim-ac a caminho dc
Pi.ituiiii delegado» ift. ciiirn palscm Colômbia, Guatemala, Salvu-
dor, Nicarágua e Costa liica. 1'or outro lado, o Equador, Laos -j.
e Nepal (tnvliirtirnm estar de avôrdo à concucalória desta Con-
fçroHOln, porém não puderam õnuini' us seus delegados cm vir-
Ilido riu divcrmis dificuldades. Dois representantes dtt Aitstrá-
Ha, dois du WrrniàiiUi, cinco da Chimi, um da índia c outro dr
IndaySgiti a-HstettrttiH à àonferênola na qiiuVdadu do obsoroadorèi

ti.i delb{çu.tlos da todos os y; —
países ejqnizeraro perante a i da área do Pre:fico ¦¦¦ reuni»
Conferôricia p anfente desejo -1 f!m Pequí.n na última se-
tle paz dos seus povos o u ni- ln!U" f,e Setembro 'n prese-.i-
vel do movimento em prol di
paz eni nus respectivos pai
i*es. lüxpressaram também suas
opiniCès .--(Mire a convocatória
in Cíjnfiressg tios 1'ortldfirJQii
da Paz dos países dn Ásia e Vt:i
área tio Pacifico» a fim tle am-
pllnr e intensificar o movi-
m. itn ein defesa du duy..

h tarefu fundamenlal da
d r 'erôhcia ('(insistiu em dis
i uu - .' cliec-ar a um acordo sô-
bro o MunlíiMito o ns propostas

ei. . .* ;u»s preparalivos 'Jo
Congresso.

Paru a elaboração desses do
cv.menlos, a Conferência nro-
paràtoria criou um comitê para
;i redação do Manifesto e ou
tro tle organizando., Esses co-
miV'= oxocularam rrande tru
balho e oumprlram eom f>.';iio
a suu missão, o oomunloa In
i '-in de que o Conpremo dos
Partidários da Paz da Asin .3

li. Aiülifl
101

LESTE-OESTE
LOiNDlíES, 10 t'i'assV — A

Conferência da UniSo Sindical
tios Carpinteiros o Marceneiros
tia Grã Bretanha que conta
ço.rn 107 mi' men hrpa aprovou
oiiiem uma resoln"7-' n::iRir|flo
a ampliação do comércio en-
Ire o Oriente o o Ociden e. O
parlamentar trabalhista quo
assistiu à Conferôncla Miuldy
doelarou: «Considero que o co-
mércip Internacional é me-
lhor mnrlo do reforçar a paz
mundial»;

'"»«.*
*<>**lJ|jfc-'SfX5;i-í''..
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Impressões do Sr. Abel Chermont ¦
Sôbre o Que Viu na união Soviética

MOSCOU. 10 (Tass) — A gno tle eneòmios. Não sei de lo pela conclusão de um pi-
Kádio Central desla capitalir- problema mris fundamental i oto dr; paz entre as cinco gran-
radiou ns seguintes declara- o mais palpitante de que a 1 des potencras eu eauao o Co-
i-õcs do ex-senador Abel Cher-1 defesa tia paz e preelsnmon-1 mité Soviético de Defesa da
monl, presidente do Movimen- le a paz encontro no povo .*-*o-
to Brasileiro dou Partidários viético, cm tedas as esferas
da Paz e chefe da dolegaçãr|do ação, quer particular ou

inimagináveis para implantar
réginies semelhantes nos países
satélites, Com osee fim utili-
znm não só os trovemos • reaeio-
narios que estão 110 poder em
tais países, como tambem as

rmas atómlças, a União. So-
viética não teria objeções em
dis :tir sobre cifras concretas
n aplicação dessas decisões.

A Comissão a: reunirá na
1 -ça-feira vindoura,

Dt. Abel Chermont

tle teu país aos festejos do
Primeiro de Maio na URSS;

«Dou, com satisfação, as
minhas Impresscp.-i da exeur-
são que fiz pola União Spvié'
tiça, especialmente pela Geor-
Ria, onde minha visita se pro-
lpngoü mais. Não sei que
mais saliente porque em cada
setor da vida e da obra no
país do socialismo tudo ó cit

I'íi;i, saudo vosso grande IL
der e guia, Josef Stalin,»

li AVIÕES

rnREA'
RELAÇÕES COM Â URSS

FüliTALEZA, 10 (I.P.) da Lavor, da Câmara Muni-
— Entrevistados i)cío çoisclpal dc Iguala, maniíçsíd-
respondeu ie do «O Denio-ram-so favoráveis ao reata-
crata», os vereadores Jai-mento de relagões c:ilra o
me Cavalcante c A. Ifblau- Brasil e !i União Soviética.

Ali DE
FSPANHADORES.

tnunistas, inimigos irreconeilia-
veis do fascismo e da reação.

Na Alemanha Ocidental, no
periodo quo antecedeu à as-
jjinatura do tratado militar em
Separado de Bonn eom aa po-
itirganlznoões militares do hlo-
a» atlântico. As criminosas
ações dos imperialistas ateado-
ires de guerra esbarram com a
Beplica cada dia mais enérprica'rias ampla» massas populares,
iâe milhões de nnssoas simples'de todos os países. Cada dia
tshegam novas notícias de ma-
íiifestações c Breves de pro-
íesto na Alemanha ocidental
Kontra o conluio de Bonn. Nus
Sltimos dias registraram-se
üjreves de massa e manifesta-
efies de protesto em Hanovare.
Essen e outras cidades impor-
dantes.

Os imperialisrJas americanos
SrWam-se ijrualmente contra a
ttrescente resistência das am-
í|>lns massas populares da Fran
tjft. A classe operaria e as
Srandes orRanizações democrá.
Wfií de trabalhadores expres-
*am sua solidariedade ao Par-
fcido Comunista Francês. A
eampatilia da reaçfio fascista
Bontra o P.C. da França, a
prisfio de .Tacoues Duelos e do
Wdator-chrfe de «L-Hnmanitá»,
Àwaré Stil, eausaram profundatindi^riftçSe entro oa trabalhado
m de todon oa países do mun-
aJo^Por todaB ns pnrtes, na Re-
publica Pnmilar dn China, naItrbn, Pnlonla. TchccoRlnva-
finin, «nnrrria, Rumnnia. nal-
frpvl.-i Repuhllrn nernocrntlra
Alonii. op trnbnlhiitlerpí renliííln insinifcstnçpoj d« iicilirla-
l-iedade ao Partido Comunista
Francês, exigem liberdade pa-ra Jacques Duelos, e André
Stil. Essa ampla campanha é
pAü clara expressão da poten-
% *

bou mais de 13 mil
c azeiros dos jovens
Antônio Teles e Herta

 Barbosa 

P1ÜNG TANG, 10 (Tass) —
No eumunicado de hoje, o co-
mando supremo das Forças
Corenas assegura que as uni-
dades de artilharia nntl-aórea
do Exército Popular e as es-

quadrilhas tle aviões de caça
abateram ontem 6 aviões ini
migas, «iue entre outros, par-
tlcipavnm do bombardeio de
Mampjo e outras cidades.

ATENÇÃO
Serviços, de bombeiros, aparelhos elétricos, aquecedores e
foijòes a gás, mecânica em geral, chame Heis uu liamos

pelo telefono 42.01154.

£CABÀ DE SAIR
J. V. STALIN

u
Por força de um «habeas-

corpus» Impetrado om seu fa-
vor, foram libertados ontem
ps jovens Antônio Teles do tíl-
queira e Souza e Herta Barbe»,
sa Wullert, que haviam sitio
arbitrariameate presos pola po.
licla política 6a..feira Última,
Os beleguins do gen. Ciro tle
Kezende roubaram dos jovens
quantia superior a 13 mil cru-
zeiros

SUSPENSO O CERCO
Quando encerrávamos *is

trabalhos desta edição, fomos
informados de que a policia
política suspendera o cerco
que vinha mantendo h resiclèn-
cia do Sr. Benito Papi. Sou-
bemos tambem que o porturi.
rio Francisco Chiara, ilegal-
mente proso segunda-feira úl-
tinia na estação tle Barão de
Maná, fora libertado,

OBRAS
VOLUME I

CR$ 30,00

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma tm geral
— Telefone 49-8&10

Uii^SMÊMMtmwm wii"I ¦' ''— ititi - * -if-w»*.«j.»—
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governamental, a mais cons
ciente, o mais elevado e tle
èicjttíp objetivo.

O: mo preslttente tio Mov
menlò Brasileiro dos Partida-
rios da Paz nfio posso dei:;ar
do manifestar a este Rrande
povo o nosso sentimento de
solidariedade fraternal o o
nosso entusiasmo ante a ali-
viciado, o o:;l'orç.i e lenaciila
de do povo soviético em prol
da p.iz.

Entre o o.ue nos foi dado
ver nada me impressionou
muia do que o cuidado e ca-
rinha com que é cercada n
criança soviética, para o ca-
mlnito da vida, da sun educa
ção, de sua s.iudo física e
sar.de mental. Na União So-
vióíica, disso al^ticm com
muito acerto, as crianças sãoj
as flores da vida. O cuidado
cem que se cerca a criança,
com que 6 defendida sua sa-
utle, £iia vida, sua educação,
céu futuro, impressiona e co-
move. No uno dc 1945 o Ur-
yamento consignou subsidies
que foram pagos às mães de
familia^ numerosas no valor
de 17 milhões e SOU mil ru-
Idos. Esce auxilio vem sendo
aumentado todos os anos. Bir
1951 foram pa^os subsidio,
no valor tle <1 biliões tle ru-
h!n« p para este ano nstú con
signada a verba de 4 biliõc:
o 500 milhões de rublos. As-

NA U.V.ÍÍS
MOSCOU, 10 (IP) — Nas ca-

sas de repouso dos Urais foi
inaugurada a temporada de
verão. Nessas casas repousa»
rão, este ano, cerca de 225
mil trabalhadores.
?,.".r^TI\ E caAU

HAVANA, .tu (AFP) — O
ex-presidonte ile Cuba, Tia.

mon G/au San Martin, foi
nçuíado ontem, pelo juiz en-
carreiradò da um Inquérito, de
nova fraude quando se encon-
trava n> porler.

Grau San Martin c diversos
funcionários do sou governo
jã constituíram objeto de pro-
cessos judiciários pelo de.ivio
do somas oue ultrapassam o
totnl de 174 milhões de do-
lares.
42 DESAPARECIDOS

TÓQUIO, 10 (AFP) — Es.
tão desaparecidos desde on-
om, depois de assinalarem

quo o seu navio eslava alun-
dando, 42 membros da eejui.
pagam de um navio de pesca
japonês de (15 toneladas.

I sim o Estado proporciona nr

CAIRO, 10 (AFP) - O mi

K. Marx — Horr Vogt
» > — Las Lucilas de Classe cn Franrla .
>¦¦'¦¦¦'• Jl — Critica dol Prorrrama tle Gotha .,

K. Marx o F. Filheis — Correspoiiclojieia (ene.)

"KfSsôa

(10,00
1B.00
24,00 |00,00

F. Engcla — La Cucstioii «le Ia Vivienda  21,00
F. Engels — Dialética de Ia Naturaloza (ene.) .. 00,00
V. I. Lonln — Quien son los amiiros dei pucblo .. 15,00
Antônio Grumcci — CartaH desde, el Careci .',',. 00,00 \
Alejo Tolstoi — La Defensa do Stalingratlo  12,00
V. Dnnilcvslti — Historia de Ia Técnica  75,00
Duelos, Tliorei!, etc. — Diez Ensayog sobre Ia Re-

volucion Francesa  30,00
Alfredo Varela — El Rio Oscuro  00,00
Vera Panova — La Ribera Clara (Prêmio Stalin) 54,00
Boris Gorbatov — Los Intlomables (Prêmio Stalin) . 110,00
Fedor Gladkov ¦— El Juramento  15,00
A. Bogomolcts — La Prrjlongaeiòn tle Ia Vida — 18,00

wmniM.ViTo'Ria irm
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mãe uma situação tal que
a criança pão soja nunca um
fardo nem uma boca a mais
na familia.

Aqui se defende a paz. Aqui
j são criadas todas ns c.indlçôcs
| p.ira o tlccenvolvimenlo ma-
I torial, cultural, econômico e

ÀI político deste grande povo.

Íi 

,vqui nâo há empreiteiros de
guerra, não há intésessàdós

I na guerra porque aqui não
há fabricantes de armnmen-

, tos, não há homens que lu-
I eram com a yenda de arma-
i mentos.

Tive a bonn de ser recebi-
do na Universidade da Geor-
!?'-, Visitamos a Academia de
Cieneirs cnrlc estuda um ele-
vado número de aluirs. Na
Geórgia existem 4 mil esco
las onde estudam 750 mil alu-
nos em diversos cursos, pri-
mario e secundário. Nessa re
pública não existe um só
analfabeto.

Em nome de quatro mi-
lhões e quinhentos mil brasi-
loiros que assinaram o apfi-

Dr. Irun SanfAnna
CLÍNICA MÉDICA

IMIA VISO, DK KIO ItKANCO,
ffl — 2» nmlar - «alt S —

NITEKÕI
Tonga, quintal o náliadun dst

17 as 19 tniroB.
TELKFÜNES)
NllHItOl 0302 — BIO 48-OSlfi

CIENTISTAS AMERICANOS PEDEM A
INTERDIÇÃO DA GUERRA BACTERIOLÓGICA

WASHINGTON, Junho (Via aírea) — A Federaç3o dos
Cientistas Americuiius apelou para t> governo, pedindo « inter-
dição da guerra bacteriológica.

O Apelo da Federação dizia o seguinte:
«E' necessário concluir-se um acordo çom outros gover-

nos, um acordo que repudie formalmente qualquer emprego
de armas bacteriológicas». Oi dentista* declararam que mu pe-
dido constituía eo mínimo».
.. í.ry.-w'aW*;K s&n o* 'i:\''ta'ãi*!*V 4m* %#;'':'.¦ ^wí.wíuvi-

te a» Intençõei dos Estados Unidos, no «nie se refere à guerra
bacterlolgica>.

O grupo científico declarou que os Estados Unidos devem
dar todos os passos possíveis, a fim de ser feita uma redução
geral doa armamentos e para o controle das armas atômicas.

O documento continua: dnsistimos em que os Estados Uni-
dos ee esforcem em concluir acordos nas três frentes; tais
acordo» devem prosseguir. Esperando Que esseB objetivo» te-
nham êxito, pedimoB que a política dos Estados Unidos, no que
ee refere à área limitada da guerra bacteriológica, seja clara

os Estados Unidos entrem em guerra, o povo americano náo
tenciona empregar aniias bnçíeriolÓKicas e. Vvcdiui-las no ar-
aenal tle guerra já por si t?,o aterrador»,

Há necessidade de serem feitas tais declarações, continua o
documento, porque o exército dos Estados Unidos está sendo
acusado de ter desfechado a guerra bacteriológica na Corçia.

A declaração termina, (lizer.do que estai arrnfis serfio rm*i
tofairejtiilit-iaia no seiu deo grandeí pnvuil ijn.is ilu Oricmte Pré'
ximo, pois danificariam as colheitas, ei-i'itibi-iii;im -u atolíct)»».

ta-w** «jpaflf»*, «i9í!Í»r^«io-se nm «««*» a© -sasK» «a aua stitíuwfc »ojí.uiafiõ«8 iateiíw, vateiiaáM *. ^M,

I

nistro do Exterior do lilgito,
Hassoun Puciiá, recebeu di-
verãos mombiua do pnucipado
de Jahe.i que lhe enireguram
du parle cio áulico sultão do
prlnçipaclo. ao qual penna,.
heceni íieis. uma nota de pro-
lesto c;iitra *o golpe de força
britânico quo o obrigou a fu-
gir do seu pais».
DH2 CADAVERÍSS

MILÃO, 10 (AFP) — Foram
retirados ato agora dez einia-
veies dos cscomliros de um
nnovel tie tiês amlares, situa-
uo num arrabalde de Miião e
que desmoronou liojo de ma-
nliã em conseqüência de ex-
plosão, Vinte outras pessoas
eslão feridas, com maior ou
mentir gravidade.
CONTRA O
IMPEHIALISMO

NOVA DELHI, 10 (AFP) —
No transcurso dos debates a
respeito do orçamento da Ue-
fesa Nacional, um deputado
do Partido do Congresso, Shab
Nawaz, declarou que «as tro-
pas indianas deveriam recon-
quistar pela força os territcfvj
rios franceses e portugueses.a
menos que se realizasse uma
evacuação pacifica dentro do
breve prazo.»
CRIMES no
IMPERIALISMO

BAGDAD, 10 (AFP) — Se>
gundo informações proceden-
tes de Harbaniyah, base brl-
tanica no Eufrates, teriam ir-
rompido incidentes entre gre-
vistas e a policia militar Ori
tanica, Assinalam tais. infor-i
maçúes a existência de oito
feridos por arma de fogo do
lado iraqueano.

A roleniui gieve foi desen-
cadenda em conseqüência At
um |)(iuit.lo (le 'iiijyiont.o de sa.
lários feito pelos traba lliatlo
res lecais.
WA GVA^ItALA

GUATEMALA, 10 (AFP) m
Importante parte da capita!
guatemalteca ;:>,..A desde uu
trifi .-.xm eíeV»'ici'U..!e en; eon.
SC(i(ii,ní'i:i fl*? «*Io;.-: .ic,...;.*iitei
qiíe a niijjtvnsa denuncia

»o *leatadoA
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Varoras os Meialúrgicos da Hime
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É.fe.x.-:^'%;;,

Campanha
Contra a
Assiduidade

Maria da Graça
Marcou,.

sem dúvi-
da, u m
ponto alto
no inovi-
mento sin-
dical nes-
tes últi-
mos tem-
pos. u reu-

nião nu Siniliaato dos Acro-
viários pára a discussão ilu
clfiuBUlii <J*»e impõe, em to-
do» os julgados da Justiça
do Trabalho a assiduiduilu
•inteirai como condiçio p«ra
õ recebimento do aumento
rie salários. Essa cláusula ja
existe ns regulamentação da
lei do repouso remunerado,
roubando aos trabalhadores
o direito adquirido e inseri-
to ns Constituição.

O número <fc diretores e
representantes «fe Sindicatos

í que atenderam nu convite do
i presidente do Sindicato dos
! Aeroviários, as informações

í que prestaram aos depu*
! T.íidos prosemos, eapecial*

meute ao autor do( projeto
cm curso nn Câmara, sr. Lu-
cio Bittencourt, sobre a me-
cânica dessa exigência in-
fârne, e as denúncias c crí:

I ticas que fizeram â política
siiiidicfci d'* Vargas o a Jus-
Uya <ío Trabalho mostram
claramente o estado «lc es-
pinto em que se encontra a
massa operária e sua dispo-
bíçSo d«! íutu. Mostra ainda,
o 

'que 
6 de excepcional im-

portâiicja nau somente para
l» campanha que m inicia,
peia derrubada da cláusula
odiosa, como ainda parn to-
do o futura deseiivolvimen-
to sindical, que a unidade
avança pela base, obrigando
oa dirigente» sindicais a to-
marem posição aberta e de-

Iíinidn, 

colocarem os Sindica-
tos em 'K:u devido lugíir, à
front* «ins campanhas, e pro-

_ curarem, por sua ve'/., o ca*" 
minho da unidade das orga-
nisaçõea operárias em torno
de reivindicações, e aspira-
çõeB comum; s toáo o prole*
tariado,

Provavelmente jm julho prú***cimo, atendendo ao apelo dos' 
jovens operários da Refinaria
Webster, em Anisterdaiu, (Ho-
landa), a juventude brasileira
promover.! uma Conferência Na*
cional pelos Direitos da Juven-
tude. Pela primeira vez, os jo-
vens operívrios «.* estudantes do
Brasil tcnlo oportunidade de
se reunir, estudar e debater
suas reivindicações e as medi-

SALÁRIOS INFERIORES AOB 600 CRUZEI ROS DE LEI - ANALFABETOS ETOBER

CULQSOS _ EXPLORADOS OS JOVENS NORDESTINOS - «A CONFERÊNCIA É UMA

NECESSIDADE'-), AFIRMARAM MUITOS DELES
do pelo seu sindicato. Ucíerin-
dose a êle, disseram-nos que catualmente 21,-lU diários, o que

leito o desconto para 0 IAPI
dá um ordenado mensal dc

|cr$ 56H,20. More em Ca*
xlas, gastando 3 cruzeiros «Io
passagens por dia. Num' mé£
CrS 75,00, so cle transporte. Aju-

lagiosau, -cliegaram ao Kio su-
jos e famintos, atirados do ca-
minhüo no Campo de S;lo Cria-
tovâo. «Viveram? variou dias a
custa da mendicância o dos tes-
tos .de comida. Scverlno con-
seguiu oniprogar-se na Hime

— Ante a inibsit situação, r
Conferência à uma necessidade

Outros menu ps dortim*tio-
idênticas Impressões, todos «nft-
nimos en que a Cònferfinciti
seria um fator tVvisIvo na con*
cjúlsta do aumento de TO cri.
-joiroo diários, para Cies pedi-

grande o número de jovens tra-
balhadores da Hime slndicali-
zados, o que levou-nos a crer
«p.io pelo monos esta granae
parte da juventude operária já
está em luta por seus direitos

.. ^~~*»*»*««^^*s yy^m^y^-yytyim''^^--:^rL-LL r '?MMm

GREVE GERAL
1

Nos Serviços tncos

Um i-rupo rie metalúrgicos da vitime.- cerca u
condições em que trabalham

nus-so repórter para fazer denúncias aôbre as
falar sobre tuas reivindicações.

NATAL, 10 (I.P.) — Keuili-
ram-se, ontem, na. Vila Pot.-
guar, os representantes üa Com-
panhia Força o Lua do Nordes-
te, o delegado Regional do Tra-
balho e o sr, Antônio Felix
presidente do Simíicato dos Tru
balhadores de' Carris Urbanos

para discutirem sobre ò aumen.
to de salários reivindicado pe-
los operários daquela empresa.

O governador Pedrosa, pre-
sente » reunião, declarou que,
t-rnbora não cabendo ao Exe-
cutfivp Estadual interferir na

questão, não poderia ficar in-
diferente à questão criado en-
tre a companhia e os trabalha-
dores1. lss0 por se tratar dc
uma emprôsa que mantém con-

PREVIDÊNCIA SOCIAL

&sk' 1 > ws

Alberto Caíi»o

uu.s a
• ivjam

Os jovens inèuiltirgicüa ijuo|
constituem uma das maiores j

. j velho par de .sapatos, 3 cami-
sas de meia c mais umas pou-

, 1 t-ns velhas e rolos peças.
Acorda ás 4,30 da i.nutru-

icrem tomadas liara que da <i fainílitt com 0O0 cruzeiros.
itendldas. | Restam-lhe Crí 188,'^U para ai-

liioçar, comprar roupas e cal-
çados. Seu guarda roupa' í

, ,. ; constituído por '2 macacões, 11111
I corporações deverão enviar ço-'
I missões a listas de reivindica

i.oes à Conferência, já que nu.-
'fábrica* 

que os empresam ^ãc
I oé.süiiias as condições cie traba-
U10 ganhando salários sempre in-igada, para sair de casa âs o e

I foriòrés ao mínimo de «00 cru- \ chegar a.s T mi fabrica, pois
i zeiros estipulados por Vargas. 1 su uao o fizer perdera o repou-

. . I ão rc-itiunerado. Sai dò trabalho
ífa IndúBtria e Comércio

' Hime, por exemplo, trabalham
i mais de 100 metalúrgicos menu-
. res cle 18 anos. Para atestar a
'situação destes jovens-e o d-is>
jcaso do governo pelo seu fu-
iluro. basta citar o fato de que
'apenas um jovem operário ia
;Víiin<- i-stiu';!.

tratos com o listado r!'-!'a for-
ucclniento do energia e óütriiE
ccrviçÓB da vital importância.
FYizou ainda o si. Silvio Pe-
drijsa que o problema deveria
uer resolvido com a niaior ra-
pidea possível, pois os trabalha-
dores, conforme declarou o pre-
sidente do Sindicato, estavam
decididos a ir a greve geral ca-
30 houvesse protelações ou ou-
tra qualquer manobra dos em-
pregadores para negar o au-
mento pleiteado.

Ao ser encerrada á reunião

aos diretores da Cia. Força e

Luz do Nordeste foi dado um

prazo dc 10 dias para dar uma
ii>sposta definitiva sobre a rei-

vlndicação pretendida pelos tra-

balhadores.

GONÇALO I)E AKAUJO — Nerta (con
tinuaçíio) — Art. 19 — alínea «d» —¦ fiposen
tadoria especial, aos segurados que ingressa-
ram ao serviço das entidades ou empresas a
que se refere o art. 1.' do presente regula-
mento, antes dá vigência do Decreto r.' í"1.-165,
d«i 1." de outubro de 1.931, com a remunera-
ção integral so contarem Í35i trinta e cinco

anos do serviço, e com oitenta por optito t'80%) dessa remunera*
ção aos trinta (30) anos de serviço.

Art, 20.'''  O cálculo para 11 con-essão da aposer:'/ iorio
será feito com base na remuneração média dos doze (12'» ¦ ieses
anteiiores h apresentação do pou requerimento.

Parágrafo 1.* —¦ Nenhuma aposentadoria será inf";" t an
salário minimo regional nem superior a dez (10) vezes o E lário
niíniivo de maior valor vigente no país, entendendo-se como 'imi-

tado a essa importância qualquer excesso que se verif!c:.r na
rnmimornçno daqueles que aufiram quantias superiores;

Parágrafo 2.v — Quando uma entidade ou empresa estender
seus serviços por mais de uma região, o salário mínimo que pre-
valecerá como limite inferior será o de maior valor.

Art. 21.' — Considera-se invalidez, para os fins dê3t- He-

gulamcnto, qualquer lesão de órgão ou perturbação de função
que impossibilite ò exercício do trabalho ou determine reò"ção
de mais de dois terços.(2/3) na capacidade normal de ganho,
por prazo superior n um- (1) ano.

Parágrafo único. Será considerado inválido o segurado aco-
metido de lepra, independentemente; de periodo de carência.

Art. 22.1" — Os segurados cuja invalideis não foi definitiva,
011 os que aposentados por invalidez, recuperarem _suu capr-ida
de funcional, deverão ser aproveitados em função compatível
com o estado físico que apresentarem, obrigada a CAP a p igar
a diferença,' so houver, entre os novos vencimentos e ob quo rc-
cebia o empregado na época em que so invalidara.

Parágrafo" 1.' — Os aumentos de vencimentos quu tiverem
sido atribuídos ao cargo om que se aposentar o inválido serão
computados para os efeitos deste artigo;

(Continua amanhã).

SJB.M TRWPO PARA ISSTUUA1

I

Citaremos
muito ben
ses jovens.'

Jorge de
quase 2 anos nn

dois CaSOS que
ilustram a vida -les-

Liiini trabalha há
Hime. Ganho

PEITEIAM AUMENTO
Os Motoristas de S Paulo].'

ib 10 lioras. Enfrenta unia con-
dução terrível e vagarosis.sinm,
Chega cm casa ás .13 horas, eom
fome e cansadíssimo. Come imia
janta parca fl sofrível, o o corpo!
•..¦iiuiiito so pede cama. Mesmo
que puilessc pagar colégio, nuo
poderia estudar, pois se o fi-
zesse dc 19 lioras eni diante,
terminaria, as aula:- no mínimti
às 'LL.', horas, 0 não poderia dor-
mir nem õ horas e meia. K'

| sabido qii(i uin organismo jovum
necessita no mínimo d«; oito lio-
r&s tie repouso sob risco de rui-
na eoiTipluta da saúde. Sc as.
coisa» prosseguirem desta ma-
ncira, qual ò futuro dos milha-

jr«i de jovens na mesma situa-'ção «ie Jorge.'.' Analfabetos e
tuberculosos, sem hospitais pa-

¦ r,i tratamento «• com o> filh'j«
condenados ao mesmo négró
utüro, dos paif;.

«iiquánto *¦> pai arranjava ois-
cates em obras do construção.

Há três meses Sevurlno lá
trabalha. Conseguiram fazer
um barraco em Vila Ròfcaly, de*
pois de dormir semanas sob as
[.((iiles e sobre os bancos. Pa-
|íu-lhe a Comércio e Industria
Hime. 'H\ cruzeiros por «üa.
Cr? 426,40, por mts, líquidos.
Do Vila Rosfdy até o local dc
trabalho gasta -1 cruztirOB diá-
i-ios. Não podo trazer marmita
de casa, pois lã nada tem, sen-
tío obrigado a almoçar muna
pensão «Ia rua Figueira do Me-
16, gastando 300 cruzeiros men
sais só cm almoço, a razão de
Vi cruzeiros diários.

Assim, restam-lhe n«i tini do
mês Cr5 26,40, -.'.para ajudar a
família.:-. Scverino é um exem-

Desmascaradas as Provocações
Contra a União Internacional de Estudantes

JOSÉ GALLATI E HÉLIO FELICÍANO, DEMJGADOS DA UNE AO V CONGRESSO DA
UIE BEPÜDIA31 NO BRASIL AS RESOLUÇÕES QUE APROVARAM EM YARSoVIA -

\ UNE RESRESPEITOU OS COMPROMISSOS COM O SECRETARIADO DA LIE — OS
«5 ITENS DO ACORDO FIRMADO ENTRE O SECRETARIADO DA LIE E A TJNIÃO NA

CIONAL DE ESTUDANTES DO BRASIL

UM JOVEM NUKUKSTIXu
,%. .PAXÍ1A 9 (I.P.);— üsque será

lüiotoristas, «:ob>:adorcs t mecit-. nhas cle
íãcos das «mprtisas de ônibus j
¦&sjüculai'es desta capital dc-!
ajam prazo até hoje, para que'
oejam majoraüos os seus ven-,
Bwnentos. Curo contrário, en-
«•iir&o eíJi greve. Diante da ati-
jtude assumida pelos empre-
ájados das emprésKvs referidas,.':«; tteni«;o»í da municipalidade
¦^i estão enubolaado negocia-
iéti, com os «.-iíipre^iArioB, a
'H-m 'le cederem á.'-. rervindica-
iV«i- dos mot<H'istaí.

if»i- JMHÍI ÍSSO, x ••iMlii;ÍL«lli-
'«»»«>, v»j aumeatai *>' ixiA^igeisa
m« íutlwts di; percurso ttormiU,
,um SO wwte,TOS aumento es*<'

de um cruzeiro nus li
percurso mais longo

Tais majorações se estenderão
igualmente à CM.T.C.
MANOBRA DAS EMPRESAS

I viam. Ouviam falai em a-isis-
tência aos flagelados ouviam
mas nào viam. Venderam a;

pio üo farrapo em que o lati-
um ser hu*

redüzlrlb a expres-
industrial de -nião dt- obra

Severinu «VIcàntara morava'com sua familia num arrenda-
: ik 110 Ceará. Veio a soca, au-
mentando a miséria em «mo vi-

As empresas particulares .-
negavam a aumentai 03 ven
menti dos seus ser'. un-dorc:
quanto nao lhes tosse permiti-
do, b aumento dus passagens, c

j estão trabalhandg nesse senti-
do, Pretendem que saiu do boi-

lao-do povo a majoração uo.s
.va),i.rio.s dos empregados, sem

nenhum ónui> paru ns compa-
llhiàs MU« «xpioram
deita oldniii'

|iou«;«:- coisas que tinham e em
barcaram num «pau-de-aroia.
para n Bahl» \A, Severlnò, e o
pai trabalharam alguns tiií-ht'.'-
im ^e.ito». juntando dinheiro
para prosseguir :i viagem

Após longa viagem, numa
promiscuidade desumana, com

tráfego Hiangas morrendo no camlnhfto,
outras atacadas «(«^ doenijno «-on

lúndio transforma
mano, para
sàó
barata.

K hâ mais «ie uma çoniéaa
de jovens sofrendo us mesma-:

prlvagÇes que Seyerino

tUMA NECESSIDADK
A CONFERÊNCIA»

Aproveitando a i:unueiili-a'jiU|
de jovens metalúrgicos da Hum'

ua hora do almoço, na* eaiija-

das do Estádio do Sáo Cristo-

vau. nossa reportagem fez uma
rá,plda eiiquctd sobre a realiza*

çi\«. da Còiiíerfincía Nacional

péJos Direitos da Juventude co-
lhendo as seguintes respostas:

Antônio Ribeiro declarou:
O? menores precisam ia-.

í.qi «Ijiuimi coi paia nfellio-
Coiitwênclã1 r;«r sua vidi:, 1

vem bem a caiba/
Pétrotlnó Silva, u uu!«-u

I nor qu<- (-Htii««a, disse-noa que
o laz com r.r.i Iremenrio s««>

";lcio, e relerinuo-se a. Co i
rêncla, declarou,

Os representantes d«i UNE
110 V Conselho da União In
ternacional dos Estudantes,
realizado em março em Var--
siivia, ao desembarcarem no
Rio, fugindo a todos os com-
piromissos assumidos, com o
üiícrctíiriado da UIK, é rctle-
tindu Üeliuente o caráter da
atual diretoria da tlnl&q Na-
cional dè Estudantes, düo en-
trevistas e publicam notas «as
mais provocadoras possíveis,
dizendo que -.tinham furado
a Cortina de Ferro», «lue «a
voz da Democracia Ocidental
G Cristfi linha se feito ouvir
no seio da UIE:>, que -.era ne-
còssário tirar Imediataménwi
ít UIE das mãos dos bolche
viquésa ,e Inclusive^ que <a
1.1". se irunsformara eni Ko-
miulonii estudantil...

Aproxima-se o XV Congres
so Nacional dos Estudantes.
em que estes delegados serão
chamados ao plenário para
prestar contas de sua missão
junto 11 U1K. Deliberadamèri
te e de mã fé a diretoria da
UIE nàu cumpriu seu compro-
rnlsso do dar um amplo es-
clareciriiento aos uniyeísilá*
rios bràslleirpá dos Acordos
firmados o do Programa ds
;.t;if> comum elaborado no V
Conselho, enquanto que o Sc-

! cretàriàdn da UIE publicou
em todo." os seus órgãos dc

i imprensa as resoluções do
• XIV Congresso da UNE e as
I tti.scus.socs dus mesmas entio

a UNE tB) e a UEI.
A RESOLUÇÃO DO
XIV CONGRESSO DA UNE

Durante o movimentado XIV

.ongresso Nacional dos Estu
dantes do Brasil, realizado em
jullto de 1051, foram discuti-
das as relações entro a Unifio
Nacional dos Estudantes do
Brasil c a União Internacio-
nal do; Estudantes, por ini-
ciativa da UNE (B). EÍemen-
tos ligados à Diretoria da UNE
fizeram esforços durante o
Congresso para o desligamen-
to da UNE (B) da UIE. Os
congressistas, compreendendo
a atitude divisionista da Di-
retoria da UNE, repudiaram
a proposta de desíillaçâo c
aprovaram uma outra com 5
itens, para que a UIE escla-
recesso alguns pontos ainda
obscuros.
PARTICIPAÇÃO DA UNE
NO CONSELHO DA UIE

Logo após o XIV' Cotigress.o
da UNE sua Diretoria enviou
ao V Conselho da UIE. roali ¦
zado èni Varsóvia em solem-
bro de 1951, dois r-presentan-
tes. os srs. Hélio Duarte Fe-
Uclano <; Josó Gallati Júnior
para discutir as relações en-
tre a UNE (B) •• a UIE.
O V CONSELHO

Na sessão historiou do V
Conselho dir !.'IE. os répre-
séhtàntçs cios estudantes de
todo o mundo, com mais pre
cisão c força do que nunca,
assentaram a.s bases para um
programa dc ação comum pela
satisfação das necessidades
cloti estudantes. Participaram
do Conselho 120 delegados re-
presentando fâ organizações

(La. de umn série de duas i-e-iortageiis)

membros, 170
credenciados o
Todos tiveram

12
observadores

convidados,
possibilida-

a UIE publicaria em ludos oí
seus órgãos de imprensa ai-
i\.cm)«Uv«cs «io XIV Congrego
tia UNE e as c.scussões da.^
mesmas entre a UNE e a UIE;
2 — que a UIE se comprome-
tia a modificar certas átitu
des, de acordo com o resulta.-

I do final da? discussões; 3 —
I que a UNE cumpriria o pro-" 

grama cle ação comum ira-
çado 110 V Conselho da UIE
apoiado por unanimidade pe-
los representantes de todo o
mundo; 4 — que a UNE da-
Tia um amplo cselarecimemo
aos universitários brasilcirot
uo-. Acordos firmados e dc

\ Programa de ação comum
í elaborado no V Conselho; &

— que as duas entidades se
I esforçariam ao máximo par.i
[ manter a unidade estudantil
j internacional.

A. Diretoria án UNE. «
; guindo uma política inteira' 

mente contrária aos hitere-
ses dos estudantes brasilei

ros, não cumpriu nem un.

cie de participar nas sessoea
plenárias e nas comissões, tle
tal maneira, que os planos
traçados loram frutos «le am
pias discussões.

'.Vrès êxitos cle muita sig-
nificação caracterizaram os
resultados do Conselho:

Primeiro: a elaboração da
um plano para uma campa-
nha internacional pelo me-
lhorameritò das condiç«>es eco
nômicas e sociais dos estu-
«'.antes.

Segundo: *a pua, a reclu-
ção dos créditos militares
conduzirão a todos os estu-
dantes vantagens tão impor-
tantos, que elevarão ern.rme*
mente o nível de vida. e cul-
tural de toda a população».
O Conselho conclama u todos
os estudantes a trabalhar pela
redução dos armamentos e
pelo aumento dos créditos pi-
ra o ensino...

í Terceiro: o Coiu^iho dc: urn
| passo importante para a uni-

dade do movimento estudar!-
til internacional, o que cons- í só ponio du programa th: açãi
titui uma das condições mai.-> \ comum elaborado 110 V Con
importantes para <• realiza- selho da LIE. Em vez de ie
ção dos outros objetivos. Os | vantar e dirigir cfáraçahha;
magníficos resultados e o vem prol dos univéroitàrio.
grande espirite rie unidade brasileiros, liderando seus nu
que se refletiram no Conse- | vimentós reivindicabôrioc es-
mo, garantiram o êxito des- " 

pecificos, bom corno as can.
ta reunião. È' importante aa- j panhas patriótica; em defesa

ro da Soberania Nacional, seria
mente ameaçadas pelo im
perialismo norte-americano,

BmmammmmmmBmmmmmmmWmm
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çtâfàtm r o m á m: k i W
iír;':-«.:^V?.''

Ot. l«aiv«*ww .-'.- n?:'<««nrti aviMiçuvain, Ao Deste Uiilum passado
ÜSmktiin-ÍTo'1; ao .'Nortiíj Sajalian; ao Lente, dcísiiriiiu atrás Po-
jTíTanfehitifcia, áaiichagoii- e Dhíiíu. £stava roopid» n primeira
nnha de batalha. Os tai<n«w noripfkos- I*»**1»»-!»!-*», a 1M11 a
v«k)CT(lttd«, ramo Pinfau.

A J.J é-i agsato, às 2 hora.s «ki iiiadruiç^da. » ridiu norte ame-
t!si*i«i "kwilioH » dí<l«rtt«iã« do' secretário de Kvimlo Byrnes.
ilLjKk » ,-ai>i'.«U.-ií«! nipônicn, afirmava-se, oh direitos ik) imiiera
ítof ir. iki governo seriam restringidos pela autoridade do chefe
wupr«-mii Am trep»« aliada*) bo Japão; O niiniwtro do Exterior co-
áàttaicou so soberano « texto da resposta. Este convocou uma
'íeimiâii il<"-- ine>iliro«i «U família imperial e ordenou yue o infor-
Imumü ^cftrea da sUwajão na Msndehúriii, Os tanques soviéti-
mí* jv,;iic.'.«:-;«.. O 'njniijKo ocupara Lop*i « LahAsumi na margem
«eridioirtnl dc Amyir: ííiitof" a* margtHi ocidental do Ussurí c
^irfítín na íroiíií Oeate do 

'MaiidchúriB. Todos os m«mbros da
jÉnguaía família, .- começar pelos príncipta CkicWbu, TãkamatflU
<i MiltaiMi, irmãos do sobetaao, acharam q»c »e devia iniciar ime-
rflatiimeiite «onvfrKações com o* E&.UU. c Inglaterra.

.'¦>.. üeguidn torti«i«;.ou uma rcuntÃo extraordinária do 
'cotittc-

ebu tie mlnistroi. O general Ãatinii declarou qu« o exército re-
ip.«Ííb v.,-)ísí indignação ííkisi- as conversaçães de paz, uma ver que
mia MgnificaTa capitulação incondicional. À capitulação ante a
Ruiisia, quando ainda havia esperanças de concluir a paz com os
SRK.UU. em condições aceitáveis, era o suicídio do império.

Pouco depois do início da reunião do gabinete, pequenos
tfiunop sle oficiais percorreram a cidade em caminhões lançando
witetms, 110* quais se licllnva o povo a derrubar o governo dos
*tíw. Entre oh oficiai* corria o boato dc qae o exército dc Kwan-
fcRüfe í,~,-m passado * ofensiva.

A >•*•¦«*« do gabinete acabou alta. noite. Og íainistrns sopa*
i,«v-.v.^-':c- ¦-#!,,. ter tomado nenhuniu decisão. À meia noite rc*ebc
ulim-se xiovas notíclfts. Os tanques soviéticos continuavam a
ikvançar. TiHhaw paosado Jã os portos do Grande Hingan. A. ti
rtha fortificada Bohin-Amihan estava rompida. Depois, ainda ac
racebeu outro telegrama, brevíssimo, porém, indecifrável. Pelo
•iristQ, no Estado Maior do exército de Kwantnng haviam confun-
(«do todas ae cifras das chaves. Isto acontece cm dois casos;
«assada as soisas eetão lauito bem ou quando caminham muito
snaL

No dia seguinte- 13 de agosto, íeve início, âe 14,35, ume reu-
íá50"do Conselho Siiprerso de direção da guerra. Os representan-
tes do Comando militar voltaram a declarar que era preciso
prosseguir a guerra até a paz honrosa. Em resposta ao pedido
*> primeiro ministro, no sentido de que se informasse ao govâr*
nu síbre a verdadeira situação das frentes da Mandc-luiria, n

o»****! 3jt**mi. üm», i*vmA» * !*¦ *» ¦"•* ftwiUM *« M-ww*"

rliBrin deacnvülvii.w-w operaçõos luilitart.» cujos ([eUUttra não , Ht_. 'Rlèiam de apreacntá-la. IS, como se fora dc propósito,
lio(tta« ser divulgados, por (ionstituirem >:egrêdo dc guerra. j de#ta vo»:. os decifradores não se equivocaram com a chave.

Km seiíuidu convocou^ae uma reunião extruordiairia do j,iexto da ordem do dia cra csmagadòramciitc claro, do começo ao
conselho de ministros, a qual durou ali a noite. Os minitil
tornaram n separarão k«mi ter adotado aenlium acordo. Du.... ,...„...., 
lodo o dia nao t,e linha recebido nenhuma noticia. Üs tanques . laboratórios do destacamento n'.' 100 em Mogaton

Hária do Ltexlo da ordem do dia era esmaguuoraiin.*iu** »«"». »» *- *-
«nfelros him. Os Ianque soviéticos avançavam. Em virtude de sua apro-
Durante ! simação rumo dc lísinking, foi neesesário dinamitar todos os

,Iã estavam aproximando-se de Solun.

: ilar que a pre-sença t..« rc
.presentantes de cerlas enti-
dades, tiue no momento dis- .
cordavam da jiolitica seguida 1 manccmusioii-ae com o govéi
peia UIE, n.ão impediu que as 110 d« traição nacional cie Vai
resoluções do Conselho fossem 1 gas, aliou-se aos elementos d*
aprovadas por uiránímidado. j ]i)liçia c do Ministério da
Ficou claro, ttinda, no decor- Educação, quo tora eáfo;
rer dos trabalhos, onde foi ás- j ços para <júehrar a unidade
segurado a todos o direito tíe j e a. resistêneitt estudantis t
defender livre é democrática* j desmoralizuir suas entidade».
incute os seus pontos dc vis- rie classe.
ta, qu:- essas divergências, na Em leiaeâc à nnidiade e«-
sua grande maioria, provi- tudantil .intcmational, além
nham cie incompreensões cau* j das mentira» e provocações.

soviéticos avançavam
líulin v. Üíndanliiang.

Alta noite, chegaram ao meu gabinete Ivatsuuiula <> Mine.
li«itavai« extraordinariamente agitados, Tinham falado com um
major, conselheiro do ministério de Saude Pública de Mand-
chukúo, recém-chegado dc Hsinking. O major trazia uma terrível
notícia: os laboratórios de Pinfau haviam sido arrasados.

Mine acrescentou, quase sem voz;
-- Km três dias os russos jí percorreram duzentos e -tes-

««*»»« iiuHômctros. :
.— Todas as esperanças estão »gort\ õepositados no desta-

CMtento número 100 de Mogaton — disse eu —, Entretanto,
também êste destacamento pode encontrar-se dc repente em pc-
rigo. W preciso lm*i^>orlar o* preparados, quanto antes para
o Japão.

Á população já sabe do que acontece »;» Mandchúria —
disso Katsumata —. Correm rumores dc que, dentro dc poucas
horas, serão lançados paraquedistas russoB cm Hokkaidc e Tau-
ruga. Mas no Ichigayadei fala-se — que os EE.UTI. apresenta-
rão muito breve um ultimatum à Ilnsaio,

Após curta pausa, afirmei: ,
—; feto dc paraquediitas tussos é mentira. t<u*Hlo ao ulti-

ii-H-iuui... pode acontecer,.,
Será possível que não tenhamos tempo de utilisar a bom.

ba? —¦ murmurou Katsumata —. Por que não foram fabricadas
cm tempo? Em que estaria pensando êsse estúpido Tshii?

.„ Essa homba não s«- pode «encher» senão no ítUiaw ato-
mento —• expliquei —, parn quo o «recheio» ost^ja t»o««o « s»rt«
efeito. Todas as «n-ieram-KS c«tJki ü-rw» •*' Mwpirtó». 9a *6« »
defendermo*...

Katiumata cobriu •> "*M« ** a« w** » v*éme»çm im «••
ln»«m. Mínr Issuibém n ,

A 14 de agosto, pela manhã, apareceram sobre a «Htidtt «ma
aviões americanos que começaram a IfR-rcr, cm ws *¦ ko*r*w.
boletins com o texto da respoita i> pcrsçuii

Âs 10,45, iniciou
reunião presidida
Conselho Supremo
dente do Conselho &*fâ*£ Tm^FsáríTiSSÕ I ^anização clandestina de oficiais da guarnicão de Tóquio deci-
conferenciaram a noite inteira: prepa.ajam-ífe pana o.j"™™ 

luta derubar o Governo e pedir ao K<*hP--nnn n„s ^rrr.tr,^,, .
combate. Nesta reunião, devia o imperador-tomar uma deeiwo wra aerupar o 

^«™> 
e Pe>**r ao

delinitiva, Pouco antes de começar a ccmferêncla, o imperador, cwtmiwpo -1» -W««
twdcnou lhe fof»s« «»*» ?«•* M ** nam

WÊÈ

Após ouvir pela última vez os argumentos dos parü.lar os o

_u< adversários da continuação da «tucrra, o soberano fechou .s

olho à^im permanecendo durante alguns minutos intermináveis.

Ao «eio dta em ponto levou aos olhos o lenço e expoz sua von-

tade: . .
—. Preparem o lexto do decreto de cessação da guerra.
Todos ouviram a augusta decisão de pé, cobrindo o rosto

com as mãos.
Ainda hoje, após 4 anos e meio, estremeço, involuntária-

mente, ao recordar aquelas horríveis jornadas. Pensávamos en-
tão que o império desapareceria, o país dos deuses desapareceria

para sempre da história, como, de vez em quando, desaparecem
após um terremoto os atolciros do Pacifico.

iinda não posso compreender o quo naquela época me im-
nulaionou, a mim sempre frio e equilibrado, a dar um passo tao

Irracional. Oa acontecimentos daqueles dias — meiadog dc agos

to-, de 1«45 — desfilam agora por minha memória como pedaços
dc algum horrível sonho da infância.

Sou incapaz dc recordar com alguma coerência o que acon-

teceu naquela noite e manhã. O falecido general Anami vira na

lua. segundo contavam, uma árvore da Judciu e em cima desta

uma raposa branca, a qual lhe íazia sinais com a cabeça. Talvez

se pitéesse ver a árvore da Judéia na lua, já que isso cra admi-

tido f«ta trniMçãn A raposa branca, porém, era indubitavclmen-
te fruto de wa\ transtorno mental do ministro. Transtorno êste

oae progrediu rapidamente, em conseqüência do .^gotamento

que lHe e»w>*»» « i**wwo l*ab*H«i «*> piam* '-.'aspe en. pedaci-
•Aos»,.

' 'IWtem pede*», durante aqueles '.titu,, cíiU perturbação
atentai. motâ.v*èz peíao emoçooa e insômn crônica. Só assim pos-
ms expÍMBr M6HS ates durante a noite que procedeu o dia 15 de
agosto, ás ia capitulação. E precisamente por isso é que minti3
memória só eonservoa retalhos dos acontecimentos.

Recordo que procurei Jintan para saber a veiíXaót ncerca'f«lc

sadas pela falta dç uma maior
aproximação ente algumas
entidades e a UIE.
DISCUTEM COM O SECRETA.-

EIADO DA UIE OS DOIS RE-
PRESENTÁNTÉS DA UNE
Depois de apresentarem us

Resoluções tio XIV Congresso
da UNE em Plenário, os dois
representantes da UNE dis-
cutiram nn comum com o Se-
cretariado da UIE, num am-
bionte de confraternização e
de compreensão mútua. Fo-
ram discutidos todos os itens
das Resoluções- do XIV Con-
r* esso da UNE, tendo-se, por
fim, chegado a um acordo bo-
muni, baseado, em síntese,
nos seguintes .pontos: 1 — que

participou da Conferência dc
Edimburgo, reunida eom a fí
nalidade ds eri&ção de um*
outra entidade "studantil in-
ternacional, sob ® patrocínio
do Departamento âe Estado
Norte-Amerieavto. Ainda Mb
n orientação do Dct>. de Es; ido

ÍO sr. Ola
vo Jardim, presidente ci*
UNE, esteve «mi Washinirton
negociando pessoalmente com
o sr. Acheson), como f!"ou'
provado, organizou o Coripres-
so Ínter-Ameridanod e Ettw-
dantes, que fei dissolvido pe-'
los estudan&M democratas 1» ,
titio-americanos, logo que pei
ceberam o caráter (Sívi?'^ is-
ta e reacionário As s«etime>

VIDA SINDICAL1

s J kai propalado descmliárqiic aerro do? riissoa 110 aeródromo de-se no 
f^^^^^t^l-^aawimaà, to porta- ft Tóquio. Em sua companhia encontrei

pelo imperador. Afc 
^. 

m* b.«^.»^w Utea,ifa- 
' 

0 m£Jor Hatanãlia, da Guarda de Corpos. Confirma ¦
, com^-M^^U«» %%%!± «zn-se tais notícias. Em seguida, JinCcn comum^u-me cue ;

soberano que decretasse a
*»*»w: 4» Ittww*. ti ataque v-Miv» mar

íein (hisida por Instigavão dos digiiatárioí,
,u,iiu:*4nl.fia * üjijww «dem A» dif. * Adiu- #.! !«-fM*0 «f- *¦*•-' '¦ fJnirtfw.iWii

AUMENTO PARA OS
GRÁFICOS

Encontra-se desde princípios
da semana passada, no Tribu-
nal Regional do Trabalho o
dissídio coletivo .suscitado pelo
Sindicato dos Gráficos do Rio
de Janeiro, pleiteando um au-
mento de 60 por, cento pam a
corporação. O julgamento do
processo deverá se realizar
dentro de breves dias, pois es*
tá sendo aguardado, apenas
que o Sindicato ('.os emnr^r:!
doreâ apresentp sunj? ra2oes ao
TRT .sobre a prçiensS.o dos
trabalhadores-

. SLEIÇ&ES' SíNÃHCÃIS :
- Estão marcad?.s par?, o dia
13 cio mi-3 cc::s:r.e as eieiçôea
para diretoria e membros do
Conselho Fiscal do Sindicato
Cos 'Barbeiros t. Cabeleireiros
do Rio de Janeiro

! *,!*».--. ier.aim iãscr3-t«M>

corre; mu plsüo, enM°-abecad£i9
pelos associados José Rod»'
gues dos Santos, situai prerf >
dente, c Antônio Teixeira Dai»->
tas de Araújo.

ASSEMBLãMS
No Sindicato doe TtafcsffeS-

dos nm l«dnsbi«B Metais
gica»- a d© Mttleriei EUtoiss
do Hio âe Jeae!so3 hoje be-
18,30 horas, para teaiar ém
realização das eleições sindi-
cais naquela er-tidad*. Devido
a grande importância de qi»
se reveste o assttnto a direto-
ria do Sindicato encarece «
coniparecirnesito do m»l"r nu-
mero possível ie associadas.

No Si»dicto dM EMpregadcs!
no Comércio Hoteleira a éít&"
lares do Rio fc> J«ffldro, m
dia 16r seguR**.-fí«Í!"». P^'
tratar t\t situsç** As» mmú*--

u^cciattiiaífii mts»-'Duas cha dos que St*
paih «tu-1 tw-S"*!*'»* ¦'¦
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i INAUGURAÇÃO DEPENDE DA "NEGRA" CONFORME fi DO DOMÍNIO PÚBLICO, O AMÉRICA MARCOU PARA O PRÓXIMO DIA
22, A INAUGURAÇÃO DE SUA PRAÇA DE ESPORTES. FOI PROCRAMADO, PA

AQUELA DATA UM PRELIO ENTRE O VASCO DA GAMA E O GRÊMIO RUBRO. ENTRETANTO, SURGIRAM DIFICULDADES PARA A CONCRETIZAÇÃO DESTE AMISTO-
SO NA DATA PREVISTA EM VIRTUDE DOS COMPROMISSOS DOS VASCAINOS, PELO TORNEIO RIO-SÃO PAULO. EM CASO DE HAVER NECESSIDADE DE UMA TER-
CEIRA PARTIDA COM A PORTUGUESA DE DESPORTOS, A INAUGURAÇÃO DO ESTÁDIO DE CAMPOS SALES FICARIA PARA O DIA 29, AINDA COM O TRADICIONAL
«CLÁSSICO DA PAZ» NA PROVA PRINCIPAL. ufi^¥W»»fo*»*»*»*V***^

SHÜÉ3-7 V'' 7'.:y':. ' ' y '"''7':'!.7'i. ¦¦¦¦¦':¦{

HRB& •'.*? -• 7y ¦'§-$,

EMBARCARÁ HOJE COM DESTINO AITATIBA A DELEGAÇÃO VASOAINA — PREPA-
RÀM-SE PARA A PELEJA OS 2 GRANDES RIVAIS — NA CAPITAL PAULISTA A Ia.
PARTIDA — BARBOSA, CHICO E DJAIR NÃO FARÃO PARTE DA COMITIVA — NOTAS

BARBOSA, estará ausente dos cotejes aectsivos üo Torneio
Rio São Paulo de I9~,2, em vlita ds ainda sr, encontrar com a
mão engessada, por motivo da fratura de um dos seus dedos.
O arco vascaino, mais uma vez, estará entregue a Ernani qua
ostenta excelente forma. Nn flagrante, subra Barbosa alivia
uma carga banguense, num, dos prélios do certame carioca

Findo o Campeonato Brasilei-
ro do Futebol, brilhantemente
levantado pólos paulistas que
depois dc dez anos se encon-
tratri novamente de posso do ce-

íSI tro de Campeão, as atenções dos
desportistas cariocas e paulis-
tas, voltam-se pnra a disputa
do «Torneio Rio-São Paulo», que
se encontra empatado entre o
Vasco e o Portuguesa.

O certame cm questão, se-
rá disputado em umn melhor
de três, nos mesmos moldes do
campeonato, recentemente, lo<
vantado paios bandeirantes.

A final doste Torneio está
sendo aguardada com grande
expectativa pelos torcedores,
pois será quase que uma par-
tidá-revaneho entre cariocas e
paulistas. Os dois quadros que
se defrontarão, domingo, deram
para os selecionados dos seus
respectivos Estados, nada me-
nos do quo trczo cracks. A Por-
tiígueso, quatro titulares bnn-
deirantes e três reservas, e o
Vasco quatro titulares e dois

reservas.
EM AÇÃO
OS VASCAINOS
Em virtudo da sua praça de

esportes estar sofrendo ropa-
ros, o Vnsco da Gama, integra-
do de todos os seus valores, es-
teve om ação no gramado do
Bonsucesso. Os pupilos do Gen-
til Cardoso mostraram ostnn-
tar boa forma física e técnica.
A prática pode snr taxada do
regular, pois o tícnico se li-
mitou a observar os diferentes
setores da sua equipe, fazendo
og reparos e ns observações que
jUlnravn necessárias.

PREPARA-SE
A PORTUGUESA
Estiveram, ontem, cm campo,

onde levaram ft prática um en-
saio individual todos os joga-

dores da Portuguesa, inclusive '
os que participaram da dispu-
ta do campeonato brasileiro.

Hojo, os lusos voltarão no
gramado pnrn realizar um cn-
saio coletivo. Espora o técnico
do clube paulista puder lançar
todos os valores da equipo na
peleja oontrn ns cruzmaltinos.

VIAJARA' HOJE
O VASCO
As 8,40 horas dn hoje, par-

tírá da estação Rodoviária, lo-
calhada na Praça Mauá, com
destino a cidade de Itatibn, que
dista noventa quilometroB dn
capital paulista, n delegação
vnscuinn. Os pupilos de Gentil
Cardoso ficarão concentrados
numa fazenda existente nhqué-
!,i localidade até a manhã do
dia dn jogo.

Impressões do deputado Cândido Norberio dos Sanios sobre ires jo-
gos a que assistiu nc Estádio do Dínamo de Moscou — "Do 

primeiro
ro último instante/ foi um eap&íáculo do grandeza" — Caracierísiica

Placara

MOSCOU, junho (Via aérea)
«— A delegação cultural brasi-
leifa que vióua a Uinão So-
vie ca, asaiouu a um interes
sante «niaicii» no Ksiúd.o Dí-
namò iles.a capital. Trata-se
da ctunpetição esportiva paia
a conquista uo titulo de cam-
pcc.o uo futebol da üuraná.
O dtiputado Cândido Norberto
Santos, da Assembléia Lègis-
lativa do Rio Grande do Sul ¦-*
participante da aludiua dele-
gação, externou sobre as par-
tidas a que assistiu a seguinte
opinião que a Rádio Centrai
transmitiu:

«Alô ouvintes esportistas d i
Sadio de Moscou e da Rãdlo
Gaúcha de P. Aleg > e Brasil.
Estive hoje pela 3.» vez rio
majestoso estádio do Dinamo,
na capital da União .Soviética.
AcsiiiUfrios 3 jogos rpalisauüs
pela sòlcs&o tie Moscou. O pri-
meiro e o segando foram rea-
lizados contra os poloneses e
terminavam com este resulta-
iV 1.*' 3030: Polônia i, Mos-
cou 0; segundo jo.'*o; Moscou
2, Polônia 1. Posso asseguro,'
que se trata de selecionados
cie grande significação.

Quero dizer-lhes algo sobre
o futebol que me íoi possivel
ver no pais soviético, ü lute-
boi soviético, para mim, inte-
lizmente era desconhecido.
A;sim, com essa preoe" .ào
desejo recordar qu:* em 19-17, ;
famosa equipe do Diriamo en-
frentando a equipe da Inglá-
terá, conseguiu grande vitòri-a;
Cito êsse fato memr.ravel por-
que o povo brasilriro conheça
a equipe inglesa e poderá
assim aquilatar melhor sua '
'-."¦.uLicação. O Dínamo sovié-
tico, nas competições interna-
cionais de que tem participa-
do até agora, tem conseguido
o titulo de ser a melhor equi-
pe da Europa Oriental. Nada
posso dizer quanto a sua posi-
ção no que diz respeito ao íu-
ttbol mundial, mas pelo me-
rios posso dizer aos clesporüs
tas do Brasil quo os jogadoras
do Dínamo não ficam nada a
dever à nossa gente. •

Os jogos que assisti foram
realizados no Estádio Dínamo
que, presentemente, 6 o maior
estádio tio pais soviético. Esse
estádio tom a capacidade para
200 mil pessoas. Há um outro
estádio quo ainda não foi tor-
minado e que está sendo cons-

principal: a rapldâz
truidò em Moscou. Da gran-
tüosa Universidade tie Moscou
vê-se o novo esiádio que está
sendo construido e terá ur.1.1
capacidade muito maior do
uue o Dínamo.

Devo dizer aos ouvintes que
o üniúaiaijirío por tuiébol na
URSS 0 niiiuo granue e que,
por exemplo, paru us competi-
^ócs a que assisti, U3 eni..u.a:;
.oram vendidas coin aníecu
üência e o Estádio do Dina-
.no estava completamente io-
tado. Desejo dizer tanibem
algo sóbie as características
tio futebol soviético. Sua cara-
cterísílca principal é a ra; i
dez. E' rapidíssimo o joga do
futeboi soviético. Isso sa deve
uj,c.u^.o uu L-..cc-,.^':w::ui pre-

paro técnico de seus jogadores
que têm ura lisici impraaslp-
naute. O tou jogo é todo de
e. njunlo. Ebs nao lôm valo
res pcsoals (|i.a iqbreaaatam.

A r-ieja tle hoje no Diriam.!
oi duramente disputada. Do

primeiro ao último instante,
foi um espetáculo de grande
za. O primeiro "empo porten-
ecu por inteiro á sele;ão d°

Moscou. Precisamente nos .''ti
minutos da jogo, o seu centro-
avame, que é uma liguia ex-
Iraordltiària, r.b '•• o escore de
1 x 0, favorável à seleção do
Moscou. O segundo tempo foi
lambem muito renhido. O cru
tro-avante ria Hungria marcou
o empato da ,*ií:íeja. Os asais-
lentes do Estádio Dínamo tor
ciam para as equipas de Mos-
cou e da Hungria. A peleja so

sanvolveu- por 00 minutos,
chegando ao seu termo com o
empate tle 2x2. Sem düvldi
iii mia tivemos duas grandes
¦ qulpes compostas de grandes
j gadores.

No curto espaço de tempo
q e di-ponho ô o quo posso re-
Ir tar sobre o jò.^o soviético,
esperando dar maiores escln-
rççímentps aos meus patrícios
quando me oncontrar nova
manto no Brasil.

Encontramo-nos de partldi
eom destino a Praga de onde
seguiremos para o Brasil. De-
se'o, no entanto, daqui enviai
uma saudação ao povo brasi-
leiro.

São Paulo cstA em festa comemorando a conquista t!o
titulo de Campeão Brasileiro do Futebol. Nada mais justo.
O quo não concordamos, entretanto, é com a afirmação que
alguns cronistas bandeirantes estão fazendo de que São Pau-
lo tem o melhor futebol do Brasil. Naverdadc, os Paulistas
fizerum jús ao titulo que levantaram, Jogaram melhor c me-
recinm vencer. Vonveram. Mas, dai a ao afirmar que o fu-
teból paulista é o melhor do país, nos parece falta do senso.
Na nossa opinião, as características tle jô^o tle paulistas c
cariocas são semelhntes. Ambaos jogam um futebol muita
parecido. Hoje ganha um e amanhã vence o outro. Hsta 6
que nos parece n verdade.

Porém, assim não pensam os cronistas da Paulicéa. E
resolveram «solar» os cariocas cmii ura ufanismo que chega
as vezes as raias do bairrismo. Sem pretendermos relegar a
plano secundário o feito do;; comandados de Baltazar, varno;<
avivar um pouco a memória dos nossos colegas de Sáo Paulo,
para que eles sintam o quanto ih falta tle ssnsa há, ria alar-
mátlva que estão fazendo, ü Campeonato Brasileiro tio Fu-
tcbó) vem sendo disputado (!c3(lo 10-2, tondo, pulisias e ca-
riocas, se defrontado vinte o três vezes em disputa do titulo.
Ca cariocas se sagrado campeões treze vfizss o os paulistas
dez. Ga bandeirantes nunca conseguiram levantaram mais de
dais campeonatos seguidos. Enquanto isto, oa guaiiabannos se
sagraram tri-campeõos cm 33, oO e íü c sustentaram o titulo
em seu poder desde 1!K'I até a partida realizada domingo, que
teve como vencedor os p'pptlos dd Aimoré, Deu anos levaram
cs companheiros de Bíandãozinho lutando pava reconquistar
o titulo. Agora, quando depois do muita luta, conseguiram co-
limar o objetivo, saem om campo oseronlstas n abrem em
manchetes: «São Paulo tem o melhor futebol c'.o Brasil». Ao
lermos a noticia, o que nos vem 6 aquele velho provérbio po-
pular que diz: «QUEM NUNCA COMEU MELADO QUANDO
COMO SE LAMBUZA».

ARTIIJHEIRÓ

Barbosa, Chico e Djair não
farão parto da comitiva vascai-
na. O goleiro por estar com a
mão engessada cm consoquen-
cia da fratura sofrida em um
dos dedos o os extremas por
terem sido dispensados pelo de-
parlamento médico.

O «APRONTO»
BOS VASCAINOS
O «apronto» dos crnzmalti-

nos será realizado quinta-feira,
na cidade onde ficará hospeda-
da a delegação, contra o conjun-
to do E."C. Itatiba.

A DELEGAÇÃO
A embaixada seguirá chefia-

da pnlo sr. Manoel Moreira, se-
guindo mais o técnico Gentil
Cardoso, auxiliado por Carlos
Volante, recentemente contra-
lado medico — Amilcar Gifoni;
massagista — Mario Américo;
roupeiro — Chico e jogadores:
— Joselins, Ernani, Bellini,
Wilson, Eli, Danilo, Jorge, Al-
fredo, Lola, Aldemar, Ipojucan.
Vnvá, Friaça, Jansen Ademir,
Maneca e Edmur.
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DIMAS, o centro-avante rubro quo hoje embarcará, juntamen-
te com seus companheiros, para SíZo 1'aulo, o-.ule amanhã, pro-

liará eom o tricolor bmiileirania

lllfflElCIlflH
Na tarde de amanhã, em Pacaemb u, o amistoso cera o esquadrão do
São Paulo — Os rubros embarcam hoje, levando iodos os seus iiiu-

 lares, inclu sive Ranulfo
Aproveitando o feriado de

amanúh, os dirigentes do Amé
rita e do São Paulo, concor-
dàram em realiz: r um encon-
tro amistoso ontre r> equipes
principais dos dois citados
grêmios, O .irélio terá por lo-
cal o Esládio Municipal do
Pacaembu, devendo ser efe-
lnado à tarde.

A torcida bandeirante, _dc-
verá agradar a disputa dôste
rotej'.>. já que estarão em ação.
valois? dos mais destacados
'!o esoecer» brasileiro.

Os jogadores que até a pou-
••o disputaram o Campeonato
r -sileiro, entre os quais Ra-
nulfo, Rui, Dauer, De Sordi e

Mauro, participarão do emlia-
te, servindo para aumentar o
interesse que r> cerca.

SEGUEM OS nUBHOS
.TJsta manhã, viajando em

ônibus especial, seguirá a em-
"aixaria do <,'.?am"aão do Cen-
lcnárlo>. Tia chefia, irá o dire-
tor de futebol, sr. Giulitc Cou-

linho o mais: médico — Dr.
Mario Tourinho; mnssagl. ta
— Ulavo de Morais; técnico ~->
José Ferreira Lemos; jogado-
rs: Osni, Joel, Osmar; Edson,;
Fúbenã, Osvaldinho, Ivan, uo-',
dofredo, Guilherme, Manééo,
Din-.as, Valeriano Tlnnulfo, Jor*1
;:inl*.o o Ari.

EM EOGOTA:
H»*a MmWBVmt* v«'
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GRANDES
MANIFESTAÇÕES

Os «oracks» paulistas que
se sagraram Campeões Brasi-

I loiros tle Futebol estão sendo
alvos de grandes munifcMa-
çòcs por parle des despprtls-
tas e do povo em geral. São
Paulo vive em festas come-
morando o feito dos seus va-
lentes defensores.
O NACIONAL EM
S. JOSÉ' DO RIO PRETO

Domingo próximo, o Nacio-
nal jogará uma partida atais-

tosa ern São José do Rio Pre.
to.
TREINA O

S. PAULO
Integrado de tortos t/s seus

valores o São Paulo F. C,
preparando-se para o compro-
misso de quinta feira frente
ao America, realizou, ontem,
um treino individual, llyjo,
rs pupiles de Ariston de OH-
velra voltarão an gramado pa-
ra um ensaio de conjunto.

pinas, que devia se realizar,
ontem, foi transferido para a-
manhã.

RANULFO, do quo conseguimos apurar, não «o moetra mesmo
disposto a prosseguir nas hastes rubras. O jogador tem roe-:-
imlo -propostas as mais tentadoras ila clubes não só do Rio,

i como também de São Paulo e por isso, pretendi} deixar Campos
Sales, tão logo vença o cnmpromUiso qne, o prende. O Amórl-
ca, entretanto, fará força para não pirder o seu «craolct, c
cm caso dCste so manter na recusa, então, pedirá alto pelo seu

passo

POSSIBILIDADES
DE VIR A SER
DISPUTADA A
«COPA RIO»

Não está totalmente afãs-
tada a possibilidade dc vir,
ainda, a ser realizada a
«II Copa Rio», que este ano
teria o patrocínio do Flu-
minense. Segundo consta, a
C1!D, entidade que promo-
veu a disputa na ano pas-
sario, está trabalhando, a
fim de remover as dificul-
dades surgidas. A formu-
Ia do indenização pelas ca-
deiras cativas, que vigorou
por ocasião do Campeonato
Mundial, está em estudos,
para ser novamente adota1
da.

AIMORÉ' NO RIO
Aimoré, o técnico da sele-

ção bandeirante que tão bri-
Ihanlemorite le-vantcu o Cam-
peonato Brasileiro de Futebol,
chegará, hoje. ao Rio ondo
virá homenagear, com um al-
moca, o sou irmão Zezé Mo-
reira, que foi o selecionador
da equipe carioca.
RETORNARAM AQUILES
E RICIIARD

Dois dos jogadores do Pai-
meiras que esíão eacursio

ESTREARÁ
FLAMENGO

Os milionários serão os primeiros adversários
dos pupilos de Fiávio — Jordan estará ausente

— Domingo a segunda partida —
BOGOTÁ', 10 (Especial para

IMPRENSA POPULAR) -
Chegou, ontem a noitir.ha, a
esta cidade a delegação do
Flamengo, do Rio de Janeiro
que viajou por via aorca dc
Lima pára Cali e daquela ci-
dado para esta.

Os brasileiros, quo fizeram

VÍkISÜ
OTEKE3K'"
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AMERICA
Leonidas, o comandante pa-

rariàense contratado pelo grè
mio rubro, deverá chegar a
es.a capital por todo o dia de
hoje.

ilANGU
O avante argentino Nolla já

se encontra em Moça Bonita
Deverá ser aproveitado num
dos amistosos que os alvi-ru-
bros realizarão em Belo Ho-
:izonte e Vitória.

EOÍ1SUCESSO
Os rubro - anis pretendem

conseguir o concurso do jo-
vem arqueiro Paulista, tendo
para isto enviado à cidade de

nando não foram muitos fe- São João, dois dirigentes, a
fim da tratar da transferência
junto á A. A. Sanjoanense.

BOTAFOGO
No nrelio de amanhã, na se-

gunda rodada do quadrangu-
lar que se disputa em Juiz de
Fora, o «Glorioso» já deverá
contar, cm sua equipe, com as
presenças da Osvaldo, Garson,
Santos, Arati o Ruarinho. O
cotejo será frente ao Tupinam-
bás.

Pzeí, pois, se contundiram se-
riamento. São eles: Rlchard e
Aquiles. Por esto motivo, fo-
ram dispensados Tiola chefia
da delegação palmeirensa e
deverão chegar, haje, a ca-
pitai bandeirante.
TRANSFERIDO PARA
QUINTA FEIRA

A partida entre o Canto no
Rio e a Ponto Preta, de Cam-

CANTO DO HIO
03 niteroienses terão a sua

atuação, criada com a impl.an-
ação do .profissionalismo no
,alado doTuio, esclarecida, na
euniãò da Assembléia Gerai

da F.M.F., de sexta-feira
róxima.
FLAMENGO
A equipo rubro-negra, após

.x>us seis compromissos sem
derrota, no Peru, já se encon
Ira cm Bogotá onde amanhã
estrelará dando combate ao
cuiadro dos Millionárlos, carn-
peão local e que é Integrada,
na sua maioria, por jogadores
argentinos.

FLUMINENSE
Um quadro misto tricolor vi-

sltárá no prximo dia 12, a ci-
dade do Miracemá, a fim de
dar combato a uma equipe lo-
cal.

MADUHEIP.A
Gcnuino encòritrà-se nova-

mente em Sete Lagoas, para
resolver assuntos particulares;
O jogador ainda não tomou
unia decisão sôbrc a sua si-
tuação.
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«A MONTANHA DOS
SETE ABUTRES»

Y. Maia
üctits, vci * amliicRo gerada pelo sistema competidor caiiltallsta,

*par.-cB através du» ativldados do um toportor scnsaolonallsta du

cliamada, ipprunsa amarela.
Klrk, Douglas lai o roporter quo demitido do vario» jornal» impor

tantes, consegue um lugar num periódico provinciano de num cidade

fronteira do Novo Mcxico, e, tonnlna flofioobrlndo, um fato 6lun= paia

sonóáciooalismo: - um homem acaba do ser soterrado num túmulo

indígena.
Tensa transformar o acidente

llecionador de cobras «cascavel»
bo ponto alto de sua carreira
cidade dc um sheriff sádico, co-
Secionador do cobras ocasravel
o da esposa da vítima, uma nui-
Iher tão ihcscriipulosa como os
dois, transforma o salvamento,
<|Ue poderia gastar apenas 1(1
horas, em qi!i*.s<; uma semana
do torturas para o acidentado.

Enquanto a impensn sensu-
cionalista alardeia o fato, o dis-
tanto o deserto logarcjo fica
transformado e mponto do atra
Cão turística, ondo o comércio
6 variado, tal como aconteceu,
antro nós, o caso dos «milagres»
do padro Antônio.

«Tho Blg Carnival», produzi-
d» e dirigido por Ullly Wllder,
depois de «Crepúsculo dos liou-
seusa, í Importanto pela sua vi-
garota construção cinematográfi
ca « com todos os seus arran-
Jos a extremas-uncões finais,
«era a moda Hollywood, não
deixa do exililr, acotovelado ao
«eu desespero o na sua angustia
do claustroiobia, tudo isto quediariamente confirma a i.ecadên-
cl» deste sistema onde a vena-
Udnde é patrln 3nlo aos mal»
•inteligentes».

O fif;i\!i pode »<r s-islstido po»iudo» aqueles qun apreciam dc»-
."lirlr TCtdadc» atravfs os an-
iaiaip» mlsUficadurci Imposto»

«M «»« sele *.«rie>wv «m ^isíb-

ções que fogem a banalidade de
Hollywood, desenvolvendo liistó-
rias audaciosas.

Descontando, naluralnieule, us
panos de água morna nns dia-
ges crônicas da imprensa sen-
saciunalisla culpando a miilli-
dão pelos crimes o mentiras co-
metidos pelos «chntõbrlãs», cn-
contraem», um sheriff sem dis-
uidnde o sem bondade, coisa que
usualmente) uão nponteco nas
Habituais e.-iallasões a policia.

Mas, com Iodos os possíveis
méritos (los denúncias quu po-
erão sor arrancadas destit rea-
iracào de Ililly Wildcr, tudo
¦ontlaua a «cr um monturo do
abutres. E ante tanta sordidês,
õ coso do exclamarmos: — «Deus
uU! Deus, ondo estás quo não
respondesU

Talvei, o mister Eco da co-
nlicciila caução norte- americana,
ajudado pela «montanha dos
çcte abutres transformada cm
«tho bis cnrnlval», responda: —
«Muito longo daqui, porque pa-
r» ml mcliogal»

i, Destacamos da programa-
ção dus cinemas BUliurbãnos «A
dama dc eBnadas» baseada uu-
ma liislórla de 1'uslílne. Esto
grande espetáculo esti «onde
«xibldo uo Clue liamos.

PROGRAMAS
PARA HOJE

AJIElUCA - <Talhado em gr»«
oito», com ílaadolpli Sc()#..

AltT-PALACIO - «Pompâla, cl-
dado maldita», eom Gcorgo
Mmeliul e Mlchelllio PreBle.

ASTOUlA — «A montanha dos
sòto abutres», cnm Klrk Dou-
íjlns o Jan Storllng.

AVENIDA - «Um grilo de nn-
IHiíiüu», cum David Brian e

Stcvo Coclirnn.
AZTECA — «Apenas um deltn-

(iu-entof, com .luigo Salccdo,
BANDEIRA — «Cúmplice daa

sombras».
ilANDKHíANTES — «Sanaão o

Dalila».
BOTAFOGO —• «Talhado em

Sranito», eom Huiuiolpli Scott.
-lAlUOCA — *I''uldU> dou ma-

ies», com tiregory I^cck e
Virgina Mayo.
CENTENÁRIO — «ICim».

UOIíISEU — «Apcnua uin deliu-
queuti!», com Jorge- üalcoCo.

COLONIAL — «A montanha doa
seto nbutros», cum Klrk Dou-
glas o Jun átòrtlng»

BSTACIO DE SA' - «O se-
gredo do sapato» e «Quadrilha

do vale*.
FLUMINENSE — «Podipeia, cl-

dudü maldita», com Georgo
Maioli.il o Mlelioline Presle.
GUARANI — «Mundo de som-

bi'd3» o «Intrometido».
H, LOBO — «A montanha doe

soto abutres», com Klrk Dou-
glus o Jan Sterllng.

IDEAL — «Apenas um délln-
quente», com Jorge Suleedo.

IMPÉRIO — «O caçula do ba-
rulho», com Oscarito e Gran-
do Otelo.

IPANEMA — «Apenas um de-
linquonlc», com Jorge Sai-
cedo,

IR1S — «Esperança» • «Cura-
piicidade».

L... LON — «Falcão dos ma-
res», com Urugory Peek •
Virgínia Mayo.

LEME — «üonhando Com olhoe
abertos».

MADUREIRA — «Cumpllcld»-
do» e «Esperança».

MARACANÃ — «E' proibido
amar», com Saio JJtau*. rt LaoR

¦Surnet/.

MARROCOS — «A coroa dc fer-
ro», com Olno Corvi.

MASCOTE — «A montanha du»
sete abutres», com Rirlt Dou-
glua e Jun Storllng.

MAUA' — «1'ompeia, . cidade
maldita», com Gcorgo Marchai
o Mlchellno Presle.

MEM DE SA' — «Talhudo eni
graiiító», com Randolph Scott.

METROS (Pusscio, Tijuca e Co-
pacabana) — «Amei e errei»
com Mlckey Rooney o Sully
Forrest.

MIRAMAR — «Um grito do an-
gústia», com David Briun o
Stcvo Coehran,

MONTE CASTELO — «E* prol-
bido amar», com Ezlo lJlnza
e Lana 'furnor.

ODEON — «Falefio doa mares»,
eom Grcgory Peck o Virgínia

Mayo.
OLÍMPIA — «Na solidão do in-

ferno» e «O mandu-ehuvu».'
OLINDA •— «A montanha dos-

sete abutres», com Klrk Dou-
glas c Jan Sterllng.
PARA TODOS — «Pompúia, cl-
dade maldita», com O .urge Mar-

chal e Mlchellno Presle .
PALÁCIO — «Um grito do an-

gústia». com Dt -I Brlan e
Btevo Coehran.

PARISIENSE — «A montanha
doa sete abutres», com Klrk
Douglaa • Jan Sterllng.

PATHE' — «Pompeia, cidade
maldita», com George Mar-
chal e Mlchellno Presle.

PLAüA — «A montanha doB 7
abutres», com Klrk Douglas e
Jau Sterllng.

PIRAJA' — «Esperança» •
«Cumplicidade».

PRESIDENTE —. «Pompeia, oi-
dade maldita», com Georg»
Marchai e Mlchellno Presle.

Pi.,;.iOH — «A montanha dos 7
abutreB», com Klrk Douglas
« Jan Sterllng.. -. :

JIBX » «Talhado em S'*nlt°I>'
coin Randolph Scqtt.

MAN — «FaloSo dos mares»,
com Gregory Peck e Vlrgl-
nia Mayo.
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ucesso o foram multo aplau-

uma bela temporada uo Peru
ondo ganharam . cinco parti-
das e empataram apenas
uma, estrelarão quinta feira,
nesta capital, enfrentando o
forte conjunto dos milionários
campeão local. Esta equipo é
considerada uma das mais for
les do país e se encontra in>
lograda por diversos craques
argentinos de renome interna-
cional.

Os rubros negros deveriam
fazer a sua primeira partida
em Cali, entretanto» os pvo-
motores, da temporada alon«
(lendo a uma sarja de ponde-
rações feitas pelos diversos
participantes da mesma, re-
solvèram modificar as datas
previamente esíabelceidas.dal
à modificação.

A peleja de estreia dos ru-
bros-negros está sendo aguar-
dada com grande ansiedade,
pois, os colombianos já co-
nliceçm através do noticiário
o excelente futebol praticado
pelos pupilos de Flavio Cos-
Ia.
JOHDAN CONTUNDIDO

O excelente medio Jordati
estará auiente da cancha na
primeira partida do Flamenga
nesta cidade, pois, encontra-
se com o joelho gessado, cm
conseqüência da contusão re-
cebida na- partida contra o
Municipal, realizada no Pe-
vu, quando chocou-se com o
goleiro Garcia. Seu lugar será
ocupado por Almir.
A SEGUNDA PARTIDA

Saldado o compromisso ds
BOgOtft o Flamengo viaj.ua
para Cali, onde dará domingo
próximo combate ao Dèsppitl-
vo.

na».
RO.CI — «Talhado em grani-

Ui», com Rapt^olpli Scott.
RIVOLI — «Homens Icopurdos

dr. África».
IViTZ — «A montanha dos sete

abutres», com Klrk Douglas o
Jun Sterllng.

ROSARip — «Talhado cm gra-
nilo», co mRandolph Scott.
maldita»; com Gcorgu . Mar-
chal e Mlchellno Presle.

S. ALICE — «Pompeia, cidade
S. JOSÉ' — «Os troa espelhos»,

com João Vlllárot.
S. LU12 — «Fílçfio dos ma-

res», com Grcgory Peck c Vir-
giniii Mayio,

S. P22DRO -- «Um grito do on-
guatia», com David Brlan e
Stcvo Coehran.

V. LOBO — «Talhado cm gra-
nlto», coin Rundolpli Scott.

VELO — «Folizurdo do azar»
o «O lobo fanlnsinn».

V. ISABEL — «tfulscn».
viTOIUA — «Falcão dos' ma-

res», ctm Grcgory Peck o Vir-
ginia Mayo.

WfifSO
PALITOS BRILHANDO
Palitos, o grande cômico

argentino, apesar da idade,
continua brilhando intensa-
mente, como se verifica em
sua grande atuação em «Sa-
ludos de Buenos Aires», al-
tamente em cena no Carlos
Gomes, pena que apareça
em poucos quadros.

AS GÊMEAS

Também em «Saludos de
Buenos Aires», apreciamos
muito as duas lindas irmãs
Castillo, ambas portadoras
de ótimas vozes. Seus nú-
mero» eausaram bastante

didos pela grando assisten-
eia que lotou o Carlos Go-
mes.

A MANCHA
Continua obtendo grande

sucesso no Serràdor, a apre-
sentação do «A Mancha»,
original de Pedro Bloch,
màgnificamehte interpreta-
do por Eva e seus artistas.

PROGRAMAS
PARI HOJE

CARLOS GOMES — «Saludoí
do Buenos Aires» — Empre-
su du Puscoul tíegreto, com
Palitos, Thelina Cario, Eleim

Lueciia e outros — às 20 e 22
horas.

COPACABANA — «Jezabol» —
Cia. Oa Artistas Unidos, com
Henriette Morineau e Jardel
Jcrcolis Filho - fts 21,30 hB.

FOLLIES — «Te cuida, maripo-
sa», revista de Alberto Fio-
res, com Linda D'Alva, Jano
Grcy e Áurea Paiva — às 20
o 22 horas — Dia 10, estrela
da Luz dei Fuego, na revis-
ta «A verdade nuo».

GLORIA — «A morte do cal-
xelro viajante» — cia. de
Jalmo Costa - às 21 horas.

JARDEL — «Prometer... eu
prometo», revista do Geysa
Boscolí, J. Mala e Max Nu-
nos, com Joana D'Are, Anklto,
Vlrgla Noronha e outro» —
às 20 e 22 horas.

RECREIO — «Ha alnccrldadt-
nisso 7», com llerminia Silva,
Colo e Silva Filho - a» 20
s 22 horas.

RIVAL — «Madante San» Gtae»,
Cia. do Aid». Ganido — à»
21 hora».

SEUUA 'OR — «A Mancha», do
Pedro Illoch, com Eva o seus
artista» — àa 20 « 32 horas.

MMm
DINAH MEZZOMO

NO SEM FIO
A Rainha do Cinema Na-

cional,, Dlnah Mezzomò ade-
riu novamente ao microfo-
ne pela onda caçula dà El-
dorado. Está de Parabéns
a novel emissora.

ZE' E ZILDA
NA PRA-9 ,, ,
A Mayrink, em seu ata cie

melhorar cada vez mais,
acaba de contratar a famo-
sa dupla Zé e Zilda criado-
ra do «Jcquitibá chegou».

CONTINUA
Júlio Louzada continua

«enchendo» com seus esca-
brosos conselhos em «Pausa
para Meditação». Já é tempo parecer
da Tamoio acabar com sua
farra.

APROXIMA-SE O
«BALANÇA»
Depois de amanhã, ao ml-

crofone da Nacional, tere-
mos mais uma audição do
Impagável «Balança mas
não cai», criador de varias
frases humorísticas que cai-
ram no «gosto» do povo,
como* «Você-é que é-feliz,
primor, «Há sinceridade ms-
so?» «Mengo, tú é o maior»,
e outras.
«MELHORES DE 1051»
No dia IG, no Teatro Car-

los Gomes, às U.l horas, se-
ra realizada a festa.dus toe
lhores do Radio de 1.951.
Num sensacional e deslum-

bran te «show». onde desfila-
rão os grandes cartazes'do
Radio, serão entregues as

medalhas de ouro aos ven-
codores do concurso da Ke-
vista do Rv.lío." Os maiores
na maior festa do ano. In-
g-essas ã' venda na Radio

Nacional e na ABR à rua
Acre, 47, oitavo andar. Pre-
ços: camarotes: OrS 300,00;
Poltronas CrS 60.00; Balcões
Cr? 40,00 e Galerias Cr? '20,00

«V FESTA JUNINA DO RA-,
DIO»

«REI DO RADIO DE 1952»
«CONCURSO DE MUSICAS
JUNINAS DA PREFEITURA»
Será dia 21 do corrente,

nos ! magníficos salões do
«tífÉR-Lift», á grande fes-
tá junina do Radio, na qual
será eleito o «Rei do Radio
de 1952*.- Ii -serão, escolhi-
das as musicas do connur-
so da Prefeitura do Distrito
Federal. Não' deixe de com-

;cer à V Festa Junina
do Radio, divevlindo-se num
ambiente tipicamente bra-
sileiro e tendo oporlunida-
de de-daiiíur eom o seu ar-
lista predileto. A eleição do
«Rei do Radio de 1952» sova
sem duvida, urna das gran-
des atrações' dessa' tradicio-
nal festa promovida pela
Aanàcíar-ão Brasileira de Ra-
dlò'."' Ingressos na ABR.

Ú
uÁLLKT. 7. - 7 . - -, , ¦
Prosseguindo. na serie de

stifiesso tjiio vem alcançan-:
do, o Bailei Marques de
Cuevas.-apresentará hoje à.á
21.horas fíht.pr2grama intei-..
ramente .nova,- a-quinta ré-
cita' de nslpTituras e .--eiíta
feira, ás 17 horas, a quint»
vesperaL

.



H* * ein 80V. de Aumento os Trabalhadores em Moinhos
Mais de 200 trabalhadores compareceram a as-f'
sembléia realizada ontem — Repudiada a assi-
duidado integral — Não serão computados os

12 por cento extraordinários

sm
Aspecto da movimentada assembléia

dos moinhos
dos trabalhadores

Mais de 200 trabalhadores compareceram i\ assembléia
ícalizada ontem a noite no Sindicato dos Trabalhadores em
.iloinhos, Biscoitos c Massas Alimentícias, cuja ordem do dln
Linha como principal ponto a aprovação c}e uma tabela de
aumento n ser pleiteada pela corporação 

Foram apresentadas trêo tabelas, sendo aprovada ape-
tias contra três votos, a do trabalhador Manoel José dos
Santos, cujo teor é o seguinte:

Salários de 1.200 a 1,500 cruzeiros, aumento de 80%;
do 1.503 a 2,000, 60%; de 2.001 a 2.500, 45%; de 2.501 a
3.000, SOC;,; de 3.001 a 3.500, 20%; de 3.503 a 4.000, 30%;
de 4,001 em diante a escolha do empregador.

De forma alguma não serão computados como aumento
os 12% concedidos atualmente condicionados a assiduidade
integral e dados como «Freqüência».

Também ficou resolvido que nenhum acordo será feito
desde que queiram condicioná-lo à cláusula infamo da assi-
duidade 100%.

Foi escolhida pela assembléia uma comissão de três ele-
mentos para responsáveis em cada um dos principais moinhos
:>elo andamento da campanha o acompanhar a diretoria em
todos contactos e mesas redondas com os patrões ou o mi-
nistério. Esta comissão está assim formada: Manoel José
dos Santos, no Moinho da Luz; Luis Crime», da Silva, no Moi-
nho Fluminense e Domingos Fernandes no Moinho Inglês

Despejo em Massa
De Famílias Camponesas

Os barracos são destruídos com todos os pertences dos lavradores — O
grileiro Orlando José F. Filho, fica de posse das lavouras — Cenas de
indescritíveis brutalidade no ramal de Xerém — Os policiais abriram
fogo contra um jovem sitiante — Dispostos a defenderem suas terras

130 famílias camponesas si-
tianates da fazenda Capiva-
ri, localizada no 2.o Distrito
do Municipio de Caxias, Ra-
mal de Xerém, foram despe
jàdas e tiveram todos os seus
pertences roubados pelo
grileiro Orlando José Ferreira
Filho em favor do qual a fus-
tiça de classe de Vargas or-
denou a criminosa medida de
despejo. Esse individuo vem

agindo de comum acordo com
seus comparsas Alfredo Diniz
e Mario de Almeida, este ul-

timo elemento ligado à Com- camponeses estão ameaçadai
panhia Administrativa de São je ser tocadas pelo grileiro.
Paulo S. A., que está tentando JJOUBA OS CAMPONESES
despejar os moradores do COM AJUDA DA POLICIA
Morro do Jacarezinho. Seu A revolta dos camponeses
plano é justamente se após-
sar da vasta área de terra
que se estende entre os qui-
lometros 41 e 46 do Ramal de
Xerém e entre as fazendas PI-
15o, São Lourenço (onde hou-
ve um despejo há 4 meses
atrás) e os terrenos da Fabri-
ca Nacional de Motores. Ao
todo, quinhentas familias de

MISSÃO DE ACHESON
(Conclusão da 1' Pagina)

guerra, que já se encontra
na Cumíss5o de Justiça,
convcoou para fazer estagio
de guerra a turma do CP.
O.R. de 1951 (sobre o que
publicamos matéria na 3.a
pagina), pressionou e
subornou deputados para
fazer andar a toque de cal-
xa o projeto entreguista da
«Petrobrás», pretendendo
aprová-lo antes da chegada
do Aeheson.

Assim, mandando seu em-
baixador fazer o «convite»
agora, Vargas espera aten-
der às infames exigências
do guerra e colonização do
bandido Acheíon. Que o po-
vo brasileiro, todos pátrio-
tas se ergam como um só
homem para barrar a entra-
da no Brasil desse crimino-
so de guerra, que quer rou-
bar as riquezas de nosso
pais e o sangue de nossa ju-
ventude.

»¦ , 
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ifConclu. 
"o da 1» Pagina)

Despachantes e agentes:
até 10 anos — 2,70; de 10
a 15 anos — 3,10; de 15 a
20 anos — 3,00; de 20 a 25
anos — 3,90; mais de 25
»nos — 4,10,

Condutores; guarda-froios,
porteiros, etc.: até 7 anos —

12,50; de 7 a 9 anos — 2,00;
de 9 a 20 anos — 2,70; de

20 a 25 anos — 3,10: mais
de 25 anos — 3,00.

Mofornciròs: até 7 anos —
3,50; dc 7 a 9 anos — 3,60;
de 9 a 20 unos — 3,70; de
20 a 25 anos — 4,10; mais
de 25 anos — 4,60.

Inspetores: até 10 anos —
3,00; de 10 a 15 anos — 3,10;
de 15 a 20 anos — 3,50; de j rii aplicável a exigência

de 25 anos — 4,40.
Fiscais: até 10 anos —

2,70; de 10 ,i 20 anos —
2.00; de 20 a 25 anos —
3,20; mais da 25 anos —
3,70.

Aos empregados de que
trata a tabela acima não se-

de
20 a 25 anos — 3,90; maí.; seis meses de tempo de ser-

O TENENTE SERÁ APONTADO
COMO MATADOR DE AFRANIO

ACIDENTADA A CRIANÇA — FALECEU O OPERÁRIO — ROU-
BADA A FÁBRICA DE MÓVEIS — BRIGA ENTRE VIZINHOS —

ATROPELADO— ESTRANHO SUICÍDIO — ACIDENTE
, Encerra-se amanhã, o novo prazo para a entrega dos autos O motorista atropolarlor,

Sobre o crime de Sacopã à Justiça. E até ontem a polícia comia soldado número 423, da Escola
de Aperfeiçoamento de Oficiais,
Ari Fonseca, foi preso em fia*
grante e autuado.

Estranho suicídio

ínosca no intrincado caso, sem saber a quem acusar pela morte
do bancário Afrnnio. O único indiciado continua sendo o tenente
Bandeira, contra quem diz o delegado Hermes Machado, con-
seguiu a polícia reunir 29 indícios e nenhuma prova. Assim,
sercado pelos indícios, o tenente será denunciado como o ma-
iador do Afrânio. E como indício apenas, não condena ninguém,
» certa a absolvição do oficial.

_ Em verdade, parece ser esse o resultado objetivado pela
policia. Levará o tenente ao tribunal, cie será absolvido, mas
ama satisfação fica dada a opinião pública.

E Sacopã ficará incluído entre os muitos crimes nunca
«sclarecidos, sem que os seus autores sejam punido».

Acidentada a criança
Foi internada no Hospital

Getulio Vargas, apresentando
graves queimaduras, a menino
Míriam, de 8 meses de idade,
lilha de João Ferreira cia Sil-

ítima de lá-1

ha-c ¦

ea:-.-.".) a
., a et..,. -ta
icão. prov :.'.ndo in.

ir.
ti-**-

Vi-, dnmiciliacb em Duque c'.e
Ca:cias.

A criança fora
ir.ei:'.avcl adi ..;
¦ua mãe pr^ ¦;
vi:: íi.;,.. .„.
rOSC:':
na I.-
bou o lan
cc-ndio.

O íogo, propagando :_ com
íapiàez, atingiu Míriam, cau.
janao.lhe horríveis queimadu-
ras em todo o corpo
Faleceu o operário
No Interior do edifício da

Câmara dos Deputados, faleceu
ontem, vitima de mal súbito, o
«pe.-ário Osório Porcino Perei-
ra, de 55 anos de idade, es
tado civil o residência igno*
tadas.

Trabalhava ele no conserto
«te uma parede do edifício e
tra empregado de firma Bra.;
A Lauria, com escritores à
avenida Almirante Barroso, 90,
sala 709.

Seu corpo encontra.se reco.
Ihídp ao necrotério do Institu-
to Medico Legal.

Roubada a fábrica
Ladrões penetraram a ma-

•flrugada de ontem na fabrica
de moveis situada à rua Cai-
tano da Silva, 27, de proprie.
dade do Sr. Felix Belenchoa
Filhe.

Depois de arrombar uma das
vitrines, entraram no prédio
onde forçaram o cofre, do
ínesmo retirando a import3n*
cia de 6.000 cruzeiros, alem de
objetos de valor, num total de
8.000 cruzeiros.

tem fora más vias de fato
Atracaram-se numa luta fe

I roz. E "uando oa ânimos sere-
I náram. Calixto c seu filho so.n.
I (rravam, apresentando vários

ferimentos, sendo por isso me
dieados no Hospital Carlos
Chapas

Atropelado
Ma nvenida Duquo de Ca-

xi. s em fronte ao prédio 3&,
Marechal Hermes, o ops*

...•io; Luiz Batista de Almel-
:la. de 25 anos. casado, mora-
dor à rua Guilhermina, 315,
em Magalhães Bastos, foi atro.
pelado polo auto.transporte do
Exéicito chapa 21-20.01.

Apresentando contusões e es.
coria.jões generalizadas, a vi-
tima recebeu curativos no Hos..
pitai Carlos Chagas, retirando*
se em seguida.

Briga entre
vizinhos
Vinham de multo tempo es

desentendimentos entre as 2
Íamilias vizinhas da rua Frei
Bento. Na casa de n. 224 re-
Bidiam Francisco Calixto, de
61 anos, funcionário do IAPI
e seu filho Otávio Afonso Ca.
Sixto, bancário, de 25 anos, eu.
«ado. Na casa 222 moravam
Alexandre Magno, de 58 anos,
e seu filho Floremberg, de 21
anos.

Viviam se hostilizando, tro*
asada __ui„s LAtâ aue. 00- ií. ...

Estranho suicídio verificou.
ft rua Belisãrio Távora, 555,
apartamento 202. Jean Marie
.floresta, de 32 anos, escritor,
e sua esposa Marie Tereze
Ohcnivesse, de 29 anos, cor.-
dtssa, ambos de nacionalidade
francesa, suicidaram-se. no in.
terior da banheira do aparta-
mento, ingerindo gás. Os coi-
por foram encontrados abraça-
uos a delidos.

Oa motivos do desesperado
gesto do casal não são conhe-
cidos, atribuido-se o fato, eu-
tvetanto, a dificuldades de or-
dem econômica. Tambem se
aventa a hipótese de um aci-
dente.

Acidente
Um carro de chapa oficial,

passando em excessiva veloci.
dade pela evinida Presidente
Vargas, atingiu, de raspão, c
comereiário Hiliauy Fernandes,
casaco, morador à rua Maxwcil
185, causando-lhe ferimento ,flj
supercílio direito.

A vitima foi medicada no
Hospital de Pronto Socorro.

NO DIA A DIA

SACOPÃ
Um jornal qualquer puplicara a noticia. O homem ro-

cortara o telegrama e o exibia para outr<j, sentado no lil-
íiwo br.;:r-? do bnnde «Tijuca» emperrado no trânsito con-
gestionado:

No Ceará não tem disso nâo, velhinho. Se a policia
náo descobre, a alma do morto agarra o criminoso pela gola.

E ler em voz alta a noticia procedente de Fortaleza, e
segundo a qual, Raimundo Gomes procurara a delegacia
policial a fim de se confessar o matador de um homem,
fato ocorrido há tempos e dado já como indecifrável. O
desgraçado o quem não quiseram acreditar, declarou que
se apresentara, atormentado pelo remorso. A alma do mor-
to vivia em seu encalço, dia e noite, como a sua própria
sombra. E ae éle se deitava, 11A0 conseguia dormir, que a
alma se postava ao lado da rede e ficava a chateá-lo com
as mais incrívaia conversas do outro mundo. Achou, as-
sim, muito melhor cumprir a pena, a ver se a alma deixava
do procurá-lo.

Finda a leitura, o outro que escutara foi de opinião que
è io almas assim que andamos necessitados aqui no Bio.

Mas, pur quef
Êle se admira:
Então voei nâo sabef No caso ãe Sacopã, por

exemplo, uma alma assim resolvia o problema...
E' verdade. Podia ser que resolvesse.

üm tercairo interveio para dizer que nâo adiantava.
Ainda que a alma ão morto apresentasse o assassino, no
caso de Sacopã, nâo tinha remédio.

Como nâot
Porquo nâo ao trata de descobrir o matador, mas

de escondô-lo.
Quer dizer...
Não quero dizer nada não. Bepiio o que todos dizem:

a policia está escondendo o matador do bancário, que pc-
rece ser gente muito importante.

E o dono do recorte como que frustado:—- Êt Sendo assim a alma nio resolve nada.
Depois pastaram of três a discutir 9 firacasao da ts-

loção carlooa.

viço, constante da cláusula
primeira do acordo.

OUTRAS
VANTAGENS
Além do aumento salarial

os trabalhadores da Compa-
nhia Ferro Carril Carioca
conquistaram as seguintes
reivindicações: a) a incorpo-
ração do salário reajusta-
monto não prejudicará ou
impedirá n concessão dos
aumentos ora acordados, sen-
do com eles, em qualquer ca-
so, incompensavel; b) além
da foiça remunerada serão
garantidas aos reservas 40
horas por semana, observam
do-se a lei quanto nos efe-
tivos; c) as gratificações,
bonificações e porcentagens
serão mantidas, subordinadas
ns mesmas condições em que
são atualmente conrodidas;
d) os condutores, enquanto
trabalharem simultaneamente
nos carros motor e reboque,
perceberão o salário suple-
mentar de 50 por cento cal*
cul ado sobre o salário efoti-
vãmente percebido.

AUMENTO
DE TARIFAS
O referido acordo, deprris

de homologado pelo Tribu-
nal Regional, que deverá se
processar na próxima segun-
da-feira, será encaminhado à
Câmara de Vereadores, para
que o Legislativo Municipal
dê seu parecer sobre o mes-
mo. Naquela Casa serão es-
tildadas as pretensões da
Companhia de Ferro Carril
Carioca, pois a mesma, con*
formo especifica o acordo,
somente concederá o aumen*
to mediante a elevarão tari-
faria dos transnortes elétri*
cos em Santa Teresa.

n.HOFS 0(1
TROlfl
PARA CHATO

O projeto 1.593.152, que «m*
cede subvenção de Cr$ 
"2.000.000,00 à Associação Mu-
seu de Arte de São Paulo foi
aprovado, ontem, na Comissão
de Educção e Cultura da Câ*
mara dos Daputados. O Rela-
'or foi o sr. Eurico PMles.

O pesado ônus segundo a
proposição apiovada naquele
órgão técnico do J.eglslatlvi
Federal, correrá por conta da
verba do Orçamento Geral da
União.

Sabe-se que, praticamente,
Chato é o proprietário da Asso*
clação.

vem se tornando cada vea
maior diante das arbitrarie*
dades praticadas pelo grilei-
ro, o oficial de justiça que a-
coir.panha a execução da or-
dem de despejo e os soldadas
da F. Pública destacados para
lá a fim de implntar o terror.
Os barracos são destruídos jun-
tamente com todos os perten-
ces dos lavradores. Estes são
proibidos de retirar qualquer
objeto de seu interior. O gri-
leiro ao mesmo tempo se apo-
dera das lavouras e de todos
os produtos pertencentes as
suas vitimas. Dois sitiantes
quando e dirigiam à cidade
conduzindo pequena quatida*
de de produtes para vende-la,
foram pilhados em meio do
caminho pelos soldados a ser-
viço do grileiro, que deixaram
de mãos abanando. Domingo
passado ocorreu outro fato
ainda mais revoltante. Um
carro da policia parou a porta
do barraco dc dois jovens cam
poneses. Os bandidos de ai 9
mas nas mãos ordenaram- 

""

lhes que colocassem 120 sa-
cos de carvão dentro do carro.
Um deles reagiu e tentou íu-
gir. O cabo, que comandava
os saqueadores, mandou abrir
fogo e, se ele não parasse ao
primeiro estampido, de certe
que teria sido cravado de ba-
Ias. Em seguida, os policiais
após terem-no imobilizado, es
pancaram-no por largo espa-
ço de tempo. Esses fatos vêm
causando verdadeira revolta
rmtre os lavradores, que estão
se organizando a fim dn de-
fenderem, por todos os meios,
as suas plantações.

&¦»"¦?¦

ASSOCIAÇÃO
MÉDICA DO
DISTRITO FEDERAL

A fim do discutir o andamen*
to do projeto que reestrutura
os médicos funcionários fede.
rais, autárquicos, paraestatais
e de órgãos autônomos no pa-
drâo «O» com aumentos quin-
quenais de 20 por cento, reúne
ne hoje, ás 21 horas, dia 11 dc
so hoje, às 21 horas, dia 11 do
na s de da entidade a rua S-í-
nador Dantas, 7,-A, 6." andar.

A diretoria da A,M.D.F.
convoca os médicos do Distrito
Federal a assistirem á reunião
-s tomar parte nos debates, a
fim de, estudar o programa a
ser adotado pelos médicos para
quo se consiga por em pauta,
no plenário, o mais breve pos-
slvel o projeto 1.082/50.

Koje, Dia lo Barnabé
Os servidores públicos comemorarão hoje o dia de S. Barnabé — A
Comissão Central lançará uma nota repudiando publicamente a tabela
Lafer — Reuniões dos Portuários, Ferroviários, pessoal do DNEB

e do Departamento Feminino 

l
Esteve em nossa redação j

Comissão dc Salários do Sin-
dicato dos Alfaiates e Costu-
reiras, pedindo*nos a divulga
ção de alguns ponto* princi-
pais do manifesto que lança-
;am a corporação.

Conclamam a corporação a
prestigiar as resoluções da as
sembléia realizada em 19 de
Maio último, na qual foi deli-
berda a criação da Comissão
de Salários e o encaminha-
mento por parte do Sindicato
de ofícios aos Sindicatos pa-
tronais pleiteando aumento
imediato de 30% para todas
as categorias abrangidas pelo
sindicato, e sobre os salários
atuais.
Fazem um apelo aos compa-

nheiros para que intensifi-
quem a sindicalização e com-
pareçam todas as qulntas-fei-
ras depois das 18 horas as reu-
nlões conjuntas da Comissão
de Salários e da Diretoria do
Sindicato. Quando possível,
designar comissões ou repre-
sentántes de locais de traba-
lho para levarem suas reivin-
dicções e sugestões.

Finalizando, pedem a todos
os companheiros que compare

çam manhã, quinta feira, às
18 hors, à sede do sindicato,
qundo será realizada uma das
referidas reuniões.

Os funcionárioB públicos co-
memorarão hoje «O Dia do
Barnabé». Isso porque a Igre-
ja registra em seu calendário o
dia 11 dc junho como dia de S.
Barnabé, a quem os servidores
pela coincidência do nome ele-
veram padroeiro.

A Comissão Central do Mo-
vimento Pró-Aumento resol-
••eu prestigiar a iniciativa de
nm grupo de funcionários ca-
'ólicos, tornando-a oficial no-
meando uma comissão encarre-
•rada de fazer celebrar uma
missa votiva em homenagem a
9ão Barnabé.

POÒCLÀMAÇAÒ
DO FUNCIONALISMO
A direção do movimento lan*

-ará em sua reunião de sexta-
feira uma proclamarão em no-
me do funcionalismo público,
refletindo a firme disposição
dos servidores da União de se
oporem a qualquer proposta do
Ministro Lafer, pois a única
nue atende ns necessidades do
funcionalismo é n nronosta foi-
ta no substitutivo Lycio Hauer.

PORTUÁRIOS
Os servidores da Administra-

ção do Porto do Rio de Janei
ro, que recentemente apoiaram
o movimento pró-aumento do

funcionalismo, se reunirão sex-
ta-feira, às 18,30, na Avenida
Almirante Barroso, 78, 13 • an-
daí, Clube dos Inapiários para
eleger a Comissão dos Portuá
rios Pró-Aumento do Funciona-
lismo.

FERROVIÁRIOS
A Associação dos Servidores

da Estrada de Ferro Central do
Brasil está convocando a corpo-
ração para comparecer hoje, às
19 horas, à sua Eede, à rua das
Oficinas, 32, pnra eleição da di-
retoria da Comissão dos Ferro-
viários Pró-Aumento.

DEPTO. FEMININO
O Departamento Femlnin-.*

rio Movimento Pró-Aumento dtn.
Vencimentos dos Servidorea
Públicos realizará sua reunião
ordinária, sexta-feira, às 18,30
horas, na sede do Clube do-j
Inapiários.

PESSOAL DE OBRAS
Sábado, às 13 horas, no au

ditório do DNER será realiza
da uma assembléia do Pessoal
de Obras e demais servidorrf
do Departamento para escolha
da nova diretoria da Comissão
local.

lllSJIiMí

Milhões de
Cruzeiros1
Para o
S. M. T. C.

SANTOS, 10 (IP) — Encam-
pado pelo municipio o serviço
de bondes da Companhia «Ci-
ty», foi a seguir criada a au-
tarquia para dirigir os trans-
portes coletivos na cidade.

Mas isto foi um mau nego-
cio para o municipio. Decorri-
dos apenas seis meses, a no-
va autarquia está recorrendo
aos cofres municipais para
atender aos compromissos as-
sumidos com seus funcionários
(aumento de vencimentos e
abono de Natal) e, ainda, para
cobrir o «déficit» resultante do
serviço de bondes, cujo resulta-
do não é compensador.

O número de veículos em
tráfego não produz o suficien-
te para manter o pessoal de to-
dos os departamentos da autar*
quia.

Diante dessa situação, o Exe-
cutívo encaminhou mensagem à
Câmara, solicitando a verba de
20 milhões de cruzeiros para
acudir ao S.M.T.C, a título
de empréstimo. Na sessão de
ontem os vereadores discutiram
esse projeto, cujo montante foi
reduzido para 17 milhões e 500

mfl cruzeiros, pela Comissão de
Finanças.

Aumento nas
Passagens de
Ônibus

S. PAULO, 10 (I.P.) —AC.
M.T.C. alega que não pode man
ter-se com as tarifas atuais
Com esse pretexto pede um au
mento de 50% nas passagens
de ônibus, que passarão a CrS
1,50.

O aumento pedido pelo
CMTC não procede, visto que
s condições de conforto dos
veículos são péssimas, aten-
dendô mal a população.

A Light
Ameaça a
Indústria

S. PAULO, 10 (IP) — Va*
rios representantes dos Sindi.
catos do Comercio, diretores de
empresas e o Sr. Eddy de
Freitas Crissluma, membro do
Conselho Federal do Energia
Elétrica reuniram-se na Fede*
••ação do Comercio do Estado
de São Paulo para debater o
riroblema do racionamento de
luz e força que vai ser posto
eni vigor em São Paulo

Concurso
Hoje, às 14 horas, na Dire*

toria da Taquigrafia (entrada
pela Rua D. Manoel), serão
as provas de francês e inglêi
postas à dis.posiçâo dos candi
datos, pelo prazo de 48 hora-
para que tomem ciência do
julgamento e ofereçam as re
clamaçõss que entenderem
convenientes.

u3lm , JORGE
BRANDÃO

Cap. XXXVI!

O Sr. Crissiuma procurov.l
defender os interesses da com»
panhia canadense, adiantando
que cm face do aumento do
consumo verificado em São
Paulo, a Light não pode su.
pri-lo. Acrescentou ser neces.
saria uma economia do 75 mil
kw diários a fim de que & ai-
tuação possa ser remediada.esi
elaieeendo que as industrias se-
rão as maiores sacrificadas, dí
vez quo consomem 100 por cen
10 a mais de energia que todoa
oi consumidores. E esclareceu
que a supressão no fornecimen*
.0 de energia para aa indus.
trias provocará uma situação
'.rave, pois as fabricas produ.
Eirão menos, e consequentemem
te. utilizar-se.ão de menor m_
mero de operários, podendo
surgir daí um grave problema,
qual seja o do desemprego.

Ja o comercio, segundo aíir-
ma c Sr Crissiuma. terá umsi
parte suave no racionamento
voluntário a ser iniciado na
próxima sexta feira. Desse m.
do o comercio r.ão deverá ligar
os anúncios luminosos, bem co*
mo os cinemas terão aa suas)
fachadas racionada. Na rua íí
iluminação terá uma diminui*
ção de 50 por cento, sendo o
pov.) obrigado a diminuir jO
consumo caseiro de energáfi
eltrica.

Chato
Repudiado
Em Santos

SANTOS, 10 (I.P.) — Cam-
sou indignação à população
santista o discurso que Chato
leu no Senado em que se ma»
nifestou contrário à autono^
mia de Santos.

A propósito, foi apresentada
á Câmara Municipal desta cb
dade um requerimento do ve»
reador Benedito Gois, no sen-
tido de enviar um telegrama
no Senado protestando contra

4 > discurso de Chato.
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